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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
12 meses.. . |21.00 oro. 

U N I O N 1 6 id j n . o o „ 
P O S T A L l 3 id , c.OO 

f 12 meses. 
I . 1>E C U B A \ 6 id . . . 

( 3 i d . . . . 

$15.00 plata 
% 8.00 „ 
5 4.00 

12 meses, 
H A B A . N A id. 

id 

,4.00 plaU 
7.00 „ 
3.75 ,. 

ADMINISTRACION 
D E L 

^ D i a r i o d e l a M a r i n a 

Por renuncia de idon J o s é Cesáreo 
Gancía h a sido nombrado Agente del 
Diarto de t,a MarÜía: en L a s Martinas 
el s e ñ o r dom ]\lannel L a n z ú , con quien 
deberán «ntond-erse en lo sucesivo 
nuestros suscriptores de aquella loca
lidad. 

Habana, Noviembre 17 de 1909. 
E l Administrador. 

T E L E G B A M A S J O B E L C A B L E 
Í I E T I C I O P A R T I C U L A R 

D I A R I O D B l » A M A R I N A 

D E A N O C H E 

Madrid, Noviembre 17. 

E L T R A T A D O D E C O M E R C I O 

E n Haaro, pueblo de l a provincia de 
Logroño, han celebrado una r e u n i ó n 
los comerciantes é industriales, en fa
vor del tratado de comercio que se 
gestiona con la R e p ú b l i c a de Cuba. 

Asistieron el Alcalde, una numero
s ís ima comis ión de vinicultores rio j a -
nos y otras entidades de s igni f icac ión . 

Acordóse celebrar el d í a 28 de No
viembre un gran mitin de propaganda 
en favor de la concer tao ión del referi
do tratado comercial. 

A este importa i í t í s imo acto asisti-
r4n el Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , Sr. Rivero; el i lustre perio
dista don Francisco Grandmontagne; 
senadores y diputados rioj anos y re
presentantes de la sociedad " E l F o -
© i ^ t o de! Trabajo Nacional ," de Bar
celona. 

P R O B A B L E N O M B R A M I E N T O 

£e dice que será nombrado Gober-
PAdor Civi l de Madrid, don Federico 
Requejo, diputado por Bermillo de 
Sayago, provii icáa de Zamora. 

C O N D E C O R A C I O N E S 

E l Gobierno ha concedido la G r a n 
Cruz Blanca del Mér i to Mil i tar al Mi
nistro de l a Guerra de Portugal, y la 
Gran Cruz Blanca del M é r i t o Nava l 
al Ministro de Marina de dicha na
ción. 

A B A R C E L O N A 

H Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , don Nicol&s Rivero, ha sa
lido para Barcelona. 

T E R R E M O T O S 

Con mayor intensidad que los ante
riores, se han repetido los temblores 
de t ierra en algunos pueblos de Is las 
Canarias. 

E l vecindario de esos pueblos es tá 
mUy alarmado por la frecuencia con 
que se repiten esos f e n ó m e n o s . 

C O N S E J O 'DE M I N I S T R O S 

E r i los momentos en que t e l e g r a f í o 
se e s tá celebrando Consejo de Minis
tros. 

L O S C A M B I O S 

L a s l ibras se hanf cotizado á 27.38. 

E S T A D O S O I D O S 
S e r v i c i o de l a ^ r e n s a A s o c i a d a 

T E M P O R A L D E N I E V E 
Ber l ín , Noviembre 17. 

E n los momentos en que se e n v í a 
este despacho, un fuerte temporal de 
nieve e s tá azotando todo el imperio 
germano. 

E s t a tarde casi todos los alambres 
de los servicios de t e l é g r a f o y t e l é fo 
nos estaban en el suelo. 

M I L A G R O S A E S C A P A T O R I A 
Chicago, Noviembre 17. 

E l general Freder ick Grant , co
mandante del departamento militar 
de los lagos, se v i ó obligado, á conse
cuencia de haberse declarado un in
cendio en el s ó t a n o de l a casa que ha
bitaba, á pasar por una ventana al 
techo del pór t i co de donde bajaron 
por las escaleras de los bomberos, 
quienes salvaron, además , á varios 
de los criados y al sirviente de l a fa
mil ia de Grant . 

D E C L A R A C I O N D E L I P T O N 

Nueva Y o r k , Noviembre 17. 
E l famoso yatchman i n g l é s S i r 

Thomas Lipton m a n i f e s t ó hoy, antes 
de embarcarse para Inglaterra, que 
re tar ía a l "New Y o r k Y a c h t C l u b " 
para celebrar en 1911 una regata por 
la Copa " A m é r i c a . " 

P E R D I D A D E U N Y A T E 

Nueva Y o r k , Noviembre 17. 
E n cablegrama de Faya.!, se anun

cia que ha encallado en la costa No
roeste de l a is la de M a d e í n y se ha 
llenado de agua, por lo que resulta
r ía probablemente una p é r d i d a total, 
el yate de vapor " V a r a n a E u g e n i o " 
de la propiedad del multimillonario 
americano Mr. H i g g í n s , que es miem
bro de numerosos clubs náut i cos . 

Se salvaron, y se ha l la hoy en l a 
costa todos los excursionistas, que in
vitados por Mr. H j g g í n s v iajaban en 
el citado yate y los tripulantes del 
mismo. 

R A T I F I C A C I O N 
Santo Domingo, Noviembre 17. 

E l Congreso dominicano ha ratifi
cado hoy el tratado de e x t r a d i c i ó n 
concertado con los Estados Unidos. 

E L P R E S I D E N T E S I M O N 
Port-au-Prince, Noviembre 17-

E l Presidente S i m ó n ha salido hoy 
para Cabo Haitiano, á bordo del c a r 
nero " L i b e r t e , " con objeto de disper
sar el descontento que existe entre 
los partidarios del general Leoonte. 

O C H E N T A P U L G A D A S D E A O U A 
Nueva Y o r k , Noviembre 17. 

Pasajaros llegados hoy de Kingston, 
Jamaica, en el vapor "Pr ince August 
W i l h e l m . " declaran que durante el 
temporal que azotó dioha isla, cayeron 
ochenta pulgadas de agua. 

Centenes, á $4.77. 
Descuento'papel comercial, 5 á 5.112 

por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 

banqueros, á $4.83.40. 
Cambio sobre Londres á la vista, 

banqueros, $4.87.30. 
Cambios sobre Par í s , 60 d'v.. ban

queros, á 5 francos 16.7¡8 cént jmos . 
Cambios sobre Hajuburgo, 60 d]?., 

banqueros, á 95.1|4. 
Centr í fugas , p d a r i z a c í ó n 96, en pla

za, á 4:48 cts. 
Centr í fuga , número l ü , pol. 96, cos

to y flete,, 3.1116 cts. 
Masoabado. polarización 89, en pla

za. 3.92 cts. 
Azúcar de mie l pM 89, en plaza, 

3.67 cts. 
Harina, patente Minnesota. $5.5a. 
Manteca de! Oeste, en tercerolas. 

$13-70. 
Londres, Noviembre i t . 

Azúcares centr í fugas , pol. 96. los. 
3d. 

Azúcar mascabado, pol. 89, á 12s. 
6d. 

á z ú c a i ío r^molat-ha de la nueva 
cosecha, 12s. 6d. 

Consolidados, ex- intorés . 82.Til6. 
L-sSíiie;:!?. Banco ae Inglaterra. 

5 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , €rk-.cuD<5n. 

95. 
La« acciones comunes de los Ferro

carriles Tnidos de la l l á b a n a , cerra 
ron a £83.1 ¡2. 

Par í s , Noviembre 17. 

Renta francesa, ex- interés , 99 fran
cos 02 cént imos . 

Cambios .—El mercado rige con de
manda moderada y baja en los pre
cios por letras sobre Hamburgo. 

Cotizamos: 

Comejcio Banquero! 

E l n u e v o 

j u e g o d e 

B o x B a l l 
L a bolera ideal p a r a 

paíaes tropicales. E l 
juego ha obtenido en 
los Estados Unidos una 
^ o e p t a d ó n fenomenal. 
Invitamos á aquellos 
que e s t én interesados 
(dueños de cafés y de 
salón de billares), á 
que vengan por és tos 
almacenes y vean la bo
lera en exhibic ión . Bo
leras de 36, 42 y 48 
Pies de largo. 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

Obispo 99-101. 
C. 341» 

j*OT1C1AS C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , Noviembre 17. 

Bonos de Cub¿. 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103. 

Bonos de los Estados Unidos á 
100 por ciento ex- interés . 

B e b a u s t e r t c e r v e z a , p e r o p i . 
d a l a d e L . A T K O P I C A L . 

^ O T E N O I A — P E R D I D A S S E M I -
« ¿ L E S . - E S T E R I L I D A D . - V S -
« « U E O . - S I F I L I S Y H E K N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a d i 11 i l j df! 3 4 5. 

«U l a i . W i 

D E N O R T E A S U R 

« Muy satis
fecha de vues
tro dentífrico, 
me decidoáno 
emplear otro. 

« Firmado: 
condesa de 
Fronsac. 

« Castillo de 
Vildor(Pas-de-
Galais).» 

«Le agradez
co mucho el 
c o f r e c i t o 

DE FRONSAC muestra que 
ha tenido la bondad de enviarme. El 
Dentol es realmente el dentífrico más 
prodigioso que he conocido. Se me ha 
concluido la muestra y no puedo pres
cindir de usarlo. 

« Firmado ¡ Claudio Grandcroix, en 
Burlat (Hérault).» 

El Dentol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
do un perfume, como ningún otro agra
dable. 

Creado de conformidad con los traba
jos de Pasieur, destruye todos los ma'os 
microbios d é l a boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías y los males déla garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruya el sarro 
y d^ja on la boca una sensación de fres
cura deliciosa y persistente. 

Ap'icado sobr^ algodón calma instan-
taiuumente los dolores de muelas, por 
VieleatOS rme sean 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 17 Nmbre. 1909, he

cha al aire libre en E L ALMEND \ ÜES, 
Obispo 54 para el DIARIO D E LA MA« 
RIÑA. 

l i - • " Temperatura ] jCeatigradoj j Fafareuhe. 
W li 

Máxima-
Mínima. 

2S 
21 

22'4 

Barómetro: A las 4 P. M. 701 

Londres 3 div. 19.% 20. 
„ 60 d ^ . . , . 18 .^ 

París , 3 div 5 . ^ 5.% 
Hamburgo, 3 d|V %.% 4.% 
Kstados Unidos 8 div S.% 9.% 
España, s. plaza y 

cantidad, 8 d|V 3. 2.% 
Dtó. papel comercial 10 á 8 p .g anual. 

Monedas e x t r a n j e r a s . — S e cotizan 
hoy, como sigue: 

Greenbacks 3. 9.% 
Plata cppafiola 95.% 95.% 

Acciones y Valores.—Hoy se han 
efectuado en la Bolsa, durante las co
tizaciones, las siguientes ventas: 

100 acciones F . C . Unidos, 96.518. 
50 acciones I I . E . R . Co. (Prefe

r idas) . 99.112. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

Habana, Noviembre 17 de 1909 
A ías S de la tarde. 

95% á 95>f V . Plata esrafíola 
Calderilla (en oro) 
Oro americano con

tra oro españo l . . . 
Oro americano con

tra plata española 
Centenes 
Id . en cantidades... 
Luises 
Id . en cantidades... 
E l peso americano 

en plata española á 1.13% 

97 á 9S 

1 0 9 á 1 0 9 " 

13 ^ 
á 5.50 en plata 
á 5.51 en plata 
á 4.40 en plata 
á 4.41 en plata 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

% 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Noviembre 17. 

A z ú c a r e s . — L a cot izac ión del azúcar-
de remolacha ha tenido hoy en Lon
dres un pec^ioño descenso y el mer
cado de Nueva Y o r k ha seguido nilie-
to y sin var iac ión en los precios A t i 
zados ayer. 

E n las diversas plazas de la Is la se 
ha notado a lgún retraimiento en la 
mayoría de los productores, mientras 
que unos cuantos más precavidos van 
cediendo sus primeros azúcares á pre 
cios dentro de los l ímites de las co
tizaciones vigentes; pero como qUje-
ra que las operaciones se van efec
tuando con gran reserva, hemos sabi
do hoy solamente de la siguiente: 

6,500 sacos centr í fugas polariza
c i ó n 95.1|2¡96. en varias par
tidas á entregar en Enero, de 
5,21 á 5.26 rs. arroba con an
ticipos, en Cárdenas . 

R e c a u d a c i ó n de hoy: $137,103.30. 
Habana, 17 de Noviembre de 1909» 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 
— Wék 

SE ESPERAN 
Noviembre. 

18—Chalmette, New Orleans. 
" 18-—Manuel Calvo, Cádiz y escala?. 
" 18-—K. Cecl.lle, Tamplco y Veracruz 
" 1S—Riojano. Liverpool y escalas. 
" 18—Regina, Amberes ¿̂ escala». 
" 19—Alfonso XIII , Veracruz y escalas 
" 20—Honduras, Havre y eacalk. 
" 20—Caledonia, Hamburgo y escalas. 

.'iO—Albingria, Hamburgo 5' escalas. 
" 22—Morro Castlé. New York. 
" 22—Mérida, Veracruz y Progreso. 
" 22—Gracia, Liverpool. 
" 2."—Brasileño, Barcelona y escalas. 

24—Saratogra, New Tork. 
" 24—Saint La.trmt, Havre y eccalas. 

24—Galveston, GfalveBt<*>.. 
2 9—Montcrey, N«tf Tork. 
29—Ij^peranza, Vcracrua y Progreso. 

Diciembre: 
1—Havana, New York. 

" 1—Antonio López, Cádiz y escalas. 
,, 1—Telesfora, Liverpool. 
" 2—La Navarre, Saint Nazaire. 

:!—Graecia, Hamburgo y escalas. 
" 4—Alblngia. Tampico y escalas 
" 4—Karen, Boston y escalas. 
" 9—Kurdistan, Arnberes y escalas. 
" 14—La Navarre, Veracruz. 
" 14—Progreso. Galveston. 
" 18—B. (-1 Grande, Barcelona y escal. 

SALDRAN 
Noviembre. 

18—K. Cecilie, CorufSa y escalas, 
" 18—Manuel Calvo. Veracruz y esca-

• las. 
20—Havana, New York 

" 20—Chalmette, New Orleans. 
20—Alfonso XIH. Corufia y escalas. 

" 20—Bavaria, Tampico y escalas. 
" 21—Honduras, Progreso y Veracruz. 

A n t e s d e c o m p r a r n i n g u n a o t r a m á q u i n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
Unico ageute eu C u b a : Chas . Blasco , O'lveilly « , T e l . 213. 

. C. 3464 . 1N. 

H A G A N O S U N A V I S I T A 

PARA VKR NI ESTRO INME.VSO SI UTIDO KN (JOMAS PARA CAKRI AJE», 
MOTORES V AITOMOV1LKS. 

Las de "GOODYEAR", reformadas de a'ambres por dent'ro, con PATENTE R E 
GISTRADA EN CUBA, no. tienen Igual en calidad y baratura. Y las de ' FlRESTONtí" 
macisas. de alambres por fuera, ¿quién no las conoce? Son superiores á todas. 

ANTES DE COMPRAR SliS tíOMAS DEBE VER LAS NPESTRAS 
En gomas neumáticas, tenemos las bien conocidas y acreditadas marcas "DIA

MOND". "GOODYEAR", "FIRESTONE" y •'GOODRICH." 

Noviembre. 
" 21—Albingia, Veracruz y escalas. 
" 22—Morro Castle, Progreso y Vera-

cruz' 
" 1%-—Mérida, New York, 
" 26—Saint Laurent, New Orleans. 

27—Saratoga, New York. 
" 29—Monterey, Progreso y Veracruz 
" 30—Esperanza, New York. 

Diciembre: 
" S—La Navarre, Veracruz, 
" B—Albingia, Vigo y escams. 
" 7—Karen, Boston. 
y 15—La Navarre, Saint Nazaire 

V A P O R E S C O S T E E O S 

SALDRAN ' 
Cosme Herrers de la Habana toflos loi 

martes, k las & de la tarrlt. para Sagua y 
Caibarién. 

Alara II . de la Habana todos los miér
coles á las 5 de la tarde, para Segua y Cai
barién, regresando los sftbados por la mafta-
»a. — Se despaona A bordo. — Viuda de Zu-
lueU. 

P u e r t o d e l a E a b a n 

3 U Q Ü E 8 C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para Veracruz vapor español Manuel Calvo 
por M. Otaduy. 

Par a Canarias, Vigo, Cádiz y Barcelona 
vapor español M. Sainz por Marcos 
linos, y comp. 

Para Hamburgo y escalas vía Vigo y San
tander vapor alemá.n K . Cecilie por Tí. 
y Rasch.. . . 

Para Coruña y Santander vapor español Al
fonso NIII por M. Otaduy. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Para Tampa y escalas vapor americano 
Mascotte por G. Lawton Childs y Co. 

B0 barriles 
75 pac-a» 
16613 tabaco. 

Para New York vapor americano Mor-* r'ey 
por Zaldo y c omp. . , 

50 barriles tabaco 
1306:3 id. 
67 cajas tabacos 
30 cajas tabacos : 

500 lios cueros 
71 huacales naranjas 

2.416 pie7.Ts madera de caoba. 
24014 p¡ií».si aguardiente.. 

6 bultos efectos ' 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

SALircRLÁN 
Para Covilña, Santander y St. Nazaire en 

el vápor francés La Champagne. 
Sres. Pauljna Gutiérrez — Ramón Mo-

ceda — Fernando Aja — Alejandro Cabello 
— Evaristo González — César Riera — 
Juan Rodenas — .losé García — Andrér 
Ferreira — José Soto — Manuel Rey —Ale
jandro González — Emiliana Portillo — Mi-
Ruel Laza — Laureano Galloza — Pedro 
Saez — Einma Supervine y familia — Pa
blo Vital —'Manuel Pérez — Edelmira Fra
goso — Eugenio Fernández — Constante 
Fenkanes —' Vicente Freiré — Benito T1-en 
—; Manuei Fanini — Fernando QuintanMIa 
•— Teófilo Lage — Antcmb Carbajal — Sin-
foriano Rabalo — Tomás Fernández — Ra
fael Prendes — José Galcerán — Balta-.-ar 
Barca — Domingo Fernández — .lOKé Sí tute 
~r~\ Matías Alvarez — lanada Díaz — Idel-
fonso Alvarez — Gi'egorio Alvarez — ("on-
sueio. González — Manuel Menéndez — Be
nito González — Victoria Bola — Jesús 
Ramos — Luis Hedreira — Angel López 
y familia — Pedro Valcárr-el -— Manuel 
López — Manuel Vega — Manuel Sánchez 
— A. Dumonchel — N. González — Jes 
López — Angel Corbeto — J . R. Slncbe-c 
— Venancio Alvarez -— Evaristo Suhil — 
M. Granda "— Aurelio Camado — Paulino 
— Miguel Eugenio López — José' Rey — 
Manuel Alvarez — Miguel Alvarez — Bo
nifacio García — Manuel Pitto — José Gar
cía — Angel Migúele — David González — 
R. Apdo. — Robustiano Fernández — Vi
cente López — Juan Fernández — José 
María Cancela — Ensebio Deus — José Sa
yo — .losé Alvarez — José Fernández — 
Joaquín Aparicio — Juan Martínez — José 
María Peiro — Enriqueta Pérez — Manuel 
Lagunas — Enriqueta Alexándre — Diego 
alen — Manuel Guerra •— Antonio Gutiérrez 
— Manuel Gome.j! — José Doce — A. Villa-
verde — Antonio López — José .Antonio 
García — Pedro Morantro — A'icente Ma1-- — 
Mariano Martínez y familia — Dionisia 
Bahillo — José Suardia — José Blanco — 
Guillermina Ruiz — Cecilio del Camno — 
José Goldan — A. Zoullert — Ensebio C' i / : 
— Vicente Peña —' Vicente Sánchez — Ma
nuel Bouz a— Manuel Vigo — Jos* Castró, 
; Para Nueva York en el vapor Muiíerey. 

Sres. Helena, LittiEron — Resina Red-non 
— F . Redmon — Ensebio Trins F . V.'ood 
— George Island — Cari Kanfman — Ma
nuel García — .T, August Wolf — Wi'ii-jjn 
Johnson — A. " îlla '•— F . M " ' — Hernn'-)i 
Buchs — E. Bruch — Clau Gildert — A'r't*-
nio Pí — José A.lemán — Antonio G. Fer-
náridez — Luis .Lv Fernández. 

M A N I F I E S T O S 

NOVIEMBRE 16: 

5 3 3 
i Vapor noruego Progreso procedente de 
New Orleans y escalas consignado á Lykes 
y hermano. 

DE GALVESTON 
(Para ia, Habana i 

Consignalarcis: 3 sacos harina y 2 
bultos muestras. 

Galbán y cp. : .">00 sacos harina y 250 
tereerolas manteca. 

N. A . Kent: 400 sacos alimento. 
Barraqué y cp. : 747 id harina. 
M , V . Rivas: 250 id d. 
M. Sobrino: ICiO tercerolas manteca. 
Armour Co . : óO tercerolas y 16 ca

jas i,i . 
Carbonell y Dalmau: 10 cajas tocino 

y 25 tercerolas manteca. 
R . Palacio: 10 cajas tocino. 
Salceda .hno. y cp.: 5 iá. id. 
M. Názábal: .3 id d. 
A. Lamigneiro: 100 tercerolas man

teca . 
Fernández, García y cp.: 1 Ocajas 

tocino, 2 5 tercerolas y 20 cajas raante-
i c a . 
¡ González y Suárez: 65 trecerolas, 16 
'cajas id. y 50 id sadchiciión. 
I R . Truffití y cp.: 10 tercerolas man-
\ teca. 
¡ E . Hernández: 60 id id. 

Mttuíz y cp;': 2 0 id id. 
I Garín, Sánchez y cp.: 30 id y 16 cajas 
i iá. 

• E . Luengas y cp.:12 id id. 
H . Astcrqui y cp. : 16 cajas y 90 ter

cerolas id. 
.1. Perpiñán: 10 cuñetes , 1.0 barriles 

y 1 0 cajas id . 
F . Wolfe: 22 muías . 
Robaina y Rivero: 110 caballlos. 
E . J,.. Luaces: 12 burras y 9 cerdos. 
W; Crofit: 1 bulto efectos y 600 saco? 

harina. 

Díá 17: 
5 3 4 

Vapor americ 
Knights Kcy y 
Lawton CbilcTí-- y comp. 

DE KNIGHTS K E Y 
Armour and Co.: 10 barriles puerco y 300 

cajas huevos. " ' 

DE CAYO ttüESQ 
Bengochea y bern'anos: 14 barriles lisas. 
V . R. Bengochea: 14 id. id. 
T. H . Gato: 1 huacal cuadros. 

Miami procedente d< 
las consignado .1 G. 

Í3J 
Vap.or aínericano Havana proced 

New York consignado á. Zaldo y cómj. 
Ccnsignatarícs: 4 bultos muestras. 
Negra y Gallarreta: 1 nevera con 8 0 

bultos provisiones y 50 cajas jabón , 
Baldor y Fernández: 250 sacos harina 
J . Alvarez R . : 1 nevera con 82 biü-

los provisones. 
F .W'wmaun: 143 cajas bacalao, 200 

barriles y 67 sacos papas. 50 id frijoles, 
¡j bultos efectos y 200 cajas huevos. 

R . Escobar: 9 38 barriles y 11;2 id. 
uvas. 

Burguet y cp. : 96 bul' 
otros. 
v cp. : 100 sacos 

R . Torregrosa, 
tes provisones y 

Meattes Carsi 
pas. 

Mestrés y Tvópez: 
Galbán y cp. : 10 

p» 

50 id fd. 
cuñetes. 1 0 bar: 

y 44 trecerolas manteca, 2 00 sacos fri
joles y 10 0 0 iíl harina. 

B". Pérez: 3 huacales ápio. 3 barriles 
coliflor, 20 huacales pimientos, 20 ata
dos peras, 45 barriles manzanas, 30 
huacales coles y 4 barriles zanahorias. 

.1. Frieto: 80 id manzanas. 
A . Chandley: 35 cajas y 60 ba

rriles y 80 atados peras, 60 id uvas, 50 
huacales coles, 5 barriles zanahoras, 10 
sacos cebollas.. 100 id papas, 2 huacales 
ápio y 1000 barriles, cemento. 

H . Vw'anright: 2 arados (20 cajas hi
gos, 1 huacal ápio, 5 id coles, 2 i dy 4 
barriles legumbres, 3 id coliflor, 55 ata
dos uvas, 15 id petas, 1 id quesos, 1 ba
rril ostras y 1 Ocajas manzanas. 

M. Xazáha!: 50 sacos papas. 
E . L . Darle 1: 43 barriles manranas, 

2 5 atárfés iitras, 60 nd uvas y 8 cajas 
mcnibi'illo. 

Y 
ACiENTE FISCAI, I>F.Iv GOBIERNO DE LA «EPIiRl H A DÉ ( I B A 

PARA E L PAGO J)E LOS CfíKQi jrs; DEL KJERiDÍTÓ LIBERTA ROI!. 

C a p i t a l y R e s e r v a : $ 1 0 . 4 3 3 , 0 0 3 — A s w r j ; $ 5 9 . 9 3 3 . 0 0 0 
ttL ROYAL BANK CP CANADA orrece las mejore-! garantías para D^n.-)".lio» 

•n Cuentas CcrrienttsB, y en el D^artemcnío do Atiorroa. 
SUCUnSAl.KS EN CPB/.: 

Habanfl. Obrapía 33. — Habana Galiano 92 Matanzas.—Cárdenas,—íi6,mBru«i'» 
Mayarl. -^ íanzann^. —Santiago d* Cub*.— C^enfd-iSos.—Caibarién-—Sagua la. Prrandft. 

F . J. 8HSRMAN, Supervisor d* k«j Sucursal»* de Cuba. Habana. ObrapU %% 
C. 3145 i-Qa 

•aumnaagemn 

A c e r c a d e la 

Especialidad en artículos de carruajería, talabartería 
sanitarias. Pita de corojo. 

y ferretería. Instalaciones 

L A C E N T R A L 
JOSE ALVAREZ Y C01P. 

ARAMBURO 8 TIO. TELEFONO 1382 
C. .34?{i LN. 

•titos gue sean. 
I)'" venta en las buena* Droguería?:. 

O S O 
Premiada con ra^dalla de bronre en Ja última Kxposiriím de París. 

Ch»v* í«* <í>s«* •^•i'.-jw.-v tilia y demás cnl>ri|xeda(]e« del pecho. 
C. ?4Ji« 

h a g a m o s observar lo s igu iente : 
L a S o f e t l á t o s i e é » é x t r a í d a de la carne y contiena sfolamente 

los eJementos de la nvUiúa que poseen un valor nurritivo real. 
Proporciona los materiales nutritivo; necesarios y por con-

siguiente en un tiempo snmameaLe coito aumenta ¡as íuerzaa 
del orjranismo y el peso del cnerpu. 

Kstas excelentes cualidades bastan para que Ir S o n i ü l o s p 
se» «1 i n a s i i u p o r t a n t e d é l o s p r e p a r a d o s d e c a r n e 
q u e s e e n c u e n t r a n e n e l c o m e r c i o . 

res m?,H<;nU-tra8 í ,i.ter*tur'1 d« N ProUiictos B A Y E K , los sefio-reí, médicos uirgaose a C'aklo.s Bohmkk, H a r a n a. 

alt. lo- i í tm. 
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Gwinn y Olcott: 254 huacales uvas 1 
barrí coles, 35 atados peras y fc m y ^ 
caja quesos. 

M. García: 301 barriles " v f . 
Vilaplana. Guerrero y cp . . 2 terceio 

las manteca v 21 bultos etector.. 
T S Fredlem: 239 nd Proyisiones. 
F García Castro: 25 sacos frijoles. 

Milán. Alonso y cp.: 100 id m. 
R . Palacio: 10 cajas 'tocino. 
A. Arraand: 7 atados quesos y 400 

cajas huevos. ' . . , . 
N. Quiroga: 200 id .ld" ,áHlíiR v i oo Lavín y Gómez: 15 cajas dátiles y 

sacos frijoles. q0 . ^ 
Pérez y García: 50 id id y cajdi. 

velas. 
.T. Sabio: 52 caja scerveza. 
Boning C o . : 11 cajas dulces, 4 id ca

ramelos y 29 atados papell. 
R . Posada: 150 sacos caté. 
<?iif»rn v m . : 186 id d. 
González Covián: 40 sacos chícharos 
Gafbé y cp.: 250 cajas bacalao y 7o 

ÍdEUeR.S Margarit: 200 cajas bacalao y 

' ^ L Í b S r y Dalmau: 100 id bacalao y 
50 tercerolas manteca. 

Swift Co . : 10 cajas tocino 9o cajas y 
y 35 barriles manteca y 12 bultos efec-

Wickes y cp.: 494 sacos garbanzos y 
100 cajas bacalao. 

Romagosa y cp.: 100 id id y 125 id 
quesos. . , 

H . Astorqui y cp.: 12o id Id. 
T M Mantecón: 68 bultos id y otros. 

Barraqué y cp.: 75 cajas quesos. 
Marcos .hno. y cp. : 40 id. mantequi

l la . 
Brtolo Ruiz: 15 sacos maní. 
Dussaq y cp.: 50 caajs pescado 
W . Croft 250 sacos avena y 48 bultos 

provisiones. 
T Perpiñán: 500 sacos avena. 

Rchavarri y Lezama: 100 cajas velas. 
Croft y Val lace: 10 cajas jabón y 15 

id conservas. 
Vladero y Velasco: 1 Obarnles glu

cosa. . . j. „ 
Quesada y cp.: 2o cajas pintura. 
Mantecón v cp.: 1 Ocajas provisones. 
f^pez v Cela: 5 cajas y 3 bultos dulces 

E Miró: 4 barriles jamones. 
p ' Barceló C o . : 100 sacos frijoles, 
Restoy y Otheguy: 20 cajas licor y 1 

barril whiskey. 
p. Carey C o . : 523 bultos efectos. 
Basi'terrechea y cp.: 5 id id ? 
Havana Electric R C o . : 38 id id. 
T . i barra: 33 id id. 
Humara y cp.: 17 id d. 
Rubiera y hno.: 1 id i;l. 
Snare T . Co. : 84 í íd . 
Southern Express C o . : 19 id id. 
Cuban and Pan Express Co. : 49 id ii'. 
Escalante, Castillo y cp. : 34 id id 
Cuban Importación C o . : 12 i i id. 
C . López y cp.: 2 id id. 
Havana Dental Co . : 11 id id. 
F . G . Robins C o . : 8 i i id . 
Central San Agustín: 33 id d. 
Central Luisa: 2 id id. 
Nueva Fábrica de Hielo: 378 id id. 
C . H . Thrall Co. : 77 id id. 
P . Gómez Mena: 7 id iá'. 
U . S .Spress Co . : 26 id id. 
D .Rodrguez: 28 id id. 
Molina hno.: 4 id id . 
M. Fernández y cp. : 5 id iV. 
Administraodr de Hospitales: 7 id id. 
Alonso, Busto y cp. : 14 id it'. 
V . G . Meiudoza: 8 id id. 
Pevnas y cp.: 8 id id. _ 

Harris hno y cp.: , 41 id d. 
A . B . Horn: 70 id id. 
L a Habano a: 22 i i ' id. 
Cuban 1% Co. : 154 id d 

L . Aguirre y cp.: 13 id id. 
Prieto y hno. : 16 íd íd 
J . Reboredo: 8 id d. 
Palacio y García: 10 id id. 
Sariego y cp. : 3 id id . 
F . Dikerhoff: 29 id id. 
Alvarez, Cernuda y cp. : 2 id id. 
Torres y Crespo: 15 iá' id. . 
Compañía Azucarera de Güines: 162 

id id. 
Ferrocarriles Unidos: 400 id id. 
J . Fartún: 203 id Id. 
J . Duyós: 4 id íd . 
M. Larín: 2 íd íd . 
Yan C . C o . : 24 íd'. íd. 
G . M. Maluf: 4 íd íd . 
N. Gelats y cp.: 4 íd íd. 
H . Upmann y cp.: 4 id id . 
J . Fernández y cp. : 3 id i(i. 
C . F. Wymann: 26 id id. 
Amado Pérez y cp.: 3 id id. 

F . P . Amat y cp.: 13 id id. 
Champion y Pascual: 4 id id. 
Gas y Electriciadad: 28 id id. 
R . J . Durham: 10 id id 
López y Sánchez.: 1 id id. 

R . López y cp.: 3 id id. 
A. Lópe?, Chavez: 3 id id. 
Blasco, Menénedez y cp.: 1 id íd . 

B . Wlcox: 5 id id. 
West India Oil R . C o . : 16 id id. 

F . A . Ortiz: 7 id íd . 
García, Coto y cp.: 1 íd íd . 
J Marín: 1 íd íd 
M .Carmona y cp: 1 íd íd . 
Vázqquez, bno. y cp.: 4 íd íd . 
A. Gómez Mena: 3 íd íd'. 
Hotel Plaza:: 2 íd. íd. 
P . Delanorte: 11 íd id. 
Havana Coal Co . : 48 id. íd . 
K . Pesant C o . : 29 id. íd. 
R . I . Vidal: 10 id id. 

M. García: 1 id id. 
L . Markowiz: 44 íd íd. 
A. H . d Díaz y cr>.: 8 id id. 
H . E . Siva: 2 id. id . 
F . López: 6 id. id. 
Matadero Industrial: 5 id. / i d . 
Campa y cp. : 6 id id. 
C. Berkowtz: 6 íd íd. 
Fleshman Co . : 2 neveras levadudra. 

M. Johnson: 340 bultos drogas. 
Viudad de .1. Sarrá é hijo: 250 id id'. 
F . Taquechel: 80 id id . 
A. C . Bosque: 6 id id. 
L . Díaz y hno.: 12 í9 piezas madera. 
Güell y Coello: 1194 id id. 
Sabatés y Boada: 2 50 barriles grasa. 
G. Bulle: 16 bultos efectos y 30 ba

rriles álcali. 
• F . A . Berndes y cp.: 250 sacos abo

no . 
R. Carranza: 2 bultos efectos y 200 

pacas lienequén. 
Rafloer, Erbslloch C o . : 246 id "id. 

C . Arnoldson: 15 Ocajas aguarrás. 
M. N. Glyn: 45 id id y 25 bultos efec

tos. 1 
.1. M. Dueñas: 1 automóvil. 
M. G . Pulido 89 pacas tela. 

B . Milián: 1 automóvil . 
.1. A. Vila: 1909 atados cortes,. 
F . Ackent: 1 automóvil . 
F . Rivero: 1 id. 
Internacional P. T . Co. : 5 bultos pa

pel y otros. 
Nattonal P . T Co. 87 id id. 
Barandiarán y cp. : 25 id id. 
.1. López y R . : 6 id id. 
" E l Mundo": 12 4 id id. 
" E l Comercio": 30 íd. íd . 
P . Fernández y cp. : 23 id Id , 
•1. Ruiz y cp.: 39 id íd. 

L . Valdés Codina: 406 íd íd . 
H . Crews Co. : 8 id. id. 
Martínez, Castro y cp.: 28 id íd . 
Gutiérrez, Cano y cp.: 3 id tejidos y 

otros. 
Gómez Piélago y cp. : 14 id. d. 
E . Ricard y cp. : 6 id id. 
Lorente y hno.: 35 íd. id. 
Inclán y García: 14 íd íd . 
F . Parker: 2 íd íd . 
Huerta. Cifuentes y op.: 3 íd'. id. 
Meuénde?; y García Tuñón: 8 íd íd. 
Valdés élnclán: 2fd íd. 
Rodríguez. González y cp.: Síd. íd . 
F . González y R . Maribona: 1 íd íd. 
P'argas Ball-lloveras: 0 íd íd'. 
Sánchez. Valle y cp. : 2 íd . íd . 
G . D . Angelo: 3 íd . íd . 

J . García y cp.: 1 íd íd. 
Huerta G . Cifuentes: y cp.: 7 íd Id. 
Alvarez, Valdís y cp . : 10 Id Id;, 

Fernández, hno. ycp.: 21 Id íd . 
Cobo y Basoa: 9 Id íd . 
Lizama, Díaz y cp.: 8 íd í d . 
Celosía y Pella: 1 íd Id. 
Fernández y sobrino: 2íd íd . 
J . G .Rodríguez y cp.: 1 íd íd . 
Prieto, González y cp. : ? Id íd . 
V . F . Pereda y cp.: 1 Id íd . 
M. San Martín: 1 íd íd . 
F . Gamba y cp.: 6íd íd. 
Franco, Rey y cp.: 2 Id íd . 
Fernández y Diego: 1 íd . Id. 
López, Revilla y cp.: 3 Id' Id 

V .Campa: 1 Id. Id. 
Torres y Rodríguez: 1 Id Id 
González, Prada y cp. : 1 íd Id . 
Angulo y Toraño: 5 íd íd . 
R . R . Campa: 7 íd Id. 
Martínez y Suárez: 6 Id' calzado y 

otros. 
Veiga y cp.: 28 Id íd . 
Viuda de Aedo Ussía y Vinnet: 28 11. 

Id. 
J ; G . Valle y cp.: 3 íd íd . 
Fernández ,Valdé8 y cp. : 12 íd Id'. 
M. Beneján: 2 íd Id. 
p . Tiheta: 6 íd íd . 
ons y cp. : 1 íd íd . 

M. Arrienda: 1 Id íd . 
Hijos de Cabrisas: 4 Id Id. 
V . Suárez y cp.: 2 id id. 
Alvarez, García y cp. : 1 9íd. Id. 
A. Pérez y hno.: 3 íd íd . 
Armour y de Witt: 7 Id íd . 
Cusmant y Hebert: 5 íd íd . 
B . Hernández: 1 Id' Id. 
Sánchez hno. y A . : 3 íd Id. , 
J . Mercadal y hno.: 13 Id Ig . 
Alió, Fernández y cp. : 50 Id ferre

tería . 
Casteleiro y Vzoso: 48 Id Id. 
Péerez y Herrera: 12 íd íd' 
Marina y cp.: 448 íd Id. 
Moretón y Arruza: 43 Id íd . 
.1. Fernández: 32 íd Id. 
Fernández y González: 10 íd íd . 
Pons y cp. : 12 5 íd' íd . 
R . Supaly Co. : 100 íd íd. 
Benguría, Corral y cp. : 128 Id íd. 
J . de la Presa: 20 íd íd. 
J . Básterrechea: 142 Id Id. 
J . B . Clow é hijo: 123 íd íd . 
Araluce, Martínez y cp.: 15 Id' Id. 
Sierra y Martínez: 11 íd íd . 
.1. S . Gómez y cp. : 71 íd íd . 
Lanzagorta y Ríos: 5 5 Id íd . 
Fuente, Presa y cp: 125 íd íd . 
Aspuru y cp.: 133 íd íd . 
B . Alvarez: 42 íd íd'. 
.1. Alvarez y cp.: 11 íd Id. 
Viuda de Arriba, Aja y cp.: 40 íd íd . 
Tabeada y Rodríguez: 16 íd íd . 
Tabeas y Vila: 37 Id' Id. 
Aguilera y cp.: 5 íd íd . 
Orden: 63 2 Id í d . , 146 íd efetos, 2 íd 

tejidos, 18 íd drogas, 30 íd papel, 46 
sacos abono, 570 cajas velas, 10 id té, 
280 íd. bacalao, 2 id buches, 18 idera 
tocino, 60 atados y 18 barriles uvas y 15 
huacales jamones. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
Banqueros Comercio 

Londres 3 d]v. . 
Londres 60 djv. . 
París o dlv. . . 
Alemania 3 d|v. 

" 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. 

" 60 d[v. 
España s¡. plaza 

cantidad. . . . 
Descuento papel 

m e r c i a l . . . . 

20 
19 y* 

5% 
4% 

9% 

19y2 P|0. P. 
18% piO. P. 

5 y* pjo p. 
3% p|0 P. 
2 yg PIO. P 

8% pf5. P. 

Co-

Monedas 
Gfeenbacks. . . 
Plata española. 

2V2 3 p|0. P. 

8 10 pjO. P. 
Compt Vend-

9 9% p|0. P. 
95% 95 78 P'0. P. 

AZUCARES 
Azñcar centrífuga de guarapo, polarl' 

zaclón 9 6' en almacén á precio de embar
que á 5-13¡16 (frutos existentes). 

Idem de miel Pol. 89 á 4-5'l6 rls. 
Envases á razón de 5 0 centave^ 

V A L O R E S 
Pendos públicos 

Bonos de la R. de Cuba 114 11S 
Deuda Interior-/ . • 105 108 

Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1^96 á 1897. . . . . 112 

Obligaciones del Ayun
tamiento (primera hi
poteca) domiciliado 
de la Habana. - - . 

Id. íd. id. id. en el ex
extranjero • . . . . . 

rd. id. (segunda hipote
ca) domiciliado en la 
Habana. 

Id . id. en el extranjero 
Id. primera id. Ferroca

rril de Olenfuegos. . 
Id. segunda id; id. d. . . 
íd. Hipotecarlas Ferro

carril de Caibarién. . 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. 
Bonos de la Compañía 

Cuban Central Rall-
way 

íd. de la Co. de Gas Cu
bana 

íd. del Ferrocarril de Gi
bara á Hoguín. . . 

Id. del Havana Electric 
Ralíway Co. (en cir
culación) . . . . . . 

Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana. . . . . . 

Bonos Compañía Eléc
trica de Alumbrado y 
Tracción de Santiago 

Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . 

OBLIGACIONE 
Obligaciones Genérale» 

Consolidadas de la 
Ca. de Gas y Blectri-
ción) 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 
Banco Español de la Isla 

de Cuba (en circula
ción) . . . . . . . . . 

Banco Agrícola de Puer
to Príncipe en id. . . 

Banco de Cuba 
Compañía del Ferroca

rril del Oeste 
Compañía Cuba Central 

Railway Co. (acciones 
preferidas) 

Id. id. (acciones comu
nes) 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 

Compañía Dique de la 
Habana 

Red Telefónica de la 
Habana 

Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 
Acciones Preferidas del 

Havaan Electric Rail-
ways comp. . . . . . 

Acciones comunes d d 
Havana Electric Rail-
ways c o m p . . . . . . 

Compañía de Gaj y Elec 
trinidad de la Habana 

Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Trac
ción de Santiago. . , 

F . C. U. H. y A. de Re
gla Ltd. Ca. Interna
cional. (Stock prefe
rente. . . . . . . . . 
Sres. Notarios de turno 

16 

117% 120 

217% 120^4 

114 118 
114%; 118^ 

N. . 
N 

N 

N, 

N. 

85 96 

92 103 

102 105 

118 ya 119% 

106 108 

111 114 
1 . 

92% 93y2 

112 120* 

9 3% 94 

60 90 
N. 

116 sin 

N. 

N. 

12 20 

José de Montemar, para azúcares, Em* lo 
Alfonso; para Valores, Jerónimo Lomé. 
Habana 17 de Noviembre 1909.—El Sín-
fí> PrAgldente Federico Mejer. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
P S JjJk. 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro 4 á 5 % 
Plata española contra oro español 95% 

á95% 
Gretnbacks contra oro español 109 

á 109% 
VALOREIS 

Comp. Vend, 
Fondos públicos. 

Valor PIO. 

Empréstito de la Repú
blica de Cuba. . . . 108 sin 

Id. de la R. de Cuba 
Deuda interior. . . . 104 110 

Id. de $16.000.000- . . 106 l i o 
Obligaciones primera hi

poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 117 120 

Obligaciones segunda hi
poteca Ayuntamiento 
de la Habana/ . • . 114 119 

Obllgacione» hipoteca
rias F . C. Cienfuegos 
á Villaclara N 

Id. id. id, segunda. . . N 
Id. primera Ferrocarril 

Caibarién N. 
Id. primera Gibara á 

Holguín. . . . . . . N. 
Id. primera San Cayeta

no á Viñales. . . . . 5 sin 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha
bana. . . . . . . . 118% 120% 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 101 107 

Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana. . . . . . . . 110 116 

Bonos Compañía Gas 
Cubana. . . . . . . . 80 95 

Bonos de la Repúblics 
d»! Cuba emitidos en 
1896 á 1897- . . . . 108 -sin 

uisriofe segunda Hipoteca 
The Macr^nzas Wates 
Works. N 

Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . N. 

Id. Hipotecarlo Central 
Covadonga. . . . . 125 126 

Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 106 . 108 

OBLIGACIONES 
Obligaciones Genérale? 

de Gas y Electricidad 95 9 8 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla 

de Cuba (en circula
ción) . . . . . . . . . 

Banco Agrícola de Puer
to Príncipe 

Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
Compañía de Ferrocarri

les Unidos de la Ha
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . - . 

Ca. Elec. de alumbrado 
y tracción de Santiago 

Compañía del Ferroca
rril del Oeste 

Compañía Cubana Cen
tral Railway Limited 
Preferidas. . . . . . 

Idem. id. (comunes ., . 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 

Miras. José — Micholena, Angel — Morce-
11o,' Miguel — Montera, Juan — Mungía, 
José. 

N . 

Nava, Ramfin — Novales, Juari Francisco 
— Noguelras, Baldomero. 

O. 
Ojeda, Teresa 

v. 
Prat, Pedro — Pazos, Constantino — Pé

rez, Evaristo — Pérez, Oinneisindo — Pé
rez, Bonifacio — Perera, Emilio — Pereira, 
Benita — Pita, Manuel. 

11. 
Rablfio, Emilio — Rañal, Antonia — Rey, 

Aurora —• Regera, Bernabé — RIosfi María 
de ios — Rodríguez, Manuel —• Rodríguez, 
Antonio — Rodríguez, José María — Ro
dríguez, Domingo — Rodríguez, Isidro —• 
Rodríguez. Ricardo — Rocgogay, Pedro — 
Ruiz, Baldomero. 

' S. 
Sanmartín, Lino — Santos, Esperanza — 

Sánchez, José — Sampedro, Camilo — San-
juan, Dr. Angeles — Sera, Antonio — Sego-
via, José — Sois, Severlno — Souto, Guhh r-
sjnd0 — Souto, Francisco — Suárez, José —• 
Suárez, Juan — Suárez, Antonio. 

T. 
Touset. José — Tejón, Joaquín 

Urbina, Sandaria. 
v. 

VliUI. Jnŝ ' —« Viana, Rogeilo Vera, 
Ismael —• Veis, Bartolo. 

Z. 
Zorzano, Raimundo 

O F I C I A L 

SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. — 
Anuncio. — CONSTRUCCION DE UN Í'UKN-
T E Y DOS ALCANTARILLAS SOBRK E L 
KIO •'Z\ZA" EN E L CAMINO DE SANCTI 
SPIR1TUS AL JIBARO. — JKFATUKA DE 
OBRAS PUBLICAS D E L DISTRITO DE 
SANTA CLARA. — Eduardo Machado núme
ro 29. — Santa Clara, Octubre 30 de lf!09.— 
Hasta las dos do la tarde del día ¡lO do No
viembre d'? 1909, se recibirán en esta Oficina 
proposicioneB en pliegos cerrados para la 
construcción de un puente y dos alcantari
llas sobre €(1 río "ZAZA" en el Camino de 
Sancti Spíritus al Jíbaro, y entonces serán 
abiertas y leídas públicamente. Se facilita
rán á los que lo soliciten informes é impre
sos en esta Oficina y en la Dirección Gene
ral, Arsenal, Habana, — Luis F. Ramos. In
geniero Jefe. 

C. 3378 30-31 

92% 93% 
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0 6 

N. 
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125 

96% 

11 

N. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

SECCION DE VALORES E K COMISION 

Guarde Vd. sus bonos, acciones ft 
otros valores en este Banco, el cual a« 
encargará de cobrar los cupones, divi
dendos é intereses correspor|d!entes, re
mitiendo su ftroducto á cualquier pun
to en Cuba 6 en el extranjero que Vd. 
Indique. 

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L St . 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

SECRETARIA D K OBRar ^ 
Negociado del Servicio do V,\,UBLlCi 
líos 6 la NavegaHrtn. Arsonal tV ' Aiwl*^ 
de Noviembre .le 1900. U a ^ r b̂an»1*1" 
la tatde del día ^ d< i V S * la« \* 
recibirán en esta Ofl,ina ";blfr ' e i9ü0> <le 
Mi. f.o. cernulos para la eon?^ cl(>W Sft 
servirlo do comunicacirtn v «vT tac!i6n ?h 
del raro de ('ayo JutÍHs, v" oñtn^Wltó?1. 
proposiciones se abrirftn "y il,̂ rc<s8 dloi, 0 
mente—Se darán pormenores fl ? PObiC9 
¡lolfe.—K. .1. BALB1N, Ingenié'16" 
Negociado del Servido (le Fa'0 W J0' 
llOí A la Na vegactdii J iros y 

:•. .alt. ' 
SKCRKTARIA r>R O B R A 8 ~ P ? ¿ r ^ S 

Negociado del Servicio d- Karn IC:AS 
lios á la Navegadrtn. -. Arsenal-I w Jf AuiT 
de Noviembre de 1000. -Has H ' i aba'>a i, 
la tarde del día .10 de Novlenibr^>8'«6 
se recibirán en esta Ofleina mftl (le 1909 
en ¡.liegos cerrados para la ,.,í!?a[^on^ 
del servicio de eonninlcaeirtn v ,a,ac!6n 
miento de los faros de Punta do , ^Wl 
nulos. Cavo Piedras del SUI. v pl()s Col© 
iki del Kste y entonces dichas nvl? lua
nes se abrirím y leerán Publican enP(0sî o. 
darfm pormenores ñ quien los sollMÍ?te'^-8« 
LALB1N, ingeniero Jefe del NeinM 7 E ' J 
Servicio de Faros y Auxilios á uH0 *ei 
gaci^n. ia Nave, 

C-P.5V9 alt. • 6-14. 
KI M'UBLICA DE CUBA. — wu,, 

Brigada de Infantería. — CTT \ :r?T<tíi • -
NKRAL — Oficina del Puesto o.,1" "K-
Noviembre 15 de 1000 — Hasta ia*,lunibla 
del día 2-1 de los corrientes se r * en la Jefatura del Puesto drd raJ^011^ 
de Columbia, solicitudes para la "ai?em Subas 

ti 
11 uto 

C. 3419 1N 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas- . 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana 91 92% 

Dique de la Habana pre
ferente 

Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas). 
Id. Id. id. comunes, . 
Compañía de Construc

ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu
ba 

Compañía Havana Elec
tric Railway Co. (pre
ferentes- . . . . . . . 99 % 

Ca. id. id. id. comunes 87% 
Compañía Anónima Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cu

bana 
Compañía Vidriera de 

Cuba 
Planta Eléctrica de 

Sancti Splrltua. . . . N. 
Habana 17 de Noviembre de 1909. 

X 

N. 
N 

N. 
N, 

N. 

N. 

N. 

N. 

A C E I T E F A M A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

JLibre ae explosioa y 
comausciou e s p o u t á -
ucas. S m l i u m » ui m a l 
oior. Ji iabaruda e a U 
í á b i i c a establecida e a 
B K L O T , e a el l i toral de 
esta oaiua. 

P a r a ev i tar falsit ica-
cioues, las latas Ue va
r á n estampadas eu las 
tapitas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y ea 
la et iqueta e s t a r á i m 
presa la m a r c a de f á 
br ica 

U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclus i 
vo uso y se perseg:uir* 
con todo el rigx>r de la 
L e y a ios la l s i í i ' jadores 

E l k m Luz Bríl lai i? 
<jue olrecemos al pd-
blico y que no t iene r i 
va l , es el producto de 
una f a b r i c a c i ó n espe

c ia l y que prescuta ei aspecto do ag'ua c i a r a , producieudo u n a L U Z T A N 
H E l W d O Á A , sin iuuno n i m a l olor, que n a d a tiene que env id iar a l gas mas 
p u r i ü c a d o . E s t e aceite posee la g-rau ventaja do no i u d a m a r s e en el caso de 
r o m p é r s e l a s l á m p a r a s , cua l idad mny recomendables pr inc ipa lmente P A K A 
E L U S O O E L A S Jb'A t l t L d A ó . 

A d v c r t e n c i a á los coas unidores : L \. L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
F A i N T E , es i s t ia l , s i no superior e a cundicioues l u m i a i c í i s , a l de mejor clase 
importado del extranjero , y se vende á precios muy t e i iuc ido» . 

T a m b i é n tenemos un completo surt ido de B B t f Z I X A . y G A S O L I X A , de 
c lasesuperior para a lumbrado, fuerza motriz y d e m á s usos, á precios r e 
ducidos. 
T h e West I n d i a O i l K e í i a i n s C o . — O í i c i n a S A N P E D R O N. 6, — H a b a n a 

C. 3417 1N. 

de la Cantina, con arreglo al plieeo 
dlclones, que est.1 expuesto al ifúhii 
este Campamento, bos pliegos se t t ' en 
rAn al Ayudante del Puesto. Los trast ga" 
este anuncio serün de cuenta de'la n 136 
k quien se le adjudique la subasta pSoria 
den del General, Jefe de la Brlfra'rla; 0,T' 
Puesto. - (f) F . Gabriel de Cftrden^.^1 
pitán Ayudante del Puesto. "«^as, Ca-

C- 3601 lt.20.6dii 

A s o c i a c i ó n de Propietarios , Indus
tr ia les y vecinos de los Barrios de 
C e r r o y V i l l a n u e v a . 

De orden del Sr. Presidente se cita fl w 
Sres. Asociados para la .lunta General ñr 
(linaria, que tendrá efecto el jueves 1S ¡i 1 
corriente & las S y media de la noche en il 
morada del mismo. Tulipán número 4 

Habana 15 de Noviembre de 190a, 
M. R. Izquierdo, 

Secretarlo-Contador 
3-16 14150 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s Mutuos 
c o n t r a I n c e n d i o s 

Oficinas: E m p e d r a d o ti-í 
Pendientes de pago, por falta de presen

tación de los interesados, algunas liquida-
clones del 20 por 100 del sobrante de 1904 
que se reparte f i los señores asociados, se 
les avisa por este medio para que paaóh á: 
estas oficinas A recibir s\i importe hasta 
el día 31 de Diciembre próximo, en cuyo 
día serán caducadas, pasando su importe al 
fondo especial de reserva según acuerdo de 
la Junta (leneral de 30 de Octubre de 1893,-

Habana 15 de Noviembre de 1909, 
El Presidente, • 
JIJAN PALACIOS. 

C. 3586 alt. 9-16 

I 

f̂.AAAAAAAAAAAAAAAAAAAA.4.AAA.AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA.AAAAAAAAÂ |t.f.AA1>I.AA*̂ M̂t 

de las cartas de E s p a ñ a detenidas en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 

A. 
Alvarez, Bernardo — Alvarez, Enrique — 

Alvarez, Manuel — Alvarez, Rosendo — Al
varez, Sofía — Alvarez, Manuel — Alvarez, 
María — Anes, Hipólito. 

K. 
B íano , José — Blanco, Joaquín — Bir-

beito, Jofté — Barbeito, Miguel — Barro, 
Jos'í — Baireiro, Antonio — Benítez, Pedffo. 

c. 

Cabana, Manuel — Caldeira, Nlcolasa — 
Castellano. Miguel — Casteleiro, José — 
Carboncl!. Juan — Campo, Celestino —C j u -

j f.o, Marcelino — Castro, Jesús — Costa, 
Juan — Collado, Antonio — Corteguera 

N 

N. 

150 sinEx. 

N. 

Og1^ 99 Va 

87% 88 

91 92% 

5 30 

Jo — Cuervo, Dr. José. 

Díaz. Francisco — Díaz. Estanislao — 
Díaz, Benito — Durá, Miguel. 

P. 
Francés, León — Franco, María — Fer

nández, isidro — Fernández, Antonio — 
Fernández. Heilario — Fernández, Manuol 
— Fernandez, José — Fernández, Miguel — 
eFrnández. Posa — Fernández. Francisco 
— Fernández. José — Fernández, Ramjn 
— Ferror, Jaime — Ferreiro, José — F. lto 
Pamona — Flores, Juan de — PoritlCJlím, 
Andrés — Fortes, Pedro — Fuentes, Manuel 

García, Francisco — García. Tomasa — 
García, Francisco — García, José Mría — 
García. Juana —• Giménez, Cándido —< Gon
zález, Juan — González. Cristina — Gonzá
lez, Genaro — González, Luis — González, 
Ildefonso — González. Domingo — Gómez, 
José — Gómez, Evaristo — ,Gómez. Martín 
— Gomiz, Ramón — Guirau, Antonio. 

I I . 

Hernández, Agueda — Hernández. Fran
cisco — HcrnAndcz, Avelina •— Higuera, 
José J . — Huerta, José, 

1. 
Iglesias, Avelino. 

- * — L A — — 

C E R V E Z A 

E S L A F A V O R I T A D E L P U B L I C O 

S e g ú n los datos oficiales facilitados á la prensa, la prodacc ión de C E E -
V E Z A en el mes de A b r i l , ha sido de 1 . 4 9 9 , 4 6 9 l i t r o s 

B e éstos , ha producido L A T R O P I C A L 1 . 0 3 6 , 3 4 8 „ 
Y las d e m á s fábricas 4 7 3 , 1 3 1 „ 

¿ E s ó n o e s l a p r e f e r i d a L A T R O P I C A L ? 
C. 3420 1N. 

B a n c o I n d u s t r u l 
Directores gerentes; 

A E T U E O T O M E Ü 

O L I V E E I O T O M E Ü 

E A F A E L F E E N A N D E Z 

Gerente de Fernandez Junquera Oo. 

Consejo de Dirección: 
J A V I E R D K V A R O T S A 

Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 

Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E H O R S T M A 3 Í Í Í 

Aboyado y propietario. 

Corresponsal del Banco de Londres 
y M é x i c o en la República- de Cuba. 

( " O N S T E U C C I O N E S , 

D O T E S E 

I N V E R S I O N ^ 

Fac i l i tan cantidades sobre1 hipote

cas y valores cotizables. 

OFICINA CENTRAL: 

MERCADERES 22 

C. 3462 1N. 

Departamento de Certif icador í l e d i m i b l e s de $2-5, $ 5 0 y $10(1, dn 
cuota mensual de 2 5 cts. , 5 0 cts. y U n peso. 

Ajrene ía g-eaeral eu l a H.abaua:Giiba 106, entre ¡VIucaDay Sol. 

S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
C. 3429 1N, 

limcncz, Miguel 
I . . 

96% 06% 
Fara Cambio» 

l-.iso. Angrpl — lió pe/.. Oil — l/>pry., Kran-
I cíbco — L/jpoz. KramMsco. 

. M . 

Llampalla^-. Juan. , 
! M. 
I MarUnflz, Juan — Martínez. SfltyBro-wiílíbr" 
| tíuez. Marcial —• Martínor, Joaquina — Ma-
j drlg:al, rcrfeclo —• Ma/irlgal, l'eríecto —> 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Altos llfil BAÜCO NACIONAL DE CUBA. PISO f , TELEFONO 3922, HABANA 

Presidente: Pedro Gómez Mena. — Vice Presidente: José López líodrí^nez. 
— Directores: José María Bérriz. — Ramón López. — Osear Fonts Sterling. — 
Manuel A. Coroalles. — Julián Linares.— Willlain A. Merelianl; y Agapilo Ca-
giga. 

.Administrador: Manuel L . Calvét. — Secretario Contador: Eduardo Téllez. — 
Letrado Consultor. Vidal Morales. 

FIANZAS de todas clases y por módicas primas, especialmente para Colec
tores de la Lotería Nacional, Contratistas, Asuntos Civiles y Criminales, para 
Aduana, funcionarios púbiieos etc. He. 

Para más informes (iirifíirse al Administrador. 
C. 3434 1N. 

A . N C O D E L A H A B A N A 
X > X IF iL E S O T X T T " . A . 

CAKLOS D E ZALDO, 
Prosidentc. 

E L I A S MIPO. 
M I G U E L G. MENDOZA-
MARCOS C A R V A J A L . 
SEBASTIAN G E L A B E R T . 
CARLOS I . PARRAGA, 

Secretario. 

JOSE I . D E LA CAMARA, 
Vice-Presidente. 

SABAS E . D E A L VA R E . 
F E D E R I C O DE ZALDO. 
JOSE G A R C L * T E S O N . 
L E A N D R O V A L D E S . 
J . C v M A R T I N E Z Y JOHN S. DÜRLAND, 

Sub-Gerentes. 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T Ü K 
C O N T R A I N C E N D I O S 

KS ÍíA UNICA NACíOríAL 
y l leva 5 4 a ñ o s de existencia 

y de operaciones conthma« 

C A P I T A L respon a a 

sable $ 49.853,795-00 
8 1 N J E S T E O S paga- n rt„. 

dos hasta la fecha. % \ ^ % m m W 
Asegura casas ae cantería y azolf'5'sr»0f 

pisos de mármol 6 mosaico, aln iri*de..t.0| 
ocupadas por familia. », 1? y medio cen^v 
oro español por ciento anual. .«kH* 

Asejrura casas de raamposterla. sf!'- ri 
ra. ocupadas por familias. & 25 centavo» " 
español por ciento anual. »orlor' 

Asegura casas de mamposterla exll,_0j. 
mente, con tablauerla lnterl?r pamv" 
le vía y los piso todos de ma-̂ *'*- *' medí' 
Jos, y ocupados por familia & S? y » 
centavos oro español por ciento 

Casas de mamnosterla. cubiertas ae ^ 
6 asbestos, con pisos altos y bajo* s it 
biquería de madera, 4 40 centavos por 

Casas de madera, cubiertas c0" 
pizarra, motal 6 asbestos y «•""'i"^, gol»-
)?an les pisos de madera, bamtaa»' rol 
mente px̂ r familias, A 4? y medio ceu 
oro esoañol por ciento antal. ^ it 

Casas de tablas con techos de ^t.".]^, i 
minino, habitadas Befamente por T*n' yj!. 
6B cer.t.T/o? oro español por ciento »• ^ . j . 

Los ediflrlos de madera que ^ ^ t r . 
blecim 
garftn 
bodega esta an escala r'¿. Q'io /̂.SXin na?p-r" 
ciento oro español arual. el ^^¡XJyó1* *í 
lo mismo, y asi sucesivamente esi* f 4i 
otras escalRs; ©asando Kiempre t,»"-
contlner.te como por <il co'lt®nICÍTÍ«í»i 

Oflotnflii: «n m propio edlfl^". K,Br 
DO 34. ^ 1 1C 

Habana. Octubre 31 de » 
C. 3461 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i U » 

Comerciante comisionista, CorreS^^o «5-
Banco Nacional de Cuba. Rea! nü 
Apartado 14. Jovelianos. Cuba. 

3691 l l í 

1 1 
L a s a l q u i l a m o s e n nue8tra 

B í i v e d a . c o n s t r u i d a c o a t? ^ 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , . 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u r o e » 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p ^ 

t e d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . ^ 

P a r a m á s i n f o r m e s c u n j 

83 á n u e s t r a o f i c i n a A m » * 

G A L L E DE CUBA7 ESQUIMA 
c 4021 alt 

O B R A P I A . 
72-35Í b 

r a n ú m . 1. 

^ l i p m a n n 
B A K O Ü E K 0 3 ) 78_l4S. 

C. 2636 

http://lt.20.6dii


D I A R I O D E L A M A R I N A . niieion ele la j^na—Xux icmLrc 18 i e 1:900 

L A Z A F R A Y 

L A P O L I T I C A 

iEl editorial que publica'iD.os ayer, 
en nuestra, cidieión de la mañana , coa 
p1 t í tulo de " C a m p a ñ a peligrosa, 
parece que ha sido muy bien aeotrul') 
entre las personas sensatas y previso
ras, demostrando esa buena impres ión 
el hecho de habérsenos ipedido que in
sistamos en l lamar la a tenc ión de los 
jefes coaiser va dores acerca de ios 
"verda-deros peligros" que encierra 
una campaña violenta, contra el go
bierno del general G-ómez. como lá 
que se ha. iniciado con el ultimo 
nieeting celebrado por la opos ic ión. 

T a l campaña , agresiva, y tenden^.o 
a desacreditar al gobierno liberal, 
coincidiendo con los trabajos preli
minares que realizan los productores 
de amicar para emprender la zafra de 
1909 á 1910. no deja ¡de producir al
guna inquieitud entre los hombres de 
negocios y. especialmente, entre los 
liML-cD.dado.s y colonos. 

Este per iódico , que constantemente 
ha apoyado los grandes intereses eeo-
nómicos del país, no puede d e s o í r las 
indicaciones que se le hacen por per
sonas circunsipectas y sesudas aceren 
de las vivas y, basta cierto punto 
justificadas aprensiones que provoca 
la ag i tac ión que tratan de promover
los conservadores en todo el país, en 
vísperas del comienzo de la c a m p a ñ a 
azucarera. 

Nosotros no somos enemigos del 
partido conservador, aunque no acep
tamos muchas cosas de su programa, 
v aunque censuremos la manera de 
proceder dé algunos de sus hoitíbres. 
Los partidos conservadores son nece
sarios en todas partes, cualquiera que 
sea la denominac ión cine adopten. T , 
en todas partes, es igualmente necesa
ria la oposic ión, no sólo para fiscali
zar y contener al partido gobernante, 
sino también para evitar su d iv i s ión , 
la cual sobreviene siempre que desapa
rece la minor ía oposicionista. A.le
mas, ya se sabe que donde no exisi c 
la oposición parlamentaria, surge la 
oposición extralegal, la opos ic ión ia-
constitucional. 

Xo negaimos al partido conservador 
cubano el derecho que tiene para com
batir al gobierno liberal. Más toda-

' v ía ; entendemos que ese partido fal
taría á su deber si no hiciese la oposi
ción parlamentaria, y hasta admiti
mos que agite á sus per iód icos contr i 
el gobierno y que lo combata de^de la 
tribuna de los grandes raeetings. 

'Pero lo que rechazamos, lo que ha. 
inquietado profundamente es el ca
rácter y tendencias que parece va á 
revestir la campaña de opos ic ión que 
Se ba. empezarlo. A ¡pesar de que e! 
señor Lamiza dulc i f icó mucho, aíe-
nuó mucho, en su discurso resumen, 
todo lo que dijeron los oradores que 

le precedieron en el uso de la pala
bra, en el meetiug del Teatro Nacio
nal, subsiste la impres ión de que la 
persistencia en ta actitud v io l en l í s ima 
asumida en dicho mecling, puede pro
ducir, á la larga, una s i tuac ión de 
á n i m o muy peligrosa fiara la tranqui
lidad públ ica . 

Cuando se ve á hombres de eleva la 
representac ión social y pol í t ica profe
rir, ante el público de los grandes 
meetings. acusaidones terribles contra 
el gobierno; cuando se oye á un ex-
¡Seeretario de Hacienda e Ins trucc ión 
Pública decir que la .situación liberal 
lleva el país á la bancarrota, convir
t i éndo lo en una factoría yankee-, 
cuando se oye decir á un ex-Ministro 
Plenipotenciario que la admin¡sír;!-
c ión públ i ca se halla completamente 
desmoralizada; cuando se oye d e c r 
á un ex-Fisca! del Supremo, qué aquí 
no hay garant ías ni para la honrada 
invers ión del dinero nacional; cuan
do se oye decir á un miembro muy ca
racterizado, de la minor ía parlaTienta-
ria, (pie este gobierno es el product:"» 
de una convuls ión , y que los gobiér-
nos surgidos de la fuerza sólo por ella 
pd.Irían derribarle, y que si el genei';;! 
Menocal—'con sus prestigios y po
pularidad —gritase : '̂ ¡ A caballo I,'? se 
vería "desplomarse los castillos y bus 
chalets del incipiente Sitio Real de 
Gayo-Cristo;?' cuando se e seuehán 
predicaciones tan subversivas, tan 
ocasionadas á soliviantar el esp ír i tu 
de las •mucihedumbres de este país , he
d í a s á la revuelta, es natural que la 
inquieiiul y la alarma se difundan 
entre los elementos productores y en
tre todos los devotos del manteni
miento inflexible de la paz públ ica . 

Y a sabemos nosotros que el partido 
conservador condena todo movimii •--
to de fuerza. Y a sabemos nosotros 
que los principales jefes conservado
res recuerdan con dolor la desastrosa 
a d m i n i s t r a c i ó n del ú l t imo gobierno 
interventor, y que entre un gobernan
te cubano y un gobernante extranje
ro, siempre optar ían por el primero. 

Pero hay una cosa quedos jefes con
servadores no pueden evitar, á saber: 
las consecuencias de una campaña de 
d e s c r é d i t o como la que han iniciado 
contra el gobierno liberal. Los jefes 
conservadores se contentan con decir 
al pueblo cubano que su actual go
bierno liberal es /"inmoral y derrocha
dor ," y que la muerte del c a p i t á i 
Lava&tida fué un "suceso tenebroso," 
que reviste caracteres abomina.bles. 
Pero hay que temer que los exaltados 
no intenten sacar las consecuencias ló
gicas de esta propaganda perturbado
ra. Y hay que temer igualmente que 
sobrevengan choques, colisiones, en
tre los hctmbres violentos de los d< s 
partidos cubanos. B ien es tá que se 
procure mejorar todo lo que haya 
defectuoso en el actual Gobierno libe
ral, pero es temerario azuzar contra él 

las pasiones pol í t icas . Por segunda; 
vez recordamos á los conservadores; 
que si aquí ocurre algo, ellos no reco-
geivin la herencia liberal; como én 
1005 y 1906 dijimos repetidas veces j 
á los liberales (pie si a í e n t a b a n , con-, 
tra la paz públ ica , uo serían ellos! 
quienes recogiesen la herencia mo
derada. Cubfo caería bajo una ter
cera intervención. Xo preparen d ías ! 
aclagois para el país con propagan
das mal.sanas. Hacemos votos cor
diales porque el partido conser
vador oiga los consejos pruden
tes del ilustre jefe de la minoría 
parlamentaria, no extremando dema
siado la opos ic ión , hac iéndola en los 
más altos l ímites de la d iscrec ión. L a 
suprema necesidad de Cuba es el re
poso y la suprema norma de conducta 
de los partidos es la prudencia consu
mada. 

Hagamos tranquilamente la zafra 
p r ó x i m a , , . y las sucesivas. 

Equivocaciones graves. 

.Muy lamentable ha sido para la 
'Cordialidad social, el Incidente Penni-
no; las pasiones aletargadas han rea
parecido, en toda su espantosa reali
dad. Y e.s honrado recono'cer que Pen-
mno. y nadie más que él. tuvo la cul
pa, porque hay elementales deberes 
de .cortesía á que debe uno sacrifícar, 
en ciertos momentos, e scrúpulos y 
con vieei'ones. 

("liando se nos invita á casa ajena; 
cuando solicitamos el honor de que se 
nos invite (y él debe haber .solicitado 
tarjeta de entrada al Nacional) cier
tas arrogancias parecen provociaclo-
nes. 

E s lo que yo censuro acremente á 
esos que van á una iglesia, por curio
sidad ú otro motivo, sin que allí ha
gan falta ni nadie les llame, y cuan
do llega la más imponente ceremonia, 
cuando los creyentes se arrodillan en 
conmemorac ión del sacrificio de Je
sús, se obstinan en no inclinar siquie
ra la cabeza, ni abandonar el local, y 
ríen .despreciativamente de la creduli
dad de los demás . 

Eso ii'O está ni medio bien. Hasta el 
steo debe descubrirse al paso de una 
procesión religiosa: porque si él no 
cree en aquellos símbobvs, está obli
gado á respetar La fé de sus semejan
tes y amigos, y no debe hacer escarnio 
de ellos, pudiendo prudentemente vol
ver la espalda para quedar en paz con 
su conciencia. 

Las debilidades, los errores ajenos; 
lo más que pueden inspirarnos es pie
dad; nunca menosprecio: y menos, 
cuando no podemos asegurar, de ma
nera Incontrovertible, que no somos 
nosotros los déb i l e s ó errados. 

Ahora, bien ; el e scándalo producido 
porque el batallador italiano no quiso 
ponerse de pié, no era propio de una 
asamblea de conservadores. Creo que 
si en Inglaterra ó Suiza, un naturali
zado ó un pasajero, hubiera hecho lo 
que Pennino hizo, la concurrencia no 
habría prorrumpido en gritos y de
nuestos: semejante proceder tiene 
más de radical y anárquico que de ac
titud de un partido mesurado y sere
no. 

V po fué ésa la sola nota destempla
da en aquel acto pol í t ico. LI señor 
Torrienle. Secretario de la. agrupa
ción y •cx-diplumá ¡ ico. ambas cosas in-
d caúoras de tacto, d iscreción y rec
titud de juicio, pudo hacer su labor 
sin recoger los chismorreos del arro
yo, para lanzar acusaciones de inco-
n eceión. injust í s imas , sobre el nom
bre de un ausente: no hacía falta á 
la propaganda y á los ideales del par
tido cor ervador, suponer (pie el ilus
tre Director de este D I A R I O viaja 
con su familia por ciu nía del Tesoro 
die la R e p ú b l i c a ; cargo feo, que un 
hombre dé los prestigios de Torrien-
íe no puede formular sin pruebas ple
nas. 

Xo 
Cantas 
señor 
timar 
en M; 
anik';; 

una ni ci 
ea lo sobi 
Riv 

veinte veces se ha 
I viaje de recreo del 

ro. y sí' ha escrito, para las-
igno representante de Chiba 
y hacer ' i lmósfern. (pie mi 

l iana y pacta tra Lados co
merciales, á espaldas y con menospre
cio del Ministro acreditado de la Re
pública. Y no he dicho por mi cuenta 
lo que al caso venía , poique ni era 
indispensable mi intrusión, ni desco
nozco las armas á (pie apela la políti
ca para sus fines: señora esa. sin en
trañas ni conciencia, á quien no puede 
tapiarse la boca, como no pueden po
nerse puertas al campo. 

Conocía yo dé a n t e m a h ó la resolu
ción del señor Rive.ro de l levar á su 
digna esposa y bellas hijas á pasar el 
Verano en Méjico ó L s p a ñ a , como 
otras veces las ha llevado á Norte 
A m é r i c a ; conoc ía el anhelo de gran 
parte ckd alíio comercio habanero, de 
que se estrechen y ampl íen las relació-
nes y, eamblos de productos entre el 
viejo y el nuevo solar. Y sabiendo que 
por entonces se daban los primeros 
pasos para una entente entre ambas 
naciones, me e x p l i q u é la preferencia 
del viaje á E s p a ñ a : amigo particular 
y muy estimado de Maura, jefe del 
Gobierno, y amigo distinguido de Ca
ire ra -Jústiz. nuestro Director p o d í a 
ayudar á la obra, y ello resul taría 
honor para el D I A R I O . L a cosa no 
podía ser más clara, ni más correcta. 
De eso, á viaje subvencionado por el 
capí tu lo de Glastos Secretos; de eso, 

'burlar al Ministro de Cuba é inves
tirse un simple particular, extranjero 
Inscripto, con la representac ión de 
Cuba, mediaba inmensa diferencia. 

Ahora sí, ahora me duelo de que el 
inteligente Secretario del partido con
servador se haya hecho eco de la le
yenda y la haya dado por verdad 
evangé l i ca , en acto tan serio y en oca
sión -tan solemne, como la asamblea 
magna en que la prestigiosa agrupa
ción hacía protesta de los males na
cionales, é iba á recibir de sus jefes, 
advertencias y consignas para sus fe
cundas campañas futuras, por la li
bertad, la riqueza y el honor de la pa
tria, 

Perdone el señor Torriente, hom
bre cuyo talento y patrio-I ismo alguna 
vez he proclamado, perdone que cali
fique de grav í s ima e q u i v o c a c i ó n la su
ya, en aquel acto, donde sobraban sos
pechas y holgaban ataques persona
les; donde se iba á exponer ideas de 
sa lvacián para Cuba y á tocar á las 
-puertas de las almas generosas, para 
que se aprestaran -á la defensa de la 
soberanía y de la posible felicidad de 
nuestra tierra. 

Créanme los preocupados: E l .DIA
R I O , con todo de representar buena 
suma de intereses morales y materia

les, de tener larga historia y ocupar 
por derecho indiscutible, puesto uo 
secundario en la inielectualidad cuba
na, el D I A R I O no es obs tácu lo á la 
grandeza de Cuba, no representa ape
nas nada al lado de los inmensos peli
gros y las complejas cuestiones de ac-
lual idad; con el D I A R I O y sin él, o n 
Rivero y sin Rivero. el porvenir nues
tro es negro, el presente muy dif íci l , 
les problemas nacionales hondos y de
licados, y el campo de acción de las 
ideas conservadoras está virgen <';ún. 
porque lo menos que han hecho los 
(¡ue conservadores se llaman, es discu
tir principios, hacer oposic ión, aplicar 
ideas cuando fueron gobierno, ni edu
car conciencias cuando tanta necesi
dad tienen de ellas para ponerse én 
•actitud de volver -á gobernar. 

Los viajes de Rivero; los Baturri
llos míos ¿<|ué importan ellos á un . 
pueblo sin ideales y sin pan. amenaza 
do de esclavitud infamante; qué pue 
-den preocupar P a t u n illos y viajes, a i 
una sociedad que tambalea v se des-1 
QUlcia, precsanieiRe porque vosotros, 
pesudo-conservadore<. la e m p u j á i s 
desde hace cuatro años al desastre? 

Jo.vQTiiN N. A R A M H l ' R U . 

a u n c o m p a n e r o 

Efeetivamente. nuestro querido com
pañero Constantino Cabal ha sido víc
tima de un accidente. Nosotros nada 
habíamos dicho sobre él respetando 
'los deseos de nuestro compañero, peyó 
ahora que la prensa se ha ocupado 
del hecho, tenemos gusto en manifes
tarle á nuestros lectores que la herida 
que sufre el señor Cabal no es de cui
dado, porque marávi l losamente el pro
yectil no interesó tejido alguno de im
portancia. 

El ilustre doctor Presno.se ha en
cargado de 'la asistencia del herido y 
en tan expertas manos pronto sanará 
Cabal para regocijo de todos en esta 
casa. 

L a cuestión de los presupuestos es 
el asunto capital de la polít ica moder
na. Para combatir el exceso de gastos, 
nada más fácil que establecer compa
raciones sobre lo que se gastaba en 
otra época y ponderar lo enorme del 
contraste. 

Efectivamente, gastamos mucho más 
que en otros tiempos; pero el fenóme- < 
no del alza continua en los gastos, sue
le guardar cierto paralelismo con el I 
aumento de la población y del tráf ico 
en la industria, la agricultura y el co
mercio. 

N'o vemos, pues, grah motivo para 
lo que dice por ejemplo E l Corno de 
Matanzas, on el párrafo siguiente: 

" F r e s c a aún la t in ta" con la que se 
imprimieran las palabras del Presiden
te de la República acerca del límite 
máximo del Presupuesto Nacional de 
gastos para el año económico venide
ro, ó si parece mejor: no apagado el 
eco dé esas palabras, destinadas á con
tener la resonancia que en el país tu
vieron las de los conservadores cuan
do declararon que con veinte millones 
hay bastante para atender cumplida
mente á todas las necesidades del Ls -
tado: en las cuales, en las quejas, el 
Presidente declaró que los gastos pú
blicos no pasarían, en total, porqué de

cir otra cosa en sub'ilaúciá fu^ra bur
la ciuei por su parte, e imprepia de su 
magistratura; no '•¡¡¡asaría, decimos, y 
dijo él, de veinticinco millones, env ía 
él mi-ino ese Presupuesto al Congreso, 
y se ve une se acerca más á treinta 
qúe á veintinueve." 

E n estos últ imos diez años la pobla
ción de Cuba ha aumentado en medio 
millón de habitantes, que es un tercio 
más de la qüe había en 1899. La pro
ducción también es mucho más consi-
im-able. Xo hay que citar números. 
Está en la mentí1 de todos que circula 
mucho más dinero en la Isla, y uo re
sulta anormal en el presente un pi*#" 
supuesto que oscile entre los 25 y dO 
millones, dado el conocimiento de qim 
todos los producios y egresos han cre
cido en esta última década. 

Xo haremos la tmitería de justificar 
detalles en los que siempre* hay algo 
que censurar: pero diremos que en ese 
punto ningún partido, ninguna situa
ción polít ica, se halla libré de pecado, 
y nos parece anodino el viejo cliché 
tantas veces usado para combatir los 
gobiernos, y del que expone un magni
fico ejemplo el colega antedicho, con 
esl e párrafo : 

" L o s baetndistas al pe.tchuly que 
aquí usamos y se dedican á defender 
el desorden y la inmoralidad que im
peran en la Hacienda Pública sé han 
apoderado, y no se les cae de boca y 
pluma, de una paradoja que por E u 
ropa corre para justificar, en cierto 
modo, la enormidad de unos presu
puestos que, atendiendo á man tener la 
"paz amada" que hace cuarenta años 
gozan en alguna medida no más, las 
naciones occidentales, son positivamen
te el est ímulo más poderoso del socia
lismo revolucionario que amenaza des
quiciar todo lo existente; porque, en 
•nima, y regularmente. Un ácrata en 
el fondo es un hambriento. Y la pa
radoja consiste, en decir que un pre
supuesto alto es signo de progreso y 
de cultura porque significa instruc
ción, fuerza, movimiento y v ida ." 

Xo e.s paradoja, sino una realidad 
exigente del moderno constitucionalis
mo. Para tener paz interior, hacen 
hoy las naciones muchos sacrificios. 
Antiguamente, los productos de las 
contribuciones eran consumidos en 
gran parte por la nobleza y los altos 
dignatarios con sus leo-iones de parien
tes y allegados. Hoy. se necesita im
periosamente gran parte del dinero 
nacional para, sostener infinitos em
pleados, es decir para que haya el me
nor número posible de descontentos y 
hacer menos probable la alteración del 
orden, como antes había que contentar 
á los nobles, para que no se rebela
sen con sus mesnadas. Parece una ley 
eterna de la po l í t i ca; y el buen tacto 
de un gobernante consiste en mante
nerse en el justo medio de tales extre
mos, en guardar un equilibrio razona
ble entre las excitaciones al exceso de 
gastos y Pavores. 

E l actual gobierno logrará un triun
fo si logra poner un dique á la con
cupiscencia burocrática que lo acosa 
con nuevas imposiciones. Esto es po
sible, y hasta es posible también ir 
haciendo prudentemente sucesivas re-
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-—Hay que tomar una reso luc ión . 
ie 'lijo á la padente. V a i s á debi í i ta-
^os más, si continuaimos así . L l a m a d 
a a gima persona ck vuestra amistad, 
a a lgún pariente, a alguien que pon-

a ra'ya ^ e,so's Propietarios incivi-

—'Tel,egra.fiad á mi alhijado, á Vil lo-
i'e contes tó la viuda cera-ando los ojos 
y ran pál ida como si fuera á morirse. 

J^andry fué advertido aquella mis
ma tarde. 

X V 

•Trjliap de Olivettes h a b í a vuelto á 
Presentarse en la escena de sus triun-

pero con ibuen acierto, hab ía al-
Mimaflo dos piezas en una casa par-

.'"lar, uno de esos antiguos aloja
mientos que, bizcando bien, todavía 

pueden encontrarse en Bourges; de 
modo que el poeta vivía en su casa. 

T a l siitiiación le permitía aceipta^ 
6 no las invitaciones y conivites. se
g ú n su voluntad. E l magní f i co otoño 
del p a í s era un e.stknulo paríi las ea-
cerías , con detrimenito de la poesír.; 
pero ya coraenzaiban las tertulias y nc 
faltaban los baniquetes. M á s de U I V A 

vez se encontró en ailgíinas casas en 
las que estaba Antonieta pero nunca 
thaibía tenido ocas ión de ha.blar con 
ella, pues siempre l a a c o m p a ñ a b a n el 
mairqués y L a n d r y . Jehan había re
nunciado á las cacer ías , porque era 
mal jinete, lo cual le quitaha ocasio
nes de lucirse. 

iGonvidado á comer por la señora 
de Ornys, la noehe de nna de las fies
tas c inegé t i cas , l l egó a l convite de
masiado pronto. E s condic ión de 
cjertas gentes no poseer el sentimien
to deli'oado del moimento preciso de 
l legar; para estes cosas y otras de 
igual género , no existiendo c ó d i g o ni 
protocolo; no ha.y m á s gu ía que la 
intu ic ión personal apropiadla á cada 
caso, á cada circunstancia. 

Es taba obscureciendo; se h a b í a fi
gurado que en. aquel momento volve
rían los cazadores y quer ía gozar del 
eapeetáeulo , tal vez con la in t enc ión 
de describirlo en verso, ó bien en pro
sa, l l a h i é n loso equivocado, buscó 

diatean" un 
i era 

alma caritativa en e 
que quisiera a compaña i lo y no l a en-i 
comtró. L a s personan que no habían ! 
seguido á los cazadores e s tar ían en' 
sus aposentes. Así . pues. Olivettes se, 
dec id ió á bollar las bojas secas, tan 
pronto barridas por los jard.Mieros 
•como sU'bs'íituidas por las que no ete-
saban de caer, pues tocaba á sit tér
mino el tibio sol de o toño . 

Las meditaciones do Octubre casi 
nunca son alegres; las del poeta fue-' 
ron melancó'lica.s. Sus negocios iio 
iban bien, era inegahle. Yolanda | 
misma, por cá lcu lo , sin duda, mostiv»-! 
ba aiigún despego; quizá también por 
encontrarlo menos seductor que los' 
primeros días. Sin embargo, Jehan, 
había co.brado üh trimestire de su oe-j 
qneña renta, con lo cual se háb ía ele-
gantizado; mas no ero eso. no; era l 
que su eleganci<a había perdido pires-! 
tigio. 

Pero Y o l a n d a estaiha invitada al 
baile que hahía de seguir á la comi
d a ; la s eñora de Ornys se lo había 
comuni'cado a l poeta, no sin un ligero 
r e l á m p a g o de malieia en sus ojos bri
llantes. ¿Haibría llegado el momento 
de jugar el todo por e l todo? ¿Debe
ría renunciar á la esperanza quimé
rica de conseguir la mano de Ante-
nieta, y atacar francamente á la seño
rita, de Tournelles? 

-También esto ú l t imo era aventura
do; / .habría pasado, ó estaría próxi
ma á pasar la hora, en que fué el rey 
én &] • • c h a t e á n " de Yolanda ? 

E n este p imío . Jehan no pudo mo
nos de reconocer que la cul.pa era su
ya. ¿ P o r qué no había saibido apro
vechar, con oportunidad, las vent.'i-
ias adquiridas? L a deliciosa figura 
de Antonieta lo había embrujado, y 
como un imbécil'. . . 

E n este punto de sus reflexiones. 
Jehan se l e v a n t ó del banco de piedr.; 
en que se había sentado; á las s^is 
de la tarde, en Oetubre. la piedra es 
fría cuando se viste de frac y no se 
dispone más que de un ligero abrigo 
de entretiempo. Dio algunos pasos, 
y al re/volver de una avenida se eu-
eOntró cara á cara con el barón, el 
mismo á quien él llamaba irrespetuo
samente, el viejo machacón . 

— ' ¡ A h ! e x c l a m ó éste al reconocer 
al otro, ¿ es decir que no caziáis? 

Olivettes confesó francamente su 
incapacidad para tan noible ejercicio. 

— Y o no cazo ya, repuso el barón. 
Tuve nna yegua divina, ¡ os digo que 
divina! Pea-o.. . se rompió una nata 
en un alambre, pastando en la dehe
sa. ¡ Mara/vilioso animal! Ghualrn 
siempre, yo lo afirmo; ¡ j a m á s se vio 
una cosa semejante! Desde que perdí 
mi yegua prodigiosa no he vuelto á 

montar. Ks una manera de llevar 
luto. 

— ¡ V i e j o sentimental! pensó Oli
vettes para sí. ¿Me hablará ' de caba
llos hasta í|uc vaya.ums á comer.' 

— S i yo no hubiera renunciado, con
t inuó el barón, montar ía un cabal!:) 
que vengo estudiando y a hace tiem
po; aca:ba de comprarlo Vi l loré . de 
lo ipie me alegro mucho; es d i g n ó de 

1 poseerlo. ¿Sabé i s qué caballo digo? 
| Lucifer. ¿ Lo conocé i s? 

.—¿A Luc i fer? 
j —¡No á Vil loré. 

—Sí , conozco algo al señor de V i 
lloré. 

j —Buen jinete; ese chico entiende 
; de caballos. Si el quisiera correr, les 
1 ganaría á todos los '' gentlemen-ri-
I ders'' de los alrededores; pero no 

quiere. 
—¿'Por qué? 
—'No s é ; yo creo que no le gusta 

exhibirse. 
—Hace mal, prof ir ió Jehan. 
— E s claro. ¡ U n a.rrogante mozo! 

Y ahora que tiene á Luci fer . ¡ qué ca-
•ballo! Me g u s t a r í a verlos a l uno so
bre el otro. E s e animal e.s una joya ¡ 
se le lleva, con una seda. 

— A Afiloré? 
—iNo, á Lucifer . ¡ Ahí vienen va los 

•cazadores! 

E l experto oído del barón oyó l i s 

trompas todavía lejanas; sin apresu
rarse mucho, se d ir ig ió al castillo y 
Olivettes le s iguió . 

E n el gran patio señorial , súbi ta
mente iluminado pnr cincuenta, ó má^ 
antorchas humeantes, penetraron or
denadamente, poco después los caza
dores. Entre las grandes encinas de 
l a avenida circuló una r á f a g a de aie-
gría. fuerza y juventud. Era una es
pecie do triunfo, el (pie representaba 
aquella multitud de cazadores biea 
ordenados y admirablemente monta
dos, con los perros atrahillados y los 
arneses lujosos; con ¡nulo indescrip
tible. 

Jehan miraba con un poco de ple-
'beya envidia aquel e spectácu lo casi 
regio, vestigio de otra edad, del cual 
par t i c ipar ía , pues no se aprende á 
montar á la escudera después de k s 
treinta años, y mucho menos cuando 
cu la primera juventud sólo se ha ca
balgado en los caballos de palo de la-a 
ferias. 

E n medio de la trompeter ía apare
ció el ciervo tendido en un lecho de 
follaje. Landry . alumbrado por las 
antorchas de cera blanca, se acercó á 
Antonieta, á una señal discreta de la 
s e ñ o r a de Ornys. y le hizo los hono
res al echar pie á tierra. 

iConi inuará .y 
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¡ajas de gastos; y a 
•ion del problema. 

hl está lá solu-

Coa el e p í g r a f e : "Merece estudiar
se" nuestro colega E l Eco de las Vi 
llas, dice lo siguiente: 

" E l proyecto de ley del activo re-
t)résentante oriental señor Masferrer, 
Inmlamentado en la imposición tribu
ía r ia de cincuenta centavos y un poso 
á rada saco de azúcar elaborado, es ca
si seguro que al acordar la Cámara 
que pase á tantas Comisiones como la 
componen sus representantes, es con 
él objeto de sepul tar ía en el eterno 
sueño del olvido. 

Vosotros creemos que es (acertada 
asa medida pol í t ica de nuestro Cuerpo 
Cdlegislador, porque indiscutiblemen
te necesita soñar despierto, para pre
tender que la industria azucarera que 
tantos capitales necesita movilizar pa
ra sostenerse con vida, pueda repartir 
nada menos que Oa tercera parte de 
sus utilidades, para fondos del Estado. 

E l argumento financiero más opor
tuno que se nos ocurre entre otros 
muflios, para condenar esa tr ibutación 
lo deducimos lógicamente por el dile
ma, siguiente: si la cuant ía es de un 
peso y cincuenta centavos respectiva
mente, los hacendados cubanos ten
dr ían que cerrar sus fábricas porque 
no podrían soportar tal enormidad. 
Si la cuant ía se reduce á la expresión 
de diez ó doce centavos, para ese via
je el Estado no necesitaba alforjas, ni 
el señor Masferrer romperse la cabe
za en estudios financieros porque su 
producto total no valdría l a pena de 
exponer al Gobierno á una tempestuo
sa oposición, del más grave carácter, 
arrastrando con ella quizás hasta un 
peligro para la conservación nacional, 
porque ese sería el maravilloso escudo, 
tras el cual se escudaría el capital 
americano, para agitarse en favor de 
las doctrinas expansiónistas de Norte 
A m é r i c a . " 

Debe procederse con mucho tino en 
todo cuanto se refiera á gravar la r i 
queza pública, porque ê io de sangrar
la sin meditar los efectos de la san
gría , pudiera ser tan torpe como ce
gar las fuentes de la prosperidad pú
blica. 

A d e m á s ; bastan y aun sobran los 
impuestos existentes, para que se pien
se eu aumentarlos. 

Ahora, dejando á un lado la políti
ca, es un consuelo pensar en lo que nos 
prometen los cultivadores de la cien
cia psico-física. 

E l Heraldo de Matanzas, ref iriéndo
se á un médico alemán, dice que y a se 
ha encontrado un serum para curar la 
pas ión del juego. 

Inoculando en los pacientes el sue
ro obtenido con la sangre de un es
peculador de bolsa, se logra que los 
inoculados queden libres de aquel vicio 
y tengan horror á toda clase de jue
gos de azar, de bolsa, etc. 

Otro colega. E l Correo. de Matan
zas, ha le ído en una revista médica in
glesa que el abuso del té es la causa 
de que haya tantos locos en Escocia, 
y que suprimiendo esta bebida, no ha
bría necesidad de manicomios. 

Y un médico francés, el doctor J u 
lio Bonnier. según el periódiso Ver
dad y Justicia, de Regla, ha descu
bierto el modo de evitar la cobardía, 
extirpando un insignificante nervio 
que tenemos en la nuca. 

De modo que en el porvenir no ha
brá jugadores, n i locos, ni cobardes. Y 
por ese camino no e s tá lejas el día en 
que toda la humanidad sea un modelo 
de perfecciones. 

¿ Será verdad tanta belleza ? 
Pero entonces ¿cómo será la histo-

•Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto,usando diariamenteel 

que es el mejor para 
embellecer el cutis. 

De venta en todas las Droguerías. 

Ttnto de HUI p a r a loa cabellos y l a 
barba , negro o c a s t a ñ o , 

l'reo.lo cent . 5©. 

i 

;.Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará en pocos dfas, recobrará, 
su buen luimor y su rostro se pondrá 
rosado y alegrre. 

I J H l ' rps i r .n y I t n i b n r b o de BoM(|né 

produce excelentes resultados en el 
trátaniiento de todas las enfermedades 
del estomago, dispepsia. gastríUg-ia, 
indipoR-tiones. dig-estlonos lentas y d i 
fíciles, mareos, vómitos de las emba
razadas, d'larréftfl, estreñimiento, neu
rastenia Rástrica. etc. , 
Con el uso de lá PEPSINA y RUIBAR
BO, el enfermo rápidamente se none 
mejor, disdero bien, asimila. m&R el 
alimento y pronto Ilesa A. la curación 
completa. v 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
So vende en todas las boticas de la 
Tsla. 
C. 340fi 1N. 

ria ? Xo habrá nada que conlar de la 
vida de ios pueblos. 

Porque si existen hérnes y ^ente vir
tuosa es porque luchanios contra los 
vicios opuestos. 

* 
E l mismo Heraldo de Matanzas que 

liemos citado, en un curioso estudio 
solvre el bigote y los besos, dice: 

" S i las mujeres mirasen al miscros-
copio los bigotes y las barbas de los 
hombres—dice el citado medico—no se 
dejar ían besar, á uo ser que éstos se 
afeitasen, ó que por lo menas se en
volvieran él bigote en gasa a s é p t i c a . " 

¡ Ay, amigo! E l microscopio es un 
aparato asaz inconveniente en casas 
de amor y de belleza. 

Porque si miramos con el micros
copio el cutis de la mujer más hermo
sa del mundo, veríamos el cuero ás
pero, escamoso, desigual y arrugado 
de un elefante. 

Y entonces, ¡ adiós encanto! 

Nuestro colega La Discusión nos 
consagra toda . entera su "Nota del 
d í a . " 

(Parece que los entusiasmos y las 
e n e r g í a s del fiamoso mitin del lunes, 
•han decaido considerablcniente, y el 
•cofra'de neces i tó y buscó en nuestras 
columnas un ligero chispazo para en
cender de nuevo la p ira en que el co
lega oficia de vestal. 

Y ardiendo en ira santa nos dice 
'mil cosas que no sabemos á qué vie
nen. 

Porque nosotros no dijimos, como 
asegura L a Discusión-, que el mitin del 
lunes había sido de "Gabinete de Com
bate." Dijimos que en el mitin "hubo 
de todo y nuestra leve a lus ión al Ga
binete famoso nos la sugirieron cier
tos discursos; entre ellos uno en el que 
constan párrafos como los siguientes: 

" ¿ Y si el Gobierno, que ya se 
a p r o v e c h ó de nuestro patriotismo p.i-
sado para hacer del " c r é d i t o patrió
t ico" patente de corso, se aprovecha 
de este nuevo patriotismo para decir: 
¡ A h ! es que van sólo á hacer la opo
s i c ión , pero sin .sublevarse nunca? 
Pues que la hagan y digan cuanto 
quieran. Y sigue impávido su ca
mino de perdición de la Repúbl i ca . 
E x p l i c ó entonces, cómo los que to
man el .poder por una convuls ión , en 
(todas partes, á lo ún ico que temen, es 
á otra convuls ión , á que los derriben 
como ellos derribaron. Y ellos, me
jor que nadie saben cuán fác i l es de
rr ibar , y m á s ahora en que existe en 
el .país un verdadero movimiento de 
i n d i g n a c i ó n públ ica . 

Y co nun arranque tribunicio, que 
e v o c ó el recuerdo de los m á s famosos 
paladines de la palabra, pronunc ió 
el s eñor Dolz estas ó .parecidas fra
ses: si el general Menocal no fuese 
quien es, si no hubiese sido el gran 
laborador de la R e p ú b l i c a y el gran 
fomentador de la Patr ia , si no bubie-
se levantado el edificio de la Indepen
dencia, regado con su sangre, y las 
•montañas de azúcar regadas con sn 
sudor, si el General diese la. voz de 
¡ ¡ á caballo!! (en estos momentos se 
l e v a n t ó en el teatro una tempestad 
inmensa de aplausos y de bravos: to
la l a concurrencLa se puso de pie y 
durante diez minutos permanec ió 
enardecida, vitoreando al General Me
nocal y al doctor Dolz.) Y cuando se 
hizo el silencio, pudo el orador termi
nar su pensamiento, que ya el públi 
co h a b í a adivinado, con estas pala
bras : si el General Menocal diese esa 
voz se |)rodiiciría del uno al otro ex
tremo del país un torbellino, á cuyos 
sojplos caer ían como castillos de nai
pes los palacios con sus almenas y los 

a lcázares con sus relieves y sus arte-
soiuMos; reventar ían de espanto los 
inoHes de los a u t o m ó v i l e s y se apaga
r ían los esplendores y los resplando
res de nuestro incipienle Sitio Real de 
•Oayo C r i s t o — . . . (y una nueva atro
nadora ovac ión . ) 

Y pensar que después de tan briosos 
arranques tribunicios, se ve L a D i s c u 

s i ó n en el caso de seguir atizando el 
fuego! 

Respecto á las alusiones personales 
del coleo;;!, no hühía para qué hacerlas. 

Los periodistas aportan lealmente 
el concurso de' su inteligencia á un pe
riódico sin abdicar sus antecedentes y 
su historia, y sin necesitar lampoco 
hacerse solidario de los antecedentes y 
los actos pretéritos del periódico en 
que colaboran. 

Y esto lo sabe el diario de la Plaza 
de la Catedral, en cuya redacción se 
conoce muy ínt imamente á antiguos 
voceros del partido de U n i ó n Consti
tucional, ex-diputados á las Cortes es
pañolas , autores de proposiciones pi
diendo que se penase l a propaganda 
en la prensa y en el mitin favorables 
á la independencia de Cuba, y ex-se-
eretarios del Gajiinete autonómico del 
general Blanco. 

C O N G R E S O 

S E M A D O 
Leyóse el Mensaje 8o. del Ejecutivo 

sobre asuntos judiciales. 
De su texto no pudimos oir ni pala

bra, porque los padres de la patria sos
ten ían en aquellos momentos una chá-
chara horrible, y la voz del lector no 
llegaba á la tribuna de la Prensa. 

Leyéronse varias comunicaciones de 
la Cámara y se tomaron varios acuer
dos sin importancia. 

Aparec ió un proyecto de ley del se
ñor Adolfo Cabello reformando total
mente el art ículo 124 de la L e y Mu
nicipal, y a modificado por el Congre
so. 

Pasó á las comisiones de Justicia, 
Hacienda y Asuntos Municipales. 

Dióse lectura al dictamen de la Co
mis ión de Aranceles favorable al pro
yecto de ley que protege la industria 
ganadera de Cuba. 

A pet ic ión del señor Cabello se dis
puso, como estaba acordado, que di
cho dictamen pasara á la comisión de 
Hacienda. 

Leyóse un dictamen de la comisión 
de Obras Públ icas , favorable á la ley 
que autoriza un crédito de $240,000 
para reparación de caminos. 

Pasó también á la de Hacienda. 
A q u í se suspendió la sesión públ ica 

y comenzó una ses ión privada para 
discutir los nombramientos de los se
ñores Domingo Espino, Comisionado 
del Servicio Civi l , y Gustavo Alonso 
Castañeda, Director General de Lote
rías. 

Aprobáronse . 

E n los pasillos del Senado se decía : 
" A l toro del ganado le ha puesto el 
señor Cabello la primera vara ; el pi
cador que queda de turno es el señor 
Laguard ia ; y luego sa ldrá una cuadri
l la completa de banderilleros y espa
das. H a y quien dice que están prepa
radas hasta las m u l i l l a s . . . " 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

E n los pasillos y en el s a l ó n de con
ferencias los padres de la patria se 
entregan á vivos icoinentarios sobre 
los actuales sucesos poli titeos. E n la 
tribuna públ i ca apenas hay media do
cena de pací f icos iciudadanos. ¡ L o que. 
le importa al pueblo las apacibles tan
das parlamentarias! 

Con un número más que suficiente, 
para que haya " q u o r u m " le-gal, abre 

Á r b o l e s F m t a l e s q u e T i e n e n G e n e a l o g í a 
Usted puede comprar Dmazno», Arboles Kucifero», Arbole» y Flnntní Ornamentales. 6 casltiulera de los ciento* de variedades que «c cultivan cu lo» Criaderos "Glen Saint Mary," con la seguridad do quo los membretes dan una historia verdadera de cada una doella», pues uuestruo árboles son "árboles con geneilogias." Sembramos las seraUlM de los mismos, j los injertamoj con plantas cayo record se remonta á muchos años. 
Criaderos de Glen Saint Mary 

el suelo y clima son Justamente propios para producir árboles fuertes y conflaWes—la clase que necentau siempre los plantadores de las regiones .meridionales Trabajadores h&blles Juntamente con nuestras facilidades excelentes para cultivar hau hecho que los árboles de Glen Saint iíary sean Justamente valiosos en todas las regiones del Sur. Cultivamos toda clase d» Frutales "Citrus," Arboles Nucíferos, Arbole» ornamentales, y cientos de otras variedades. Nuestro libro "O'1 contiene Informes útiles relativos á la selección propia de árboles Este es gratis; escriba hoy pidiéndolo. 
Glan St. Mary Nurseries Co., Glen St. Mary, Florida, E.U.». 

C. 3610 18-N. 

N U E V A M E D B C A C I O N D E L 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
y de todas las Entermedades que resultan de este : 

INAPETENCIA, J A Q U E C A S . VAHIDOS. EMBARAZOS gáttricoi é Intestinales, 
DISPEPSIAS. HIPOCONDRIA. ALMORRANAS. AFECCIONES del HIGADO,«te. 

v i ¿ S 5 ¿ t l de A P H O D I N E D A V I D 
purgante á base de Bourdaine (frángrula) no drástico, no teniendo 
los inconvenientes de los purgantes salinos, acíbar, escamónea 
jalapa, coloquíntida, señé, etc. con cuyo uso el estreñimiento no 
tarda en hacerse más pertinaz. 

La aphodine DAVID no provoca ni náuseas, ni cólicos Puede 
prolongarse sin inconveniente su empleo basta que se restablezcan 
normalmente las funciones. 

'C.DAVID RABOT.f «de fC/.,fjr Int.delot Ha:p.de Par¡t,«n COURBEVOIE.cerca de PARIS. 

• "n f K H A B A N A i V««. d« JOSÉ BARRA é HIJO u todas Parmacifí-S. 

A R M A Z O N E S D E A C E R O P A R A C A S A S 
F A B R I C A D E P U E N T I O S . K S X R U C T l K A S 

P A . B A T A L L E K E S E I N G E N I O S , V A l i 3 i A -

Z O N E S P A R A C A S A S D E T O D A S C L A S E S 
Traigan sus planos y consúltenos respecto á la manera rientííica, económica 

y estética para hacer su casa con el mínimo de costo y el máximo do seguridad. 
Haremos nn estudio gratis de su proyecto y levantaremos planos que le de

mostrarán la superioridad y economía de la armazón de acero. 

la tMiida el .señor F e r r a r a , á las tres 
y (|iiiiicc mimitos ele la diál'ana y lu-
immíbsia lardi'. 

hec d aietá de la sesión anterior el 
Joven relator señor Giró. D e s p u é s «1 
Secreta rio ¡nterino señor R a l a n / ó lee 
un men.saje .presidenieial y varias ce
ní un ieaeiones del Senado. L a (.'amara 
se da por 'enterada. 

St' lee n" telegrama del represen
tante Miguel Snárez . pidiendn á la 
('/unara di-ez días de l ieenda. Conce
dida. 

• K l s eñor S-eerelario lee una coimini-
icación de la Comisión de Sanidad 
nombrando al s e ñ o r Guás presidente 
de lia anisma. 

E l papresé'nt'ante oriental L ico L o 
res pide la palabra para prextéstár, en 
nombre de la mayoría liberal, de las 
írases que el señor Dolz pronunciara 
en unía, reeienle reunión pol í t ica . Y 
como .consecueiieia de sus 'eniípgveas 
palabras y de su protesta, presenta el 
señor Lores la siguiente m o c i ó n , qnc 
•es.apwbada por la Cámara y se in
c l u i r á en la pró.vima orden del d í a : 

" L o s rep resentían í es que suscriben 
proponen que se acuerde solicitar del 
s e ñ o r Eduardo Dolz, representante 
por la provÍTrcia de P inar del Río , la 
rat i f icac ión de las palabras que se le 
atribuyen, pronunciadas en el meeting 
d-el Teatro Nacional, con las que ha 
injuriado á la m a y o r í a de esta Cáma
r a y al Q-oibierno •constituido, produe-
to de La voluntad de la m a y o r í a abru
madora del pueblo de Cuba, á quien 
'ha .calificado de chancletera, como á 
sus elegidos. 

Habana, 17 de Noviembre de l í)09. 
— M . Lores .—Carlos Guás .—Dr . C a 
llejas.—Antonio Genova de Zayas .— 
J u a n P. Fuentes ." 

Pasado este incidente se lee una 
propos i c ión de ley de les s eñores A l 
c a r r á n y otros, referente á conceder 
todos los beneficios de la subvenc ión 
por el Estado, comprendidos en la 
L e y de 5 de Julio de 1906, á una l ínea 
üe ferrocarri l de vía ancha que par
tiendo de Sa.nto Domingo termine en 
San Diego del Val le , atravesando el 
valle de San Diego. Pasa á la Comi
sión de Obras Públ i cas . 

Otra propos ic ión de ley relativa á 
incluir en el p r ó x i m o presupuesto la 
cantidad de 70.000 pesos para la cons
trucc ión de las siguientes carreteras: 
de B o l o n d r ó n á Güira de Macurijes, 
de Corral Falso á Claudio, de Cidra á 
Sabanilla, de •lagney Grande á Agra-
monte, aprovecbando el tramo que 
existe al l í , y de J a g ü e y Grande á C a 
limete, pasa á las Comisiones de H a -
crenda y Obras P ú b l i c a s . 

Se toma en c o n s i d e r a c i ó n y pasa a 
las Comisiones de Relaciones Exterio
res, Hacienda, Justicia y C ó d i g o s y 
Sanidiad y Beneficencia, ¡ eche usted 
sepulturas! una p r o p o s i c i ó n de ley 
referente á reformar el segundo pá
rrafo del art ícu lo 32 y el 284 de la 
L e y Orgánica del Poder Ejecut ivo , 
relativos á las Secre tar ías del Despa
cho. 

(En segunda lectura se aprueba un 
dictamen de la Comis ión de -Peticio
nes soibre no tomar en cons iderac ión 
la solicitud de los maestros de Maria-
nao referente á que este municipio se 
incluya en la c a t e g o r í a que tienen los 
de Guanabacoa, Cárdenas y Cienfue-
gos. 

También en segunda lectura se de
secha otro dietamen de la misma Co
m i s i ó n , recomendando sea tomada en 
cons iderac ión la solieitud sobre sub
vencionar á la empresa " T h e Western 
Rail-way of Ha va na L i m i t e d . " á . f i n 
de que ésta lleve á cabo el tendido de 
paralelas. 

•Se aprueban otros dos d i c t á m e n e s 
de la citada Comis ión, referente uno á 
una solicitud del s e ñ o r H e r n á n d e z so
ibre los terrenos de s u propiedad que 
ocupan las bater ías 3, 4 y 5, en e l Ve 
dado, y el otro relativo á una pet ic ión 
de socorro á favor de la s eñora F r a n 
cisca Váre la . 

E s aprohado y pasa á las Comisio
nes de Obras Públ icas y Iliaeienda un 
dietamen de la referida Comis ión, re-
com''!id;iiido se considere la instancia 
del Sr. Primitivo Gutierre/. par;i que 
se lepare el camino que conduce de 
Saneti Sp ír i tus á Arroyo Blanco. 

E l señor Fuentes da enenta á ki Cá
mara de que la Comis ión de Obras P ú -
•l)i¡c;ts luí informado el veterano pro
vée lo de ley sobre erección de una es
tatua al geuenil .Maceo, sobre cuyo 
proyecto hizo un ruego en sesiones 
anteriores el s e ñ o r Miasferrer, qnien 
diá las gracias á la Comis ión informa
dora por su prontitud y esmero. 

Y uo habiendo m á s materia legisla
t iva de que tratar, el señor F e r r a r a , 
beatíficia'ineníe, levanta la reposada y 
anodina tanda. 

B a s t a l l a m a r por el t e l é f o n o 16315 
p a r a que le e n v í e n el delicioso <'aíé 
de L A F L . O K 1>E T I B E S . P u r o y con 
verdadero punto de tueste. 

s e ñ o r D o l z 

Habana, Noviembre 17 de 1909. 

S r . Director del Diar io de l a M a r i n a . 

Mi distinguido compañero : 

E n la Cámara de Representantes se 
presentó hoy una Propos ic ión solici
tando que diese yo determinadas ex
plicaciones sobre conceptos que se me 
atribuyeB como emitidos en el discurso 
pol í t ico pronunciado el día 15 en el 
Teatro Nacional. 

'Reunida la minoría conservadora de 
que formo parte para tratar de este 
asunto tomó el acuerdo de no aceptar 
el precedente de que en la Cámara pu
dieran pedirse explicaciones de actos 
realizados fuera de ella y sin relación 
ninguna con el cargo que en la misma 
se ostenta. 

Y como este acuerdo me ciejrra la 
oportunidad de hablar sobre este asun
to en el seno de ese Cuerpo Colegisbv-
dor y como eu la moción referida se 
me atribuye el haber emitido en el refe
rido discurso frases "que han injur ia
do á la mayoría de la Cámara, al pue
blo de Cuba que la el igió y á los elegi
dos cal i f icándolos de chancleteros" y 
no queriendo que ni por un instante 
pueda nadie considerarme autor de se
mejante grosería, y tratándose además 
de conceptos emitidos no en privado ni 
ante escaso número de oyentes sino an
te más de cinco mil personas, hago 
constar que mi mención de la "chan
cleta" en el referido discurso fué pro
ducto de un estudio de conjunto dentro 
de una tesis y que tuvo por finalidad 
seña lar cómo en el a fán de halagar á 
las clases populares se le infer ía la in
justicia ó el agravio de presentar como 
prenda simbólica de las masas lo que 
fué en y a pasadas prácticas , út i l de la 
t ruaner ía ó hampa social, con lo cual 
lejos de aplicar á. una comunidad po
l í t ica entera como el Partido Liberal 
semejante injur ia , pretendí defender 
de ella á la parte del pueblo á que esa 
indumentaria se apl icó. 

Y como esto no tiene nada que ver 
con la Cámara ni con los que en su seno 
no hayan guardado la práct ica rudi
mentaria de esperar la publ icación au
tént ica del discurso para juzgar de sr, 
contenido, ruego á usted que tenga la 
bondad de insertar estas l íneas para 
que la especie contenida en la moción 
á que me refiero quede inmediatamen
te desautorizada y negada por mí, que 
si en algo me distingo en mis escritos 
y en mis trabajos orales, es por la ener
gía del concepto y por la cultura de la 
forma. 

Y anticipando á usted las más ex
presivas gracias me repito de usted 
su affmo. compañero, 

EDUARDO D O L Z . 

L o 
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• f l a t o 

i c r o s c o p i o s K R A U S 
nuevos modelos se adaptan á todas las necesidades 

A F I C I O N A b o S 
E S T U D I A N T E S 

FA! l i¥ ¡ACÉUTICOS 
MÉDICOS 

T R A B A J O S DE L A B O R A T O R I O 

M I C f í Ó T O M O S - C E N T R I F U G A D O R E S 

Prospectos especiales á quien los pida. 

E . K R A U S S , 2 1 - 2 3 , R u é A l b o u y , P A R I S 

J n n t a P r o v i n c i a l de Agricultura 

' • " • " ^ y C o i i i L 

Orden del día do |a sesión 
de celebrar este organismo el ^ ^ 
corriente, á las tros de la tardo ^ 
despacbo del señor O o b o r n ^ ^ ?j 

lectura al acta de 

d( 
\ inrial 

anterior, 1,1 N,-:'':i 

2 . " í ) a r l',,,>,],1a ! ? " f'l ^tado r ¿ 
men de la producción electiva dp 3" 
car en la provincia eorrospondientTS 
la ú l t ima zafra. 1 

id . id. con el id. id. del 
mo de ganado en la provincia dn 1̂ 
te el primer semestre del año en ^ 
so. 

l - I d . id con el informe 
irado por la, CornKion nomb^da i 
efecto sobre el Matadero Industrial {'• 
tuado rn Hincón do Melones.' % 

ñ.— ld. id. con el id. id. de la : | 
al id., sobre el provecto de Kstatnl 
para la formación del plan,, Agrícói 
ele la provincia. 

6 — I d . id. con el expediente re]a« 
vo á la solicitud del señor Constajífl 
no Díaz y Meizoso para construir 'Ú 
kiosco en el l itord marítimo de Casa 
Blanca. 

7. — I d . id. con los informes de 'Ú 
Sección de Asuntos Generales sobrf 
Registros Pecuarios y ttulo de la JuiT 
ta. 

8. — I d . id. con las publicaciones úl
timamente recibidas. 

9. —Asuntos varios. 

P r o c e s o F e r r e r 
Como documentos importantes y de 

earác í er bi.stórico en el proceso se
guido en Barcelona, contra Francisco 
Ferrer , el D I A R I O insertará desdé 
'boy en su plana 8a. y on forma de fo
l let ín para que puetian ser conserva--
dos, los siguientes documentos: 

Acusación fiscal ante el Consejo de 
Guerra ; dictamen del Asesor del Con
sejo: sentencia: dictamen del Auditor 
general de la 4a. R e g i ó n : decreto 
Lxcmo. Sr. ("apilan General de Cats-
luña . api-C'bando el Fallo del Consejo 
de (h ierra: procedimientos militar^ 
y art ícu los del Código de .lusticia Mi
litar comprensivos de las garantías 
(¡ue so conceden á los procesados en 
ios juicios ordinarios. 

L a lectura de esos documentos faci
l i tará, segura ¡nenie, la rectificación 
de juicios erróneos que rn el extranje
ro y aun entre nosotros se nan forma
do respecto al proceso seguido contra 
el cx-director de " L a . Escuela Moder
na. 

•mee»— 

E L T A J 

E l tasajo brujo ó tasajo de mabin
ga, como lo Ha mames, f a m i l i a r m a i l e , 

nosotros los guajiros, es nuestro artícu
lo de mayor utilidad y necesidad, tan
to que si no pudiéramos comprario por 
su carestía nos morir íamos de inani
ción, pues no es posible que podamos 
sustituirlo con la carne fresca. En pri
mer lugar, porque el bodeguero nos fía 
el tasajo que consumimos durante el 
año, en segundo lugar, porque lo com
pramos en cantidad para una semana 
ó una quincena, por razón de que vi
vimos muy distantes de las poblaciones 
y no tenemos automóvi l n i siquiera nn 
a r r i n q u í n para ir diariamente al pue
blo; y en torcer lugar, porque el tasa
jo lo podemos salcocbar con boniatos 
ó malangas, mientras que la carne 
fresca necesita condimentes que no es: 
tán á nuestro alcance, y muebo mas 
para los ¡pie. como yo. tenemos qno 
hacer el salcocho en las lomas del Ru
bí. 

Sería, pues, una iniquidad el recar
gar los derechos sobre el tasajo. 

¡Pobre Liboriol cuando está más en 
la f u á c a t a , con mayor rigor lo quieren 
tratar los bienaventurados que pueden 
come)1 filete á l a milanesa. sesos á la 
nianchega y pata.s á la andnluza. 

L I BOHIO. 

E B 
L a s t e n e m o s e n nuestra. Bóve

d a c o n s t r u i d a c o n todo^ los a f l i 
lant'os m o d e r n o s y las a lquiUuj03 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de toda? 
c l a s e s bajo l a p r o p i a c u s l o d i i w 
los i n t e r e s a d o s . 

E n es ta o f i c i n a d a r e m o s touoa 

los d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de Í 9 0 i 

A G U Í A R N . 1 0 8 

• 6 1 
L o s A r q u i t e c t o s 
L o s C o n t r a t i s t a s 
L o s M a e s t r o s d e 
y l o s f l r t e s a n o s 

porque s a b e í i qi i« es de l a r g a d u r a c i ó n y 
r igores Uel t iempo, porque 

o b r a s 
i n t e l i g e n t e s 

de p r o t e c c i ó n absoluta <'<>'11 

E s t a t e c h u m b r e e s u n a c o m p o s i c i ó n y n o m 
eltro grueso y sobre é s t e m í a mezcla <lcl Vr^.ne uu 
de grueso, completamente i m p e r m e a b l e » eS. 
y el todo e s t á impreguarto con u n a prcpai<*. jbie, 

es He 
jara f 

C 3á92 

peí 
T i e n e como base un l ieltr 

falto y magnes ia de I i 8 " dí
te.) ido fuerte intercalado y 
pecial que l a protejo y prolonga $ ¡ ¡ É d u r a c i ó u r Res i s t e el calor, 
no se parte , se puede pintar de cualquier color, v se puede usar p-
quier clase de techo, así como azoteas que tensfau goteras, etc.- eUJ 

Tenemos s iempre esta t echumbre eu exis tencia y disponemos 
picados p a r a colocarla . 

Todos los constructores deben e x a m i n a r esta c o m p o s i c i ó n . 

>rov. 
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E3 
En I ; ' sesión extraordinaria cele 

¿rada ayer por este organismo, fue-
jon aprobados los informes favora-
íjeg de la (¡omisión de Hacienda, so-
ire devolución de cantidades eohra-
qaS indebidamente á los señores Ma-
liel Salcedo, Ramón Muñoz y José 

5oto y Cuba. 
Fué aprobado el informe de la Co

misión de Hacienda sobre aclaración 
solicitada por el señor Gobernador de 
determinados acuerdos del Consejo, 
'tomados en el mes de Septiembre de 

También se aprobó otro mtorme de 
ía propia Comisión al escrito del Eje-
¿ntivo Provincial, referente al ae.uer-
jo de! Consejo, denegando eantida l 
peclamada por los señores Revira y 
Ja,., ordenando se abone á dichos se-
iores la cantidad expresada. 

Pasó á la Comisión de Fomento un 
¡escrito de vecinos de Guara, soiieitan-
flo la terminación de la Calzada de 
Guara á ^felena del Sur. 

£ la misma Comisión pasó otro es
crito de vecinos de G na nabo. Bataba-
¿3, solicitando desviación del traza
do de la carretera de Güira de Ma
rren). , 

Terminó la sesión, disponiendo •'(Ue 
] Í \ instancia del señor Ricardo More-
Hór y otros, solicitando se re?t í tuya 
*[ Ayuntamiento de la Salud pasase 
lá informe de la Comisión competente. 

La denuncia pasó al Alcaide para 
que corrija esa irregularidad. 

Se acordó pedirle al Alcalde que 
ordene la demolición del kiosco situa
do en Teniente. Rey y Mercaderes, 
frente al nuevo local de la Adminis
tración de Correos. 

También se acordó regalar al c l u b 

d e b a s e b a l l "Habana" una bandera, 
por haber obtenido e! último c h a m -

p k n i s l i i p . 

E n los preso puestos próximos se 
consiüiuirán cantidades para regalar 
banderas á los c lubs - (pie ganen los 
c h a r u p i o u s sucesivos. 

De conformidad con lo pedido por 
el Alcalde se acordó que la solicitud 
de cesión de los terrenos del antiguo 
Cuartel de Maderas, se haga para 
construir en ellos un parrpie ó para 
hacer un hospital municipal. 

Se acordó declarar que el Ayunta
miento ha visto con disgusto (pie los 
Senadores, desatendiendo las razones 
que les expuso una comisión de con
cejales, hayan aprobado el proyecto 
de la Cámara, por el cual se obligará 
al Ayuntamiento de la l l ábana á con
tr ibuir con el 80 por 100 al sosteni
miento de la policía nacional. 

También se acordó que los aboga
dos consultores del Municipio estu
dien dicho proyecto de ley, para in
terponer contra él, cuando sea pro
mulgado por el Presidente de la Re
pública, todos los recursos que con
cedan las leyes. 

Y no hubo más. 
La sesión terminó á las seis de la 

tarde. 

ayer coincido espüés 

Se aceptó la renuncia que del car
go de concejal presentó el doctor Jo-
ge A. Moyra, por haber sido nombra
do para desempeñar un alto puesto en 
el Departamento de Sanidad. 

También se aceptó, aunque no por 
pus fundamentos, la resolución del 
Gobernador Provincial, por .la cual se 
¡suspende el acuerdo de lAynntamien-
to relativo al cierre de las bodegas y 
panaderías los domingos. 

El Presidente hizo constar que los 
fundamentos del veto par t ían de una 
base falsa, absolutamente falsa, pues 
en la relación que se acompañaba á la 
convocatoria que se hizo para la se
sión en que Se tomó el acuerdo sus
pendido, se especificó bien claro que 
se iba á tratar sobre el cierre de esos 
establecimientos. 

Pasó al Ah-alde. para lo que proce
da, una denuncia del señor Pino, so
bre la existencia de una vidriera sin 
permiso en los portales de la casa V i -

A estudio de la Comisión de Sani
dad paso un Heglamen.to para las Ca
sas de Socorros, confeccionado por un 
señor concejal. 

Pasó á informe de la Comisión de 
Asuntos Generales una instancia de 
<¡ou Gabriel Campos, solicitando una 
concesión para llevar á cabo la rotula
ción de calles y numeración de casas 
de ía ciudad y barrios extremos. 

Se aprobó la inscripción que deberá 
•llevar la lápida que el día 27 del ac
tual colocará el Ayuntamiento en el 
Jugar donde fueron fusilados los es
tudiantes en 1871. 

E l doctor Barrena, denunció al Ca
bildo que con motivo de haber sido de
clarado cesante el Recaudador, señor 
Cóíón y haber renunciado la persona 
que nombró el Alcalde para sustituir 
á aquel, no se había podido efectuar 
durante el día de ayer recaudación al
guna por concepto de subsidio, á pesar 
ele que muchos contribuyentes concu
rrieron á efectuar sus pagas. 

D e l C e n t r o C a s t e l l a n o 
El domingo 14-, con motivo de la 

elección de nueva Directiva, tuvimos 
ocasión de apreciar el entusiasmo que 
f xiste entre los socios del Centro Cas
tellano. 

A las dos y media de la tarde em
pezó la junta general, abriendo la se
sión el señor Tomé. 

Después de explicar el objeto de la 
misma, se procedió á dar lectura de la 
nueva candidatura, que fué presenta
da á noimbre de los socioá por el señor 
Aurelio Cria. 

Cada uno de los nombres de la nue
va Directiva era saludado C'On entu
siastas aplausos, lo cual afianza una 
vez más el -ardor de los castellanos de 
implantar 'con verdadero entusiasmo, 
en Cuba, la representación de la re
gión iccntral de la Madre Patria. 

Al ocupar el señor Conde de Sagun-
to la presidencia, fué saludado con 
iiutridos aplausos. Después explicó 
detalladamente sus propósitos, ya que 
sus paisanos le llevaron á tan alto 
puesto. 

Felicitamos al nuevo presidente, 
personalidad de arraigo en La colonia 
castellana y hombre de felices y pro
vechosas iniciativas, que han de re
saltar ahora en la presidencia de Ib 
sociedad que lo ha llevado á ese pues
to de confianza. 

A todos nuestra enhorabuena. 

RKSPRíADO!« CAUSAN DOI-OIt OE C\-
«EKA. El LAXATIVO BROMO-QUIX1XA, 
desvía la cansa. Usado en todo el mundo 
pam c rar un resfriado en un día. La fir
ma de "K. AV. GROVK" en cada caiita. 

• Pasó el verano 
Ciclones; andamos 
ne á la carrera 
«le Cuba que no 
•apacible y grat* 
tranjeros á disf 

El EstKdo y 
estado esta vez 
yándn ¡as inic 
rr iatúa. para 
dé] entran 
y atraer á 

con el calor y ios 
; en el Otoño y vie-
i ] invierno delicioso 
i ene semejante en lo 

.to, que invita á los ex-
• fruí arlo. 
• el Ayuntamiento han 
s7. á gran altura apó-
iciai ivas del señor Be-

celebrar á principios 
iño Festejos Invernales 
exí ranieros v á los cu

banos de tierra adentro. 
Todo eJ inundo se prepara á reci

birlos dignamente y el propietario 
de la Botica de San José, calle de la 
Habana esquina á Lamparilla no se 
queda atrás , pues se propone compla
cer á todos los que acudan á su esta
blecimiento en demanda de prescrip
ciones facultativas, productos qními-
cos, medicinas de patente y toda cla
se de útiles y .aparatos de curación. 
h n Botica de San José ha tenido fa-
ma, entre otras cosas, por los brague
ros que vende, pues no hay quebra
do que no salga de ella listo y con
tento. 

El doctor Gron/.ález continúa pre
parando esos Medicamentos del país 
<ine se han hecho tan populares, co
mo el Licor de Brea vegfetal, que es el 
pectoral y depurativo mejor del mun-
d<x Donde fracasan la.s Emulsiones, 
allí triunfa el Licor de Brea. 

En la Botica San José—Habana 
ciento doce—se signe preparando ese 
reconstituyente, el favorito del bello 
SSxo y que se llama Carne, Hierro y 
vino que da sangre, fuerzas al orga-
nismo y alegría al espíritu. Los t in
tes para teñir el cabello que m e r e , 

cen las alalbanzas de las señoras más 
exigentes. El Te japonés que resnoi-
|e uno de los problemas más difíciles 
de la vida, que es no estar estreñido. 
'̂U-ner con apetito y digerir bien. 
• Rn cuanto á precios, está olvidado 

'(',, puro sabido, que la Botica de San 
MOSé vfmde á precios módicos. Ya pue-

" ] - venjr los turistas y la gente del 
mteriór, 

c :J125 xov_ 7. 

P A L . A G I O 

E l señor Ministro de I tal ia 
Según habíamos •anunciado en nues

tra edición anterior, ayer tarde fué 
recibido en audiencia privada por el 

RAT-SXAP ó MATA-ltATOX es un prepa
rado químico para el exterminio de Rato
nas. Guayabitos y Cucarachas. 

Ellos saborean el RVT-SIVAP, pero poco 
d^apiiés de probarlo se 
mueren. 

Î os gases generados 
por el UAT-SXAP absor-
ve toda la humedad en 
sus cuerpos, cierra her
méticamente los poros de 
la piel, ((uemando quími
camente el c-usrpo, sin 
producir mal olor. 

Por razón de sus pro
piedades químicas los Ga
tos. Perros, y otros ani
males dornT-sticos, no co
men el RAT-SNAP, por 
ser inofensivo para ellos. 

Se vende en forma de g-alleticas. Róm
panse en pequefio!» petiazon y distribúyanse 
en los lugares más convenientes. }51 resul
tado no se hace esperar. 

Youcllíi KxlernilimtinB Co., 140 nroadway, 
\>w York. SE VKXDE EN TODAS ¡LAS BO
TICAS V FERRETERIAS. Depósito General, 
M. Johnsoii, Obispo 5a. 

C. 3561 11-12N. 

Tónico, Laxativo ó purgante 
Según la dosis que se tome, se logra 

obtener otos tres efectos con los Grá
nalos de Ruibarbo de Mentel, producto 
excelente que siempre aconsejamos á las 
personas debilitadas y estreñidas. El 
frasco está cerrado por un tapón Iiupco 
de madera que sirve de medida. Si se 
toma una sola de estas medidas se ob
tiene un efecto tónico que levanta el 
apetito y las fuerzas; si se toman 2 me
didas defecto es laxante, y, por último, 
si se toman i . los gránulos purgan com
pletamente. Kn una cuebarada de agua 
se toman con la mayor facilidad. 

El uso de estos gránulos basta, en efec
to, para hacer desaparecer en seguida el 
estreñimiento, por tenaz que sea, y para 
levantar rápidamente el apetito y las 
fuerzas ; y al contrario délos demás pur
gantes, que, en lugar de fortalecer al 
enfermo le debilitan, el Ruibarbo Mentel 
es un fortaleciente á la vez que un pur
gativo. Dichos gránulos presentan to
davía la ventaja de ser un remedio sobe
rano contra la disenteria epidémica tan 
frecuente en lospaisvs cálidos v malsanos. 
Para evitar cualquiera confusión de este 
producio, que se halla á la venta en toda 
farmacia, con ciertas imilationes ó sus
tituciones (pie pudieran ofrecerosdlcién-
dous que contienen ruibarbo, exigid 
siempre sobre el envoltorio del frasco el 
nombre de Mentel y las señas del Labo
ratorio : n a s a L . F R E Í I E , 19, r u c J a c o b , 
P a r i s ; puos á menudo todas esas drogas 
están malisiinameníe preparadas y son, 
por consiguiente, ineficaces. 3 

señor Presidente de la República, el 
Excmo. Sr. .1). Giaetmio Mondello, .Mi
nistro de Italiia. 

'Con tal motivo se leyeron los dis
cursos siguientes: 

Señor i'resiidcntc: 

A l traspasar á vuestras manos las 
'Reales Cartas •que me con firman y 
acreditan en e] carácter de Ministro 
Residente de B . M. el Rey de Italia, 
tengo la seguridad de interpretar los 
sentimientos de mi Augusto Soberano 
y del pueblo do Italia, (y no por cum
pl i r una mera fórmula de ceremonia) 
al significaros, como Primer Magis-
tra:do de la República, la profunda 
siniipa'tía que une al pueblo de Italia 
con el pueblo de Cuba. Y si una de 
las atribuciones de los representantes 
es el cultivar la.s simpatías existentes 
y reforzarla.s con estrechos vínculos de 
afecto y de intereses, fomentando los 
dulces lazos fie amistad íiun allí don
de parecería difícil realizarlo, me será 
part i( íularmente fácil esa tarea, por
que os traigo, señor Prseidente, en 
nombre de mi Soberano, el saludo de 
•Italia, anitigua y primitiva tierra lati
na, á su nueva, hermana latina bauti
zada con la sangre y con el intangible 
derecho natural. En este saludo. Se
ñor Presidente, se encarna el frater
nal augurio que puede un pueblo libro 
ofrecer á otro pueblo l ibre: el augu
rio de que, de la propia manera qnc 
después de la violencia del viento y 
del ciclón, vuestra tierra feraz, auxi
liada por la energía de sus hijos, se 
prepara con más amplia prodigalidad 
á producir el dulce jugo de la eaña y 
el más puro aroma de la célebre ram;^. 
así surg i rá de sus pasadas vicisitudes 
la Repúbiiea, gozando de paz, libre, 
activa y cada vez más próspera. 

Tengo al mismo tiempo el honor. 
Señor Presidente, de haceros presente 
los sntimientos particulares dé afecto 
y amistad de S. M . el Rey Víct or Ma-
miel I I I , 'hacia vuestra persona. 

Nombramiento 
E l doctor don José Martínez More

no, ha sido nombrado Inspector pro
vincial de tuberculosos y asuntos sa
nitarios para la provincia de Matan
zas. 

E l señor Porta 
Kl Alcalde de Pinar del Rio señor 

Porta, estuvo ayer á saludar al señor 
Presidente de la República, hablándo-
le después de varios asuntos de aquel 
Municipio. 

No hay destinos 
En la Secretar ía de la Presidencia 

se nos entregó ayer tarde para su pu
blicación la siguiente nota : " E l señor 
Presidente de la República no recibi
rá á nadie que acuda á él en solicitud 
de destinos, por hallarse cubiertas en 
su totalidad todas,las plazas que exis
ten en la Administración del Estado.'' 

Mensaje 
Adijunto á i m Mensaje Presidencial 

ayer se envió á la -Cámara copia del 
Decreto número 693 de 27 de Julio 
de este año, el cual se refiere á la or
ganización de los Juzgados Municipa
les de primera y «egunda clase, con 
sus correspondientes asignaciones, 
personal y material, y la consigna
ción además del crédito necesario pa
ra la plantilla de Fiscales de Par
tido. 

Señor Ministro: 
Es muy grato para mí el recibir de 

manos de Vuestra Excelencia las Rea
les Cartas que os confirman y acred.-
tan ante mi Gobierno en el carácter de 
Ministro Residente de Sn Majestad 
e l Rey de Italia, y el oír de vuestros 
labios, el mensaje de afectuosa simpa
tía que en nombre de la Nación italia
na me envía vuestro ilustre soberano. 

Me complace mucho, el expresaros 
el agrado con que he visto vuestra 
•confirmación en el cargo de que tan 
dignamente representáis, por la dis
creción y tacto que habéis demostra
do en su desempeño, en donde habréis 
podido apreciar la cordialidad de 
nuestras relaciones y las simpatías 
que siente tmi país por su cul t ís imi 
hermana latina, vuestra hermosa Pa
tria. 

Yo os ruego, 'Señor Ministro, os 
dignéis enviar á Su Majestad el Rey 
Víctor Manuel H I un afectuoso salu
do en nombre del pueblo cubano y mi 
'Gobierno, haciéndole presente mis 
sentimientos de afecto hacia su per
sona y mis votos por la prosperidad de 
la Nación italiana. 

Terminado el acto, el Jefe del Esta
do obsequió al referido diplomático 
con Champagne, habiéndose brindado 
por la prosperidad de Italia y Cuba. 

E l señor Mondello fué llevado á la 
casa Presidencial y reintegrado á su 
residencia en uno de los coebes de Pa
lacio, siendo aco-mpañado en ambos| 
casos por el capitán Ayudante del Je 
fe del Estado, señor Solano. 

G O D & R N ^ G I O ! N 

Sobre vacimación 
E l Alcalde Municipal de la liaba-

na 'ha dado traslado -á la Secretar ía 
de Gobernación de nna •comunicación 
cuyo texto dice as í : 

' 'Cumpliendo lo dispuesto por la 
citada Alcaldía, el Secretario de Sa-
icidad ha. organizado el servicio de va
cunación en la forma siguiente: 

En cada una. de las Casas de soco-
rros del departamento se viaeunará 
diariamente á todo el que lo solicite, 
d-esd-e las 8 a. m. 'hasta las 6 p. m. Ade
más, los- médicos de las mismas esta
r á n -obligados á vacunar diariamente 
a 10 personas en los .barrios á elijas 
ads'eriptos. Los médicos de los barrios 
excéntricos l iarán el servicio en sns 
consultas y vacunarán á ckwnicilio en 
igual forma, que los de las Casas de 
socorros. 

Todos los médicos enviarán sema-
nahnente á esta Jefatura dos -relacio
ne.-;, por triplicado, una de los indivi
duos Taeunados en las Casas de soco
rros, y la otra de aquellos que lo sean 
en sus domicilios.—Suplico á usted 
traslade la presente a l Sr. Director de 
Sanidad, á fin de que se sirva ordenar 
al señor Director del Centro General 
de Vaieunación qne facilite la canti
dad necesaria de virus vacuno cada 
•wz que se solicite por los médicos 
municipales, pidiéndole, además, que 
remita una lista de los médicos que en 
nnión cíe los de este Departamento ha
brán de realizar el servicio de vacu
nación. 

De usted respetuosa m en te, Duque, 
Cirujano del Departamento." 

sino Ronet. José de la Cruz, Enma-
nucl Caray Ramírez. Felipe Bermú-
d-ez. .luán F h h y Guerra. Saturnino 
Ruiz. A ni Iros Casi resana y Angulo. 
Rafael Rodríguez y Monieagudo. Sar
miento Roque Gómez. Fraiveisco Mén
dez. (Wi reo Hernández. Antonio Ro
mero Mesías, José Rodrítruez y Julia 
Ibouet. 

S A N I D A D 

Licencias 
Se han concedido 30 días de licen

cia al señor Jorge For t ín . 30 días al 
señor Enrique Requeijo y 16 días al 
señor Alfredo Basarrate. empleados 
de la Dirección de Sanidad. 

Se ha desestimado la solicitud del 
señor Alfredo Valdés Bravo, de que 
se le concediese una licencia de 4 me
ses con medio sueldo. 

Denegaciones 
Se ha denegado la condonación de 

la multa solicitada por don Antonio 
Cuesta, vecino de Santiago de las Ve
gas, y que le fué impuesta por infrac
ción sanitaria. 

Se ha retirado definitivamente el 
permiso concedido á la Frohock 
Transportation Co. para extraer are
na de Cojímar. 

Riego nocturno 
Desde ayer y por disposición del 

doctor Varona Suárez. Secretario de 
Sanidad, se ha establecido un servi
cio de riego nocturno en las principa
les calles que rodean á los paseos pú 
blicos, con objeto de evitar que por 
el gran t ráns i to que hay en esos luga
res, sobre todo de automóviles, se le
vante polvo. 

A inspeccionar 
Se han remitido las corresgondien-

tes boletas oficiales de pasaje al Jefe 
Local de Sanidad de Caney para que 
inspeccione el poblado de E l Cristo, 
Santiago de Cuba. 

Igualmente se le han remitdo al Je
fe Local de Sanidad de Colón bole
tas para que gire visita á Amarillas, 
Calimete, San Pedro, Perico, Mangui
to v San José de los Ramos. 

JLA V E R D A D E R A P R U E B A 

Del Herpicide es m i Ensayo Pro-
longrado. 

Sólo hay una prueba para juzgar de la. efi
cacia de nn. artículo y consiste en demostrar 
que cumple lo que de él se espera. Muchos vi-
jorizadores del cabello tienen buena aparien
cia v hasta huelen bien, pero, el punto es 
¿quitan la caspa é impiden la caída del cabe» 
lio? 

No, ^ lo hacen, pero el Herpicide sí, por
que llega á la raíz; del mal y mata el germen 
que ataca la papila de la que recibe la vida el 
cabello. 

De todas partes Tienen cartas de gente de 
posición declarando que el Herpicide Newbro 
triunfa de un "ensayo prolongado." Es una 
loción soberana, pura y exenta de toda grasa 
ó aceite. Cura la comezón del cuero cabelludo* 
Véndese en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y ?! en moneda ame
ricana. 

"La Reunión" Vda. de José Sarrá é Hljos^ 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Agrentoa 
especiales. 

Marcas de ganado 
Se •han concedido las marcas de ga

nado de los señores Miguel Miranda 
Te!les. Ramón Echemendía, Dámaso 
Reiua y Lara, Herminio Canales, Je
sús Cárdenas. Pascual Alonso y In-, 
•cógnito, José A-costa. Francisco Plá y 
Pica'bia. Miguel Fernández Pena, 
Francisco García Pino, Rogelio Toma-

M U N I G I P I O 

Eeunión 
En la tarde de ayer se rennin la 

Comisión de Adnii'nivstraeión y Asun
tos <jenerale;á, bajo la presidencia del 
Dr. Gustavo Pino, actuando de Secre
tario, por susti tución, el doctor A u 
gusto Renté de Vales, y con asisten
cia del auxiliar permanente del Secre
tario de la Cámara Municipal, señor 
Rogelio Oliva y Hernández, adop tán
dose distintos acuerdos de interés pa
ra la Municipalidad, y entre ellos los 
siguientes: 

Informar á la Corporación que el 
establecimiento d-e las lidias de ga
llos en este término munieipal de-be 
reglamentarse, fijándose, de acuerdo 
con lo propuesto por el doctor Aveli-
no Barreno, una zona, que pudiera 
ser la que determina la calzada de la 
Infanta, desde el mar á su encuentro 
con la del Cerro, y bajando por ella á 
encontrar la de Vives en su unión con 
la de Belascoaín; señalándose además 
la -cuota de 100 pesos de contribución 
por eada fun-ción. 

Se acordó recomendar á la Cámara 
la adquisición de cincuenta ejempla
res del tercer volumen de los ' 'Episo
dios Cubanos." pxiblicados por el co-
nociao literato señor Alvaro de la 
Iglesia. 

Asimismo se acordó soli-oitar del 
Alcalde informe si existe consigna

ción disponible para poder recomen
dar al Cabildo la adquisición de 50 
m i l ejemplares de la edición ospeclal 
del "Havana Post" de fecha 4 íle Ju
lio último, eomo compensación á la 
propagandM qué hace en los Estados 
ÍJiiiidos, de beneficiosos resultados pa
ra Cuba. 

Igualmente/ se acordó aprobar un 
proyecto de Reglamento par... el régi
men interior del Asilo nocturno y ca
sa de baños inunieipal para los po
bres, -con las modificaciones propues
tas por el ponente, Dr. Renté. 

Y á propuesta del ponente dodor 
Biarrena. se adoptó un acuerdo ten-
dente á pedir al Ayuntamíeulo que el 
servicio de enterramiento de pobres 
se haga por el Municipio, aunque és
tos sean vecinos de otros términos. 

Recaudador 
Por renuncia de don Francisco 

Chenard ha sido nombrado !' • anda
dor del Municipio don Gabriel l i e * 

rrera. 

A S U N T O S V A R I O S 

E l señor Ernesto López 

Este nuestro estimado amigo, se
cretario particular del Sr. Goberna
dor Provincial, ,se encuentra guardan
do cama á consecueneia de una ligera 
indisposición, 

'Deseárnosle al señor López su pron
to restablecimiento. 

CRONICA JUDICIAL 

A U D I E N C I A 

Sentencias 
Se han firmado dos sentencias en 

causas por rapto. La primera abso
lutoria á favor de Julio López ; la se
gunda, condenando á José Ozúe H«r-
néndez á 1 año 8 meses y 21 días 4 » 
prisión correccional. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOIE 

Juicios orajes 
Sala primera. ^ 
Juzgado de San Antonio de los Ba

ños. 
Contra Emilio Quintero, por hurto. 

Ponente, Vivanco; Fiscal, J o r r í n ; De-
fensor. Valencia. 

Juzgado del Este, 
i Contra Dorotea Rodríguez, por 
atentado. Ponente, Vivanco; Fiscal, 
J o r r í n ; Defensor, Latapier. 

Continuación del juicio comenzade 
ayer contra Pedro Crucet y José Blan
co, por robo. Ponente, Vivanco ¡.Fis
cal, J o r r í n ; Defensores, Villoldo y 
Preyre. 

Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Enrique Becerro, por estafa. 

Ponente, Méndez; Fiscal, Bení tez ; De
fensor, Reye^. 

Sala tercera. 
Juzgado de Güines. 
Contra Belén Armentero, por hur

to. Ponente, Aguir re ; Fiscal. Saave-
dra^ Defensor, Vidaurreta ; Acusador, 
Valencia. 

Sala de lo Civi l . 
Juzgado del Norte. 
Aurora Valdés contra Manuel Gar

cía, sobre indemnización de daños y 
perjuicios. Letrado, Valdés y Baños. 
Mayor Cuantía . 

Juzgado del Oeste. 
Tes tamentar ía de Agust ín Zárra-

ga y Manuela Placeres. Ponente. Ave
llaneda; Letrados, Bruzón, Cordero y 
Figarola. 

N i n g ú n e n f e r m o d e l 

E S T Ó M A G O é 

I N T E S T I N O S 
por crónica y rebelde que sea su 
dolencia debe desesperarse. Mu
chos son los que han consultado 
con notabilidades medicas de 
Paris, Londres, Berlin, Nc-w-
York, Roma y Madrid, sin en
contrar alivio con otros trata
mientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el 
E L I X I R 

m de C A E O S 
[ S T O M A L I X ) 

han recobrado la salud con su 
uso. largos años perdida. 

Con mucha frecuencia las fer
mentaciones anormales del estó
mago producen acedías y vómi
tos que se corrigen inmediata
mente con este medicamento 
quitándose las náuseas, dolores, 
ardores epigástricos, aguas de 
boca y tendencia al vómito, la 
digestión se normaliza, el enfer
mo come mis, digiere mejor y 
se nutre, aumentando de peso 
si estaba enflaquecido. 

de venta en luí principales farmacia 
del wuiuio y Serrano, 30, MADRID 
Ss rsmití por correo folleto * ouien |c pj^. 

Unico representante del DlnaxaOgeno, Pul-
mo-Fosíol. Keumatol y Pur^atlnR, J. UA» 
FECAS. Obrapfa 19. DepísltoK Generalas: 
Droguerías de Sarrft y de Johnson. Habana. 

C. 3455 -v 

I n s t i t u t o P o l i t é c n i c o 

J . M . P L A N A S 

P r a d o 5 4 , a l t o s . - T e l f . 6 9 2 

139.36 

P r e p a r a c i ó n p a r a e l 
i n g r e s o e n f a s E s c u e l a s 
d e I n g e n i e r o s y d e V e » 
t e r i n a r i a . 

C u r s o s n o c t u r n o s p a 
r a o b r e r o s d e M e c ú . n i -
c a * E l e c t r i c i d a d y M e 
t a l u r g i a . 
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L e a n v d s e s o a t e n t a m e n t e 

L a s T u r b a c i o n e s 

d e l a C i r c u l a c i ó n 

E l A r t r i t i s m o 

Serfa nn error muv erave creer que hubiera de emplear eí 
DEPURATIVO RICIIELEt , cuando aparecen las manifestaciones 
externas (enfermedad de la piel) debidas á una invasión de humores 
en la sangre. 

Ei DEPURATIVO R1CHELET posee una acción mucho más 
extendida. En electo, da maravillosos resultados en todas las afec
ciones del aparato circulatorio, que sean esas afecciones debidas álas 
arterias que están menos flexibles ó á la sangre que se halla ya enfer
ma. Su acción se hace sentir, particularmente en Jas personas que 
que tienen más de 40 á 5o años, cuando el corazón se hace menos 
vigoroso, las arterias menos elásticas produciendo en este momento 
perturbaciones de la circulación, congestiones, entorpecimientos, 
comezones, sofocaciones, hinchazón de los miembros, vér
tigos y síncopes, pesades de cabeza, reumatismos, dolores 
de las articulaciones, jaquecas persistentes, gota» etc.) En 
una palabra, todas las manifestaciones de origen artrítico. 

En lo que toca á las mujeres llegadas á la edad critica, suprime 
las turbaciones muchas veces gravísimas de este período díficil. 

No sabríamos recomendar demasiado ú todas las personas que 
han padecido ya perturbaciones de la circulación, ei uso casi cons
tante del DEPUPAT1VO RICHELET. 

Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de 
la piel, ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, á todas 
las personas que lo piden. 

P a r a obtener también ijraluikimente ete folleto, hasta dirigirte a l señor 

L . R I C H E L E T , 13, m Oaiáetta, en Sedan (Frangía) 
Depositarios en Habana : i r B . Manuel Johnson, Obispo, 53 y 5S : 

S r 0 . J o s é S a r r o . Teniente Rey, 4 1 , Compost'ela, 83, 96, 97. 

E L 

T O N i C O d e J Ó N Í C O S 
P A R A 

Enfermedades Nerviosas, 

Gonvalescencias y Anemia 

Regenera ias Ene rg í a s 

Musculares, Abre un 

buen A p e t i t o , i m p i d e 

las Malas Digestiones, 

Robustuce la Memoria 

en general es 

R e c o n s t r u c t o 

Todo el Organismo y 

Engsndrador de Nuevo 

Vigor y Salud en jóvenes 

y Viejos de Ambos Sexos. 

ANGLO-AMERICAN 

L O N D R E S 
N E W Y O R K PARIS 
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¡ N T I F i C á 
Para el DIARIO DE LA MARINA) 

E u otras Crónicas antoriores hemos 
vagado por o\ cspaolo. d̂ sde la inmensa 
nebulosa, cinc por condensación, en
friamiento y subdivisión en anillos. c.o-
rnen/ó á esbozar el actual sistema pla
netario, bastn las nebulosas parciales 
,\p los diferentes planetas, qnc por ana-
[ o ¿ o próceclímiento: engendraron los 
piñuelas, los satéliles y los anillos de 
Hoy. 

Dos ó tres Crónicas hemos empleado 
en la exposición de tales hipótesis, y al 
llegni- á esta Crónica, aun conservamos 
rierta tendencia á remontarnos, ya que 
no en el espacio etéreo, en la atmósfera 
de nuestro planeta; lo cual quiere de
cir en términos más claros, que antes 
dé descender á la costra sólida del Glo
bo, hemos de quedar por algún tiempo 
naveir;indo por el ñire con los aeropla-
ucs y los dirigibles. 

De los aeroplanos poco diremos hoy. 
fjas experiencias se multiplican y 

áUrupas de ellas son intere^amisimas; 
y 'se multiplican los aviadores, perdó
nenos esta palabra m.evn. hasta qne él Unos a. los dirigibles, qnc algo nuevo te 
uso v la Aca.cl«?mia encuentren ténnino j nemos que comunicar á nuestros leeto 
apropiado á la nueva función en que I res. 

dos encargan un aeroplano de tal ó 
cual sistema como se encarga un coche 
de tal ó cuál forma ó un automóvil 
de esta ó aquella forma. 

Y en él se lanzan, previas una.s' cuan
tas lecciones, los que aspiran al tenta
dor título de aviador. Va siemlo todo 
ello má.s que una invención un s p o r t 

sublime. 
j Quién sabe! De aquí resultarán mu

chas caídas, algunas desgracias que la-
mentar, pero al cabo de diez ó doce 
años la especie humana contará con 
una súbespécie ó variedad: de hombre-
pájaro. 

¡ Y qué vergüenza para los que no 
sepan volar! Como hoy se enseim á los 
niños á ir marchando sobre sus pies 
hasta que andan resuellamente por sí 
solos, dentro de algunos años se les en
señará á volar en aeroplanos á su me
dida. 

Los viejos se morirán de envidia. 
Yo llegué á andar en biciclMa, pero 

no esperó volar en aeroplano, ¡qué lás
tima I 

la acción desde un árbol principal por 
medio de cadenas y ruedas de engra-

Pérb dejemos los aeroplanos y pase-

ejercitándese la raza humana, 
hinción nueva exije su apren-

mlfan variedad de 

necesitan pilotos 

Ya hemos explicado en otras cróni
cas, que todos los sistemas de dirigir 
Mes pueden dividirse 0?) t v e s g r i i p o s . 

Cnmprende r l p r i t h f . r o los flexi
bles, constituyendo estos, en cierto mo
do, el gran núcleo de la escuela fran
cesa . 

lina capacidad fusiforme rellena de 
hidrógeno y con un globo interior para 
mantener en presión el gas é impedir 
que el dirigible se deforme. 

¡ Es un medio de darle rigidez hasta 
Kl ciclista lo es todo á la vez. por cierto punto, sin que por ello pierda su 

jgtp représenla la más alta individúale flexibilidad. 
i tn locomoción. E's piloto por-i Después la barquilla pendiente del 

noy está 
(adr 

dizaje. de don 
profesiones. 

Los trasatlánticos 
y maquinistas. 

íxis trenes, maquinistas y fogoneros 
Todo automóvil supone un uehauf 

f'er" profesional ó de afición. 
Necesitan pilotos y maquinistas 

quien á la vez ejerza estas funciones. | 
los dirieribles. « 

lo es todo á la vez. 

o 

enemigos presenta ventajas c mconve-
nieuLe* iuv̂ psos de los del sistema fle
xible, naje.' 

Cuando mejor lo pasa en cuancte estt i una viga armada corre á todo lo 
en el aire. ' largo del dirigible, procurándole cierta 

Al tocar á tierra empiezan para el | rigidex. y el motor va en una barquilla 
los peligros, las dificultades y á veces ! inferior para evitar en lo posible las 
las catástrofes: tarda mucho en desar-i consecuencias de una explosión, da-do 
marse. y éfil fácil que el viento se encar- j que se hubiera colocado cerca del globo, 
gue de ello. ¡ La viga armada termina cerca de la 

R l i e r c e r s i s i e m a es un término me- popa por una plataforma en que va el 
dio entre los dos anteriores. Comprende pildtú y compañeros de viaje, 
dirigibfes semiflexibles ó semirigidov. 

V ya supondrá el lector que aquí ea 
ben infinitas combinaciones, empezan
do por hacer qne corra en ta parte in
ferior del dirigible una viga rígida que 
le impida al globo doblarse, hasta una 
mayor complicación de sistemas cuyo 
término está en los sistemas rígidos to
talmente. 

A ninguno de estos tres írrupos per
tenece en rigor el sistema de nuestro 
compatriota don Leonardo Torres Ouc-

"Realmente en este sistema hay algo 
nuevo, que la experiencia únicamente 
puede aquilatar. 

Tenemos á la vista una nota muy in
teresante del señor Torres Quevedo. de 
la cual vamos á dar pequeños extrac
tos. 

Dos puntos capitales, dice el señor 
Torres Quevedo. es necesario conside
rar en el proyecto de todo dirigible, á 

vedo, del cual en otra Crónica hemos de 1 saber: la conservación de la forma v la 
en hablar m.á« extensamente. 8unq ue 

esta algo diremos á ser posible. 
Xo es rígido, pero se ha procurado 

la rigidez por un procedimiento espe
cial. 

que da dirección: es equilibrista, por
que mantiene el equilibrio, y es motor, 
y si no que lo. digan sus piernas. 

Pues en los aeroplanos el que va en 
el aparato lo es tocio, menos/motor. VA 
aviador ó aviator. ó lo que fuere, es el 
hombre-pájaro, ó es el alma do este 
novísimo pájaro, que ya va cruzando 
el espacio vencedor y más vencedor ca
da vez.' 

Y más qne en todos los demás siste
mas necesita condiciones especiales, y 
x̂eepr-ionales facultades, y hasta cierto 

instinto de a v e h u m a n a . 

A tales singularísima5; condiciones 
lian debido sus grandes triunfos los 
h e r m anos americanos. 

íse han sentido pájaros y han volado 
en aparatos, que ses'ún se dice, so-n im
perfectos y hasta toscos. 

V la emulacióri se ha extendido y 
todo el . mundo quiere ser pájaro y vo
lar, llegando por este deseo ardiente á 
un resultado verdaderamente curioso. 

Antes subían ó pretendían subir al. 
espacio los inventores para ensayar y 
poner á prueba sus inventos. 

Hoy no se necesita ser inventor pa
ra subir por los aires, y caminar por 
i líos en cualquier biplano 6 monoplano. 

Fl sistema importa poco, poco im
porta no haber inventado nunca riin-
gón aparato de esta clase; los aficiona-* 

globo con el motor. 
El timón y la hélice. 
Esto es lo fundamental: v no enumo-

Todas esta* son ideas generales que 
ya hemos apuntado otras muchas ve
ces. 

Hoy vamos á dar á conocer á nues-
trrs lectores un nuevo dirigible del jo
ven inventor D. Daniel Grcteélaudé. 

Se han hecho ensayos sobre. cTiferen-
tes modelos, según se dice, con buen 
resultado: pero si bien estos ensayos 
son un buen precedente; no hay que ol
vidar que á estos problemas puede apli. j pensador interior í balloneC) imagina 
carse aquella conocida diferencia m i t r é por el general Meunier hace unos 

| l o v i v o ¡f l o p i n t a d o . 120 años. 
VA nuevo sistema, dice el periódico | En la nota que voy rxt raptando, se 

! francés de donde tomamos esta noticia. ¡ describen los sistemas de K r m r d , J o . 

! tiene: la rara ventaja de reunir á las i t U o t , Z c p p d i v y r a r . t r r a l . 

i condiciones favorables de los dirigibles i El sistema Renard, lleva globo, inte-
¡ flexibles, las de los dirigibles rígidos, | Hor compensador, y una barquilla lar 

estabilidad longitudinal. 
EmpecemoH por el primero. 
T̂a conservación de la forma, es in

dudablemente el problema mas esencial 
y el tpie más ha preocupado á los in
ventores desde la época del general 
Meunier. 

Hoy mismo tiene este problema capi
tal importancia. 

Según Cleorgc Dcsancon. la escuela 
aeronáutica alemana, sólo admite como 
medio dé procurar á el aeróstato la in
dispensable, permanencia de la forma, 
el empleo de un esqueleto rígido. 

Mientras que la escuela aeronáutica 
francesa procura dicha permanencia 
de la forma por medio del gdobo com-

ranios otras partes de verdadera im-1 salvando los inconvenientes de unos y ! ga para repartir el peso á la larga del 
portaneia. que completan el sistema 
pero en cuya descripción por el mo
mento no podemos detenemos. 

La nota dominante es la flexibilidad, 
que proporciona grandes ventajas, pe
ro que no deja de tener sus inconve
nientes. 

El globo se deforma fácilmente y 
sobre todo en marcha contra el viento. 

E w s é g i i n i d o l u g a r , y en contraposi
ción al sistema flexible, tenemos el sis
tema rígido, á cuyo frente va como ex
plicábamos en otro artículo, el dirigi
ble del Conde Ze.pelín. que según dice 
uno de sus comentadores, ha consegui
do tantos triunfos brillantes como ca
tástrofes ha sufrido. 

Este sistema ya lo explicábamos en 
otro artículo, y se condensa diciendo: 
que el globo se compone de una arma
zón rígida, tan ligera como sea posible. 
Que dentro de esta armazón el dirigi
ble se divide en compartimentos y en 
cada compartimento va un globo par
cial lleno de hidrógeno. 

Todo ello está cubierto por un envol
vente á fin de presentar al viento una 
superficie contínua. 

EÍ sistema rígido que tiene muchos1 

| otros: y agrega el articulista, que ya | globo 
I vtwa DA trata de casas aéreas, puede i centro 

el nuevo dirisrible es 
que se 
decirse, que 
l ' a i f i e a n r a r c . 

Cuando los dirigibles flexibles mar
chan contra el viento, natural es que 
este, oprimiendo la proa, tienda á de
formar todo el dirigible hacif? ia popa: 
pues el inventor ha tenido la idea, que 
realmente yo creo que es nueva, de 
proteger la parte anterior por una es
pecie de caperuza ó proa rígida. 

El artículo que extractamos, dice: se 
trata. c F e n c a p n c - h . o n u - f r U h a l l a n . 

Esta especie de caperuza, termina 
por un cono sobre el cual van dos gran
des alas elizoidales. y se extiende cada 
una de ellas sobre una media vuelta de 
la superficie cónica. 

El diámetro de las hélices es de nue
ve metros, y según el autor, dichas alas 
rechazan oblicuamente el aire, de modío 
que el globo quede á salvó. 

Se calcula que basta para la propul
sión que. las hélices den 120 vuelta, 
por minuto, al paso que en otros siste
mas, se exij/' una rotación de más de 
1.000 vueltas. 

El cono de las alas elizoidale?j recibe 

e impenir qne 
levantando las 

dobh 
puntas. 

por 

El sistema Lebondy. lleva así mismo, 
globo interior compensador y una qui
lla rísrida. 

En la parte anterior de la quilla, 
hay un plano rígido también de cons
trucción metálica y de forma ovalada 
á cuyos bordes se sujeta directamente 
la telf) del globo por la parte anterior. 
En la parte posterior, la tela y la qui
lla están unidas por medio de cuerdas 
de suspensión. La barquilla se une rí
gidamente á 1» quilla. 

Del sistema Zeppelin. nada diremos, 
porque le hemos consagrado todo un 
artículo. 

Respecto al dirigible Parccval. no te
nemos muchas noticias, y sólo podemos 
decir, que emplea como los anteriores, 
globo interior compensador; que la bar
quilla es corta y que, está suspendida á 
gran distancia del globo, para que las 
cuerdas de suspensión no se alejen mu-
dio de la vertical é impidan que el glo
bo se doble por las puntas. 

El señor Torres Quevedo e.n el año 
1902. también inventó un aeróstato con 
globo interior compensador y quilla in

terior; pero cata solución no tiene hoy 
gran interés, porque el señor (Quevedo 
lo ha sustituido por otra, que describi
remos en alguna crónica próxima. 

Todos los sistemas anteriores y otros 
muchos que podríamos citar, procuran 
la conservación ele la forma, según he
mos visto, por dos procedimientos que 
se repiten constantemente. 

l'no que consiste en el empleo de un 
pequeño globo interior ó b a l l o n r t , que 
se hincha más ó menos por la acción 
de la máquina que acompaña al dirigi
ble, y de este modo reduce el espacio 
interior del aeróstato y procura una 
presión constante. 

Segundo sistema general: el empleo 
de quillas rígidas exteriores ó de qui
llas rígidas interiores. 

Vigas armadas en la parte inferior 
del globo, ó barquillas muy largas que 
hacen el oficio de vigas armadas ó de 
quillas rígidas. 

Podemos decir en términos abstrac
tos, que estos sistemas consisten en 
unir el aeróstato flexible á una línea 
rígido longitudinal. 

Esta línea estará dentro del globo; 
estará fuera y unida al globo-, estará 
fuera y á cierta distancia ¡ ó la barqui
lla prolongada hará el oficio de viga 
rígida. 

Todos los sistemas que acabamos de 
indicar pertenecen á la misma familia, 
y lodos llevan para completar en lo 
posible la rigidez, el pequeño globo in
terior. 

Claro es que de este grupo se separa 
por completo el Zeppelin que ya hemos 
descrito en otras crónicas y que es 
coínpletamente rígido: armazón rígida, 
compartimentos diversos y un globo 
parcial en cada uno de ellos. Dicho sis-
lema pertenece á otra familia, por ex
presarnos de este modo. 

: MI sistema que describíamos al priu-
I cipio ó á mediados de esta crónica, pu-
i diera decirse que es semiflexible. por-
i que tiene viga armada inferior que co-
1 rre á lo largo del aeróstato: pero tiene 
! dos notas características: la caperuza, 
: rígida de la proa, que protege, el globo 
1 cuando va directamente contra el vien-
; to. y además e] cono de las hélices que 
| va -obre el eje del aeróstato. 

En la crónica inmediata, probable-
; mente trataremos del sistema del señor 
j Torres de Quevedo. 

.TOSE ECHEGAKAY. 
Madrid, ai de Octubre de 1000. 

Francisco Portilla 
da. Oficial del ^ ^ í * * , ^ 
cionc:. (pie .ungía de S^^^^.^lee^ 

A 

otra 
^ recibir a esta Comi^" 
a, nombrada por la SÍ,,L / ^nri;/ ',,),• ^ Subd5e^ió 

la cual extremó sus atención! 
sajes hacia los recién lleRad!* y 

A las once de la man aun f, 
dos obsequiados con un alnm,* ^ 
paro, por el anfitrión, señor̂ 0 npi-
Quadreny. y á este almuerzo % 
los demás actos, concurrió V] l 
de España en este puerto ^ 
nuel Torres. ' ^ Ma. 

Pálid< l a.iv.o sena cuanto intemá 
para pintar el entusiasmo viví • ^ 
la expansiva cu; lialldad qUfi v * - m y 
en tales momentos. [.]| diálo ^ 
tuoso. la frase ligera, el conof'f3^ 
tencionado: todo esto, unido aM 
humor que se not iba en todos 1,. 11 
blantes. fueron las notas queVor!SPni" 
aqud concierto de voluntades 
raciones uobilisima.s. ' 

A la una de la tarde terminó ei 1 
mnerzo y a las dos se eelehraiy J 
.Tunta, en los amplio^ y bermo^ ¿, 
nes de la •• Colonia Española 
dos. al efecto, á cuya, reunión con?' 
rrieron representantes de las TVl 
ciones Asturiana v Ralear fm ' 7.a* 
ron al acto el mayor realce. 

Después del brillante (Jisourso \¿ 
gural. pronunciado por el K(vj-10r j ^ ' 
nítez. (pie presidía la Junta, y ,]P u 
frases de entusiasmo salidas de bo 
de! señor Cónsul de España para ^ 
c.omiar el progreso y fomento. r]0 J 
"Asociación de Dependeintes del 
mercio de la Haba na." á e-nya Institir. 
ción hace años pertenecía." fué elegí! 
da per aclamación la siguiente Junta 
Directiva : 

Presidente: señor -Tulián OuadiH 
ny; Vicepresidente: señor Rafael AP 
varez; Secretario: s*ñor Eloy López"' 
Vicesecretario: señor Juan (-a •víales' 
Tesorero: -eñor Fmrique Magnpeg,̂ ! 
Vocales: señores Manuel López, yj* 
cente López. Juan Alejarde. FraneiW 
co Cubría. Ramón Blanco. Ignacio 
Reináis. Román ("'astillo. Mateo Rnrni-
ilo. Andrés del Pino y Pedro Gallo. 

Terminada que fué la. elección, los 
representantes de las Delegaciones Re
gionales tomaron la palabra, para sa-
indar al "Centro de Dependientes" v 
al organismo que se acababa de cons
tituir, deseando para ambos todo géne
ro de prosperidades. 

Desde las dos y media de la tardo, 
hora en (pie concluyó la reunión, bah
ía las cinco, en que los distnguidos 
huéspedes tomaron el tren de r&gresb. 
recorrieron e.n coche toda la poblacioa, 
en compañía del señor Quadreny y. 
visitaron el Cuartel de Bomberos, el I 
teatro, los lugares en que nacen y S6 
extraen las aguas potables que abas
tecen a la población de Batabanó qne 
se halla bastante próximo al Surgi
dero. v 

Ya bien entrada la noche, y cua-udo 
la Comisión debiera, hallarse en esa 
capital, todavía se notaban en los ser 
blantes de las personas que tomarou 
parte en los actos ligera-mente esb'-
zados. rasgos (H entusiasmó sentifio 
durante el día. que continuaba latentsi 
en el ánimo de todos, 

EL CORRESPONSAL. 

D E P R O V I N C I A S 

DE SÜRGIDERO DE BATABANO 
Noviembre 12. 

E¡ domingo último tuvo efecto en 
esta localidad uno, que bien podría 
llamar acontecimiento, por el esplen-
dor de los actos que se realizaron. 

Tratábase de. elevar á Delegación la 
Subdelegación del "Centro de Depen
dientes" que se hallaba establecida 
aquí, y para, ello se. constituyó en este 
pueblo una Comisión de la Sección de 
Propaganda de dicho Centro, formada 
por los señores Ramón Benítez, Aure
lio Noy, Cándido Lanza. José Condóm, 

P] 
^ 1 

I 

V a p o r e s d e t r a v e s í a , 

V A P O R E S C O R R E O S 

A N T E S D E 

A U T O N I O L O P E Z Y 
EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán OLI VER 

GORUÑA TSANTANDER 
e] 20 de Noviembre á las cuatro ds U tarda llerando la correspondencia pública. 

.*-Imite pasajeros y carga seneral, inclnsK f»,b«ro para dichos puerto*. Recibe adúcar, café y cacao en partidas flstí. corrido y con conocimiento dlr»cto para (Jijón. Bilbao y Paunajéa. Loa billetes de pasaje solo «eran expedido» hastia lar doce del día de «allda. lias pftlizas de carga de flrraarin por el Cor.signatario antes de cerrarlas s i n cuya i'rTjuisito serán nulaa. La. carga se recibe hasta, el dfa 19. La correspondencia s(Mo se admita «a ia A«íminlstración de Correo». 

PRECIOS DE PASAJE. 

En la. ote M 3 $i4Ml) C?. si alslaits 
J a 1 M 11 
Ja.Prefersnts Jl-01 i l . 
., 3a. Orlínaria ;!33-01 i l . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama

rotes de lajo. 
Nota.—ISata Cempafita tiene abierta una p61iza flotante, asi para ê ta linea com̂  pa« ra todas las dem&s. bajo la cual pueden asegurara® todos los efectos qne a* embarauan en sus vapores. Ltannamos la atención de los sefioreis pasaje* ro#. hacia el artículo 11 del Regamento di pasajeros y del orden y régimen lnter>í»f d t los vapores de esta Compañía, «1 cual á l . ce así: "Los pasajeros deberán escribir «obra todos los bultos de su enulpaje. au nombre y el puerto de destino, con todas ¿sus letraa y con la mayor claridad/' Fundándose en esta disposición la Coro país í a no admitir! Inulto alguno de ei|uipaia que no lleve claramente estamoado el noT»-bre y apellido de su duefto. asf como al del pu»rto de deetlno. 
KOTA. — advierte á los señores pasajeros que los días de salida encontrarla en «1 muelle de la Machina los remolcadores y la lancha "Gladiator" para llevar el pasaje y su equipaje A bordo gratis. Bl pasajero de primera podré, llevar !?&• kilos gratis; el de segunda kilos y el 

de tercera preferente y tercera ordinaria 100 kilos. 
Todcs los bultos de equipaje llevarán etiqueta adherida en la cual constará el núme.. ro de billete de pasaje y el punto en donde éste fué expedido y no serán recibldca & bordo los bultos en los cualea faltare esa eiicjueta. 
Para cumplir el P. I>. del Gobierne de T&s. vafia. fecha 25 de Agosto flltlmo. no se admitirá en el vapor más equipaje que el declarado por eí pasajero en el momento de sacar su billete en la casa Conslgnatarla. Para informes dirigirse ft su consignatario M A IT 17 EL OTADtTT OFICIOS 2S. HABAXA. C Sií8 Tí-JOc. 

C O M P A S I A 

M í 

El rapor correo alemán 

\ \ A \ A 1! 1 A 
saldrá directamente para 
P u e r t o M é x i c o 

V e r a c r u z 7 T a m p i c o 
el dia 20 de Noviembre 

f e i o m í8 la Cdf f lpa i M U m m k m m i 
( H a t n b u r g A m e r i k a L i n i e ) 

El vapor correo do 9,000 toneladas 

K R O N P R I N Z E S S I N C E C I L I E 

Saldrá el 18 de Noviembre DIRECTAMENTE 
para 

m u , Santander m m 
PLTMOÜTH (Inüaterra^ 

hatrc i m m v y m m m ) { í m m v 
PRECIOS DE PASAJE. 

K n PRIMERA clase |142-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA dase desda 
i-00Cy. 
En tercera. !l<3¡l-OI> oro atfiaricano in el lis ó tmoueato de desembarco. 
Camareros y cocineroü españoles, y toda clase de comodidades. 
? I vapor correo de 6,000 toneladas 

PRECIOS DE PASAJE 

PARA VERACRUZ ID. TAMPICO ... * 32 f 15 
„ 42 ., ?fl 

c3557 
fen oro amencano i 

It-lo—5m-16 
El rapor alemfin 

A L B I N G I A 
Saldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 21 de Noviembre. 

UlECiOS DE PASAJE 
3: 

Á L B I M G I A 
•Saldrá el 5 de Diciembre, para 

Vigo (ESPAÑA), HAVRE (Francia) 
y HAMBÜKGO (Alemania) 

PRECIOS D E PASAJE: 
En PRIMERAelase. de8dc|12¿-00 oro amsricvno, en alaU»»; 

En tercera clase, $31>-(>0 oro aiuerícan» incluso imoiie^C» de desembarco. 
Camareros y cocineros españole*. 

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los .servicios que tiene establecidos. 

NTOTA: E mbarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma
china. 

j e & ~ S e admite CARGA para casi todos los puertos de Europa. 
P»ra mia detalle». Informes, protpectoe. etc.. dlrlrlrse a aus conslenatarlos: 

H E I L B U T Y R A S O S . 
8an Ignacio 54. Correo: Apartad'» 7135». Cable: MKlLBUr* A. 

C. 3494 alt AS-IN, 

I $ 16 
„ 0̂ 

PARA VERACRUZ .. ID. TAMPICO 
^ro americano) De más pormenores, informarán los consignatarios * 

BEILBÜT & RASGA 
SAX IGXACIO 64. APAJITADO 73». 

_c3588 lt-15-6m-16 

T l M Á ^ E C T A 
A 

L o M O I k 
M m escala en niiipn otro perlo 
El hermoso vapor inglés, de 5,000 

toneladas 

R E S T I T Ü T M 
Con todas las comodidadeíi moder

nas, saldrá de la Habana sobre el dia 
28 de Noviembre directo para LON
DRES,—Se toma carga ligera.—Hace 
elviaje en 18 días. 

Para fletes y viajes diríjanse á Da
niel Bacon, Agente, San Ignacio 50, 
altos. Teléfono (>!»:. 

c 3.:)71 Nof 13 

: EMPRESA DE OTES 
l>E 

m m m w m m u 
S. en C. 

SUIDAS DE U HABANA 
durante el mes de XOTÍEMBRB 

1909. 

Vapor MARIA HERRERA. 
Sábado 20 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi

bara, Vita, Mayari, Sa^ua de Táña
nlo, Baracoa, Cuántanio (sólo á la ida) 
y Sautíago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO DS COBA, 

8ábado 2T A lm i de la taris. 
Para Xuevitas. Piierco Paire, Gi

bara, Bañes. 9fayan, Baracoa. Guan-
tánaino, (sólo á la ida) y Santiago 
de Cuba. 
Vapor COSMi DE BERREE* 
todos los martes 4 las B de la tnrfle. 

Para Isabela 4e Mesa y CMiharléa 
recibiendo cer̂ e cu combinación con el Cn-
Vat» Ceatral RallTray, n̂ra Palmtra, Catrn»' 
tnaa, Cmaces. l.njmm, Kaperanica, Saeta Clara 
y Reda A. 

P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a g u a v G a l b a r i e n 

De Habana a Sasna y viceveraa 
Pasí.le en primera | 7.0» Pesaje en tareera. . , . s.ift Víveres, ferretería y lozi. . . . 4.19 Mercadería». . . . . 9 . i i 

(ORO AMETÍICAXO) 
De MatoaM ft Calbariéa y rlecveraa 

Pasaje en primera $14.U0 P«sa3e en tercera B.itt Vivares, ferretería y loia. . . 0.39 Vlercaderlas o.t» 
(OS<0 AMKRK'.AKO) 

TABACO 
De Calbarlén r Sasua á Habana, 2B eenta* •os tercio (oro americano). 

EJ. CAPBUKO PA(ÍA COMO MERCANCIA 
Carca treaeral A flete e«m«« 

Para Palmlra 
t í . Casnagriia*, «.BT 
I A . Cruces y Lajas «.ti 
Id. Santa Clara y Rodas. . . « Tí 

(ORO AMEKTCANO) 
KOTA» 

CA K H i\ OK CAHOTAGB: 
Se recibe hasta lae tres de la Urde dat flfa de s-allda. CAHOA DIB TBAVEJilAi 
Solamente te recibirá, hasta laa S de la 

tarde del dfa anterior al de la salida. 
ATRAQX'ES EX GrAXTANAMOi 

Los Vapores de los días 2, 16 y -jo atra
carán al Muelle de Caimanera, y los da 
los dí̂ ci 9 y i j al de Roquerón. 

AVISOS 
Los ronocimlentes para los embarques se-rAn dados «5 'a Casa Armadora y Consurn*. taria-s A les embarcadores oue lo soilclteni r.o admitiéndose ninarOn embarque con otroj conocimientos fliie no sean precisamente loa que ;» tS inpr tñ» farillta. 

En los conocimientos deberA el embarcador expresar con toda claridad y exactitud las maroR*. nfimero*. nfluere de baltOB. el*, se de los raliinios, contenido, pnf« de prot'ae-elfln, residencia del receptor, peno brnto en kilo» y rnlor de la» mcroanf/taa; no admitiéndose mncün conocimiento que le falta cualquiera de estos requisitos, lo mismo que aquellos que en la casilla correspondiente al contenido, ŝ lo ne escriban las palabras "rfect»»»". "mereanefan» A Mbelitdaa*,t toda X ' B / : que por Jas Aduanan se e5tlg:« hap:a constar !a clase del contenido de cada bulto. 
Lo* señores embarcadores de bebidas suje-tas al Impuesto. deberAn detallar en los cu-noclmientos la clase y contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país de producción se escribirá cualquiera de las palabras "País*' 6 "Extranjero'», 5 las ;los si el contenido del bulto 6 bultos reuniesen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conocl-mirnto. que no será admitido n!n<ptSn bulto que. A juicio de los Señores Sobrecargos, no pueda ir sn lat boclegas del buque con la de-mis carga.. 
NOTA. — Estaa salidas podran ser modificadas en la forma qre crea conreniente la Empresa. Habana. Octubre 1 de 1909. 

Sobrinos de Herrera, S. en C. 
C. ai«7 7S-10c 

ELNUEV0 VAPOR 

Á L A V A i l 
(Japitán OrtuOa 

«ildrá de esne puerto los iniécc ile? á 
las cinco dn la tardñ. uar» 

S a g u a v C a i b a r i é n 

HürmmZiiliistHiiáttií Gaii m . y 
C. 3327 26-220C. 

J . B á l O E L L S Y G9I 
(3. en C>. 

AMARGURA NUM. 34 
Hacen pca-j" por el «â lo y firaa letral A corta y larca vista jebra New Y era. í̂ ondres, Pa.rl« f «obra todas las caaitac* f pu*bi(>a ds Espafia « Isla» Saleare? » Canariaa. Aaraates de la Oompaflf» d« Seguros esa* tra !nc«ndIa4L 
r. :25? '5«-IJI. 

. ! . A . P . A N T E S Y C O M P . 
BAJfQtJEBOS 

Teléfono número 36. — Ohfspo nAmere 21'. 
Apnrlnño nOmero '15. 

Cable: BAXCES 
tnenia» corrientes. 

Depñültos ron y uin Interés. s 
Oescnentos, Pi»noracione?. 

Cambio de í̂oneda». Giro de letras sobre todas las plazas co« mernales de los Estados Unidos. ínglafei'̂ j Alemania. Francia. Italia y Repúblicas M Oeniro y Sud-Ainérics y sobre toda? l*' «-iurlRdes y pn̂ bl̂ s- rl» Espafio. Islas res-- y ('anarias, asi romo las principales esta Tela.. „ C. SI65 :í-JOC. 

! 
BANQUEROS. — MERCADKHE.*; l'V Casa nrlgin̂ Imcate establcHdn en IS44 Giran letras A la vista sobre todos loa Bancos Nacionales de ios Estados Unidos; dar especial ntenclón. 

TRANSFERENCIAS POR BL CAKÍ.E 
C. 3164 V8-10c. 

N . C E L A T S Y C o m p . 

Ha^en pa fiinp »v «1 o i jie. fa jiUnl»* 
cartas fie cré.Uco y z i n n lesru 

acorta r larjra vías» 
soors Nueva. York. Nueva OTUM-Ü» 
crut, Mtjlco, San Jvan <e P itrto E M - ^ 
dres. Fcrls. Burdeos. Lyn- Bayoû  *̂p',* 
burso. Roma KAyoltíf Mll&n. StiaoT». 
•ella. Havre, Lella. Nantes, Saint «lilJ5"'* 
ÍMrr?>r. Tole»>se, Venecla, ZTloreaclft, Tuy\l, 
Masiuio. ato. a»I como «obrs todas ia* 
iliaies y provincias da 

ESP Alt A E ISLAS CAN ARTAS 
C. 2884 ISC-IO-

Hacen pagos por «j CAPIS gima íetrae \ f.iMî i y iarg-». rlsta y dan carta* da crartiw sobre New Toril. iTUadelfia, New Orinŝ a. Han Francisco. Londres, París, Madfio. Barcelona y 'latnAs eapitalea y cluô o»» . irtantes ds ios Estados Unidos. Méjico r Kurupa. así como «obre todos loa pueblos ̂ s r.spxfist y cepita! y puertos de Méjlca. i'̂ n combinación con ?o» aefioras F. s Kollin etc. Co.. da Nuera Tork. reciben órlenos para la compra y venta de valores j accione* cotizable» «n Sa Bolsa ds dicha ciudad, cuyaa catlxaclonaa ao reciben por caó'» íiariametjta. 
C. 3163 78-lOc. 

¡JOS D? 
BAMQUKBOS 

m m i m e m v A 
Tel»f«a» •«». r». C«Wa*; 

Depósitos y Caentaa 0̂'̂ 5flnt*'*"" , 
«itoe de TaKtra*. hacAéndoee cargo «"^^ 
!>ro y Remisión de dlTlde-vdoe é '.nter» ^ 
Préstamos y Plgneracién ^ ^ ^ ^ y c v ' . * 
tos.— Oompra y »eata de -alore* P 
< Industriales — Campr* y •«Dt» a« _ ^ 
* t cambios. — Cobro de letraa, w 9 0 * * ^ -
Vo, cuenta agana. - Olrss sobre i»» it 
pales plazas y también sobre los »• ^ ? & 1 l t a 
Eapafia. Isla» Baicarae y Canaria» — 
por Cablea y Cartas de Crédito . ^ 

C. 3162 . 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E 1 1 

DEPAETAMB^T) DE GÍR},>. 
o í y 0 3 ' 

H a c e p a ^ o » p o r ol crdible, r e o s l i t a c a r t a s 
d e c r é d i t o y £ í r o s d o l e t r f » . limpien peyuefiajs y grandes cantidades, sobro Madrid, capitales de provincias > -rica, i1 pu«bloa de Espafw * islas Canarias, así COMO «obre los Estados Unidos ile '' glaterra, Francia, Italia y Alemania. C, H82 
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E L E S P E J O 

a- la famosa inscripción del tem 
je Delfos. '4Conócete á tí mismo" 

|vp ha sillo observada siempre p-u- los 
[ 110 bres. las .mijoi-'-s han hecho lo po-
|.'"ÍM1 ror ciiniplir COÍI <•! mandatu del 
l 'v'o 'griego, valiéndose, como instru-
í 83 nto p"m4ÍP;l1 cle sus indagaciones, 
K espejo. íiel ami^o é inseparable 

.ninpfíí''1"0- . 
: c p¡>sde qm1 l^va admiró sn divina 
^beldad en cristalino arroyo del pa-

ralSla'contemplación de la imagen 
'pia ha sido para nosotras una 

fuente de íntima y constante satis-
facción. 

cj no nos conocemos, por lo meno 

terrestre, hasta la hora presen-

exteriorm 
haber estudiado con persistencia y de 
feniraiento todos los detalles del sem 
hlantc v del tocado. < ^ 

Este culto del espejo ha contribui
do grandemente á forjar para la mu-
•er una reputación de vanidosa q u ¿ 
L7j0O inmerecida. 

¿ e n t r a s (pie los hombres, seguros 
AQ U U poder, se creen irresistibles, así, 
al natural, las pobres mujeres, des
confiadas y temerosas, procuran re
mediar las deficiencias de su persona. 

La que interroga el espejo trata de 
averiguar el defecto y corregirlo. Las 
largas sesiones de tocador suelen ser 
confesiones de imperfección física, no 
siempre, como se figura la gente, se
ñal de orgulloso regocijo. 

Eso no quita que la reflexión de la 
imagen propia agrade á bonita y á 
fea, y que el espejo, grande ó chico, 
sea'un imán que atraiga la mirada de 

: todas. 
Las griegas y las romanas gasta

ban pequeños discos de metal bruñi
do, costumbre oriunda de Egipto, pa
ra admirar sus facciones. En el mu
seo de Ñapóles se puede ver, en per
fecto estado de conservación, el toca
dor de Lolia. esposa de Scaurus. 

Entre los numerosos adminículos ¿te 
."toilette.".sacados intactos de las ex
cavaciones de su palacio de Pompeya, 
se encuentran varios espejos de me 
tal altamente pulidos y algunos de 
Vidrio, procedentes de Sidón. 

Desde el siglo X I I I se han fabrica • 
do espejos de cristal en Venecia; só
lo que en aquella época el precio era 
tan exorbitante que no es tañas al al
cance más que de los soberanos y otros 
poderosos de la tierra.. 

Colbert, el gran ministro del Rey 
iSol, introdujo en Francia la manu
fac tura de cristales, y desde enton

ces se popularizó definitivamente el 
espejo de azogue. 
I Todas las elegantes llevaban, col 
ligando de una cinta ó de áurea cade-
iiia, nn diminuto espejo á estilo vene
ciano. De gran boga se pusieron los 
abanicos circulares que ostentaban 
•tm pequeño cristal reflector en el cen

dro. Espejitos había en el fondo de 
labrados cofrecillos, sobre las conso
las, engastados en sortijas y otras 
prendas y ¡oh vanidad! hasta en las 
«nbiertas de los libros de devoción! 
I Se cuentan en las viejas crónicas las 
aventuras de un astuto char la tán , lla
mado Dee, que hizo mucho ruido en 
Londres con un espejo mágico que, 

f se^ún el inventor, " p e r m i t í a ver á tó

ente, no será por falta de 

das las personas que se deseaba en 
cualquier parte del mundo en que so 
hallasen, aunque estuviesen escondi
das en los apartamentos más recón
ditos y hasta sepultados en las entra
ñas de la t ie r ra . " 

No parece sino que presentía ya en 
aquella lejana época el poder miste
rioso de la autosugestión. Así jhie que 
llamado á la corte de Isabel de In 
glaterra, esta reina, que se encontra
ba á la sazón consumida por los celos 
más horribles, preguntó al astrólogo 
lo que hacía en ese mismo instante, 
Lord Leicester. 

Dee produjo el espejo mágico—que 
no era otra cosa que una esfera de 
durísimo carbón mineral pulido al 
más alto grado, fijada en la punta de 
una caña. 

La reina vió en la bola reluciente 
la idea fija que llevaba en su cerebro 
y que roía su corazón: Leicester á los 
piés de- su odiada r ival , Amy Robsart 

Una investigación secreta subsi 
guicnte demostró la exactitud de lo 
que el espejo encantado le había re
velado y la reina, maravillada, col
mó de honores y de riquezas al nigro 
mántico impostor. 

Desgraciadamente la bola de car
bón no funcionó mucho tiempo á la 
satisfacción de su real ama y el po
bre Dee fué abandonado de todos has 
ta morir en la miseria. 

Se empleaban mucho en aquellos 
tiempos los espejos de mano, como los 
que adornan hoy todos los tocadores, 
sólo que no se dejaban en el "bou-
d o i r ; " las marquesas y los "peti ts 
m a í t r e s " los llevaban consigo como 
llevamos el abanico. Estos artículos 
adquirieron gran valor y precio por 
los exquisitos trabajos de orfebrería 
que los rodeaban. Los marcos1 eran 
de precioso metal con finas piedras, 
otros de esculpido marfi l ó de mar
queter ía de carey y de nácai ; adorna
das con retratos en miniatura, con cs-
endos ó divisas. 

Estaban muy de moda las frases ga
lantes, las sentencias filosóficas, los 
chistes, los proverbios. Madame de 
Sévigné nos cuenta en sus cartas có
mo 'esos letreros favoritos se vetan 
por todas partes en su 'quinta de los 
"Rochers," y encontramos en algu
nos espejos primorosos que hicieron 
las delicias de las bellas de '.a Fran
cia del siglo X V I I , inscripciones co
mo estas: 

"Plus on vous Volt, plus on vous 
aime." 

"Comais-toi toi meme." 
Dos cabezas de burro y estas pa-

lafeísüif-
" ¿ C u á n d o nos volveremos á ver los 

tres?" 
"L ' image qui regne sur mon 

coeur," etc. 
La glorificación del cristal azoga

do fué la inauguración de la gran ga
lería de baile del palacio de Versal-, 
lies, conocida por la " g a l e r í a de los 
espejos," donde, frente, á cada venta
na hay espejos de igual tamaño en los 
cuales se reflejan " a d in f in i tum" los 
jarines encantados de aquella sun
tuosa residencia real, con sus fuentes 
magníficas,, sus estatuas admirables, 
sus flores y su paisaje arquitectóni
co, obra maestra y sin r iva l de Le-
notre, el sublime artista campesino. 

¡Si pudiesen hablar, ó devolvernos 
si-quiera las formas que han pasado 
sobre la brillante superficie de aque

llos cristales! Veríamos pasar en in
terminable procesión toda la historia 
del gran siglo, al hermoso Rey en el 
apogeo de su triunfo como monarca 
y como hombre y á las belle/as de su 
corte, desde la dulce La Valliere, has
ta la decorosa Maintenon. En los es
pejos de Versailles se reflejaron las 
sonrisas de las finas damas de la Re
gencia y los minuelos aristocráticos 
donde se movían en cadenciosa ar
monía las cabezas empolvadas y los 
tacones ro^os. Por ahí desfilaron tam
bién las turbas revolucionarias, y las 
verduleras de Par í s se complacieron 
en hacer muecas en los cristales an
te los cuales se habían pavoneado las 
princesas. Los espejos fueron mudos 
testigos de las glorias del imperio na
poleónico y ¡oh rabia! de la victoria 
de la Alemania exultante. Xolé i'dti 
mámente que había unas pequeñas 
manchas en su argentina sobrefaz y 
comprendí que tenían que ser las mar
cas de las lágrimas que aquellos his
tóricos espejos vertieron al recibir la 
imagen del Rey Guillermo de Prtisla 
en el acto de ceñir la corona imperial. 
No podían presenciar impávidos lo 
que daba un escalorfrío de humilla 
ción á la patria entera. 

La genealogía del espejo es larga, 
como Vds. ven; y respetable; si bien 
tiene á su deber algunas desventuras, 
tales como la de Narciso, que fué con
vertido en flor por haber admirad > 
con exceso su belleza en la onda trans
parente de las fuentes; y la de cier
tas sirenas modernas que han condu
cido á la ruina lodos los suyos por 
haberse probado con extravagante 
profusión cien trajes costosos frente 
á un " P s y c h é " de cinco lunas. 

BT.ANCHE Z. D E B A R A L T . 

n 

Esta notable señora, que no recibió 
sino muy somera instrucción, ya que 
no permit ían otra cosa los escasos re
cursos de aquella civilización nacien
te, supo instruirse, dedicándose á me
ditar y á leer mucho. La moral fué su 
norma. Su libro predilecto, piadosa
mente conservado después, era la 
obra de sir Marthew Hale, titulada 
"Consideraciones morales y religio 
sas." En esta colección de máximas y 
lecciones edificantes, enseñó á leer á 
sus hijos, quienes de este modo se 
identificaron con los principios de 
austeridad, de dignidad y de caridad, 
que tan vigorosamente templaron su 
ánimo para los deberes y las luchaj 
de la vida. 

A tanta elevación de miras, á tan
ta escrupulosidad de conciencia, de
bieron Washington y su madie haber 
sabido aceptar la prosperidad sin or
gullo y la desgracia sin temor. 

Vió, con la inquietud consiguiente 
pero sin 'desfallecer,.cómo su hijo Jor
ge se ponía al frente de los subleva
dos. Cuando él experimentó los pr i 
meros reveses conservó ella la misma 
serenidad que demostró el día del 
tr iunfo. 

Los ingleses, dueños de Nueva Jer 
sey. se habían repartido en esta pro
vincia. Washington, que acampaba 
del otro lado del Delaware, dijo á sus 
oficiales: 

—Nuestros enemigos han extendi
do demasiado las alas; ya es hora de 
cortárselas. . 

• Cuando la digna señora supo la ren
dición de Cormvallis. sin parar m i m 
t'js en la gloria de su Jorge, excla
mó • 

—;Dios sea loado! Nuestra, patria 
es libre; la paz es un hecho . 

Había estado siete años sin ver á su 
hijo, consagrado á hi. guerra durante 
este tiempo. 

Al fin, cuando el ejército vem-edor 
regresó á Nueva York. Washington 
pudo tomar el eamino de Fmlerisks-
burg. Preguntó antes á su madre có
mo quería recibirlo. 

—Solo—contestó ella. 
Y el general en jefe de las tropas 

americanas, el lihertador de la patria, 
dirigióse á pié hacia donde vivía 
quien era para él, según propia frase, 
no solamente la autora de sus días, 
sino de su fama. 

Mistress Washiiuílon aeouió á su 
hijo con efusiva ternura, pero sin ha
cer mención dei triunfo (pie él acaba
ba de obtener, y (pie ella consideraba 
como el hecho más natural. 

—Le im-uíqué la virtud ; la gloria 
es consecuencia de ésta—dijo sin alar
des de ningún género. 

t s s i j i s i r m i 

La otra noche,, en una recepción 
presidencial en el Palacio Catteie, un 
chispeante periodista argentino me 
hablaba con calor de la hermosura 
de las mujeres brasileras... 

Yo le oía en silencio, sin pensar en 
contradecirle, porque respeto en lo 
que vale todo entusiasmo estético, y 
porque se trataba de mujeres. 

^íe habló, después, del florecimien
to de la inteligencia femenina en es
ta magníf ica ' t ie r ra ; y mi silencio fué 
aun más profundo, ya que, descono
ciendo el portugués, no he podido for
marme un juicio seguro sobre el par
ticular. . . Respecto á la parte físi
c a . . » 

En realidad de verdad, las mujeres 
del Brasil no pueden mostrarse, ni 
mucho menos, como acabados íipos de 
belleza. Son, generalmente de peque
ña estatura, finas y pálidas. Pero fre
cuentemente os encontráis con jóve
nes muy lucidas, con espléndidas bel
dades hechas de azucenas y cíe ro
sas . . . 

Ayer no más me presentaron una. 
que es un encanto. Hablamos un po
co, procurando cambiar algunas ideas 
en esta lengua lusitana, balbuciente 
é infanti l , -que en sus labios hacíase 
sonora. . . Yo fijaba en ella mis ojns. 
que aman las cosas gráciles y aristo
cráticas, seducido por su frente de 
forma ideal y del color de los jaz
mines, frente imponderable de blan
cura, que hacía recordar la gloria de 
los mármoles helénicos. Se lo dije, y 
sonrió. Y su risa tenía algo1 de ingé-
nuo y de puro, que contrastaba extra
ñamente con el brillo calcinante de 
sus pupilas, de un negror de abismo 

La hermosura de las mujeres del 
Brasil no se adapta á n ingún canon 
establecido. Es irregular y capricho
sa, con cierta vaga extrañeza, que os 
atrae. Sus facciones no poseen las l í
neas de los modelos clásicos. Son más 
seductoras que correctas. 

Visten con suma elegancia y desde 
luego simpatizáis con ellas por su ai
re de recato y de distinción. Aman 
la música y la poesía, y, en general, 

toda forma del arte, del Arte, que ba
jo todos los cielos impera, poderoso 
y divino. 

En las tardes tibias y trasparentes 
de los domingos en Río de Janeiro, es 
un grato espectáculo ver desfilar los 
carruajes lujosos por la amplia Ave
nida Central. Los coches van despa
cio y las magníficas mujeres, recosta
das en los almohadones de terciopelo, 
sonríen y perfuman. . . 

Sin embargo. . . Os confiaré un se
creto. 

Todas esas damas, de ducal presen
cia, tienen bigote. 

No os alarméis. Esperad que ter
mine. No es que lleven en el rojo la
bio fragante un áspero erizamíento cte 
¡telos hombrunos. No.- Es un fino bi-
gotillo de seda negra, muy ligero, muy 
al rayente. Ün bocito de obscuro ter
ciopelo, que os sorprende y que luego 
os encanta. A l menos á m í . . . Para 
explicar lo cual sólo tendré que citar
me en una frase de un retrato inolvi
dable. . . : " la boca fresca y pura, de 
un rico carmesí, con el labio supe
rior exornado de una breve pelusilla 
de seda . . . " 

FROIIAN TURCIOS. 
Río Janeiro, 1909. 

Hallándose un gran monarca á ca 
bailo, á la cabeza de su ejército, un 
soldado, qué no podía sujetar el suyo 
por muy fogoso, se rozó, á sú pesar, 
con el del rey. quien, arrebatado, dió 
de palos con su bastón al ginete: en
tonces éste, presentando al monarca 
una pistola, le dijo : 

—-Señor, quitadme la vida, pues 
me habéis quitado la honra. 

—Camarada, le repuso el rey, olvi
da el agravio que acabo de Hacerte, 
cine yo me acordaré para reparár te lo . 

Es admirable la presencia de espí
r i t u de este soldado; pero no es me
nos de admirar la posesión de sí mis
mo del monarca, quien en efecto lo 
adelantó rápidamente en la carrera. 

f O espartana tenía cinco hijos er 
el ejército, y esperaba noticias de la 
batalla: pregunta temblando á un 
ilota que vuelve del campo, y éste la 
dice: 

—Vuestros cinco hijos han sido 
muertos. 

—¡Vil esclavo! responde ella: ¿te 
pregunto yo eso? 

—Señora, hemos ganado la victo
ria. 

La madre corre al templó y da gra
cias á Dios. 

Carlos X I I , rey de Suecia, estando 
un día beodo, faltó al respeto que de
bía á la reina su madre. Esta señora 
se ret iró á su cuarto penetrada del 
más vivo dolor, y permaneció ence
rrada todo el día siguiente. Como el 
rey no la veía, preguntó la causa, y 
luego que la süpo:, tomó un vaso de v i 
no y fué á ver á la princesa. 

—Señora, dijo profundamente afec
tado; sé que ayer en mi embriaguez 
cometí una falta, y vengo á pediros 
pe rdón : y á fin dé que esto no se Te-
pita voy á beber este vaso do vino á 
vuestra salud: será el último que be
ba en mi vida. 

E l rey tuvo palabra, y después de 
este día no volvió á probar el vino. 

C O R S E O D E E S P A Ñ A 

N O V I E M B R E 

Condecoración 
Noviembre. 

E l día 2 se ha firmado la coneesióil 
de la cruz del Mérito Mili tar de segun
da clase á favor del comandante del 
ejército francés M. Bouguerau, que de
volvió alhajas y prendas que había ido 
á vender á Argelia un moro, pertene
cientes á oficiales españoles que murie
ron en el campo de batalla y de cuyos 
cadáveres se apoderó el enemigo. 

Dicho jefe francés ha ido á Melill» 
para depositar una corona sobre la 
tumba de los héroes. 

E l general Luque ha telegrafiado, 
participando al comandante en jefe 
tal concesión, en los siguientes térmi
nos : 

".Madrid 2.—-Ministro Guerra á co
mandante en jefe de Melilla. 

"S. M. ha tenido á bien conceder al 
comandante del ejército francés Bou
guerau, la cruz de plata ' de segunda 
clase del Mérito 'Militar. 

" A l comunicar á V. E. esta sobera
na disposición, ruégele se haga intér
prete ante él de los sentimientos de 
acendrado compañerismo que me ani
man y la especial complacencia con 
(¡ne le trasmito en nombre del pueblo 
español las más afectuosas salutacio
n e s . — L u q u e . ' ' 

" L a Correspondoncia M i l i t a r , " por 
su parte, dice que el acto realizado 
l)or el comandante del ejército francés 
es de una gran importancia, y que co
mo quiera que dicho ejército tiene en 
Madrid una representación en el. agre
gado militar de la Embajada francesa, 
creé se impone dar una prueba de gra
t i tud. 

Al efecto invita á lodos los oficiales 
del ejército á que dejen su tarjeta en 
la casa de dicho agregado. 

Recaudación del Tesoro 
Madrid, d. 

La recaudación del Tesoro durante 
el pasado mes de Octubre ha sido, se
gún los datos telegráficos recibidos en 
Hacienda, la que expresan las cifras si
guientes : 

Por los conceptos generales. 83 mi
llones 249.8-47 pesetas. 

Aduanas, archicoria. alcoholes v azú
cares. 17.033.027. 

Central: por tabacos 11.432.131; 
timbre 6.973.:>52 ; loterías, producto lí
quido. 1.864.889; aduanas, achicoria, 
alcoholes y, azúcares. 1.342.472 ; por los 
demás conceptos. 3.177.835. 

Total, 70.073.453 pesetas, que con 
relación á igual mes del año anterior, 
representa una. baja de 533.533 pese
tas; que se convierte en alza, por ha
berse formalizado en Octubre del año 
anterior una entrega extraordinaria al 
Tesoro por una operación eventual. 

Habla el Rey Alfonso 
Un corresponsal de " L e Journar ' 

en Madrid, ha tenido el honor de ser 
recibido por el Rey Alfonso, y añade 
que éste le ha hecho las siguientes ma
nifestaciones : 

"No sé cómo expresaros, ha dicho él 
Rey, la pena y la tristeza que me cau
só ver que en Francia se daba una tan 
errónea interpretación á los sucesos 
que siguieron al movimiento de Barce
lona. No hablo de las multitudes, que 
pueden desviar algunos articulistas de 
periódico, y que. siempre generosos, se 
hallan dispuestos á favorecer lo que 
creen de justicia, tomando partido por 

C r . A l f r e d o G . D o m í n g m 
De las UniTersidiideB «le la Habana y KCTT 

York Post Gradúate. 
Especialista de Piel del Dispensario "Ta-

«Sflfi0 * Enfermeclades de la Piel, Sangre v 
mmn. Tratamiento de la sífilis por inyec-
íírif8' dolor, garantizando la curación. 
S*ne?r jueves y sábados, de 1 á 3 p. m. 
empedrado 34, cuartos 13-14. ' Edificio de 

iris", altos. C. 3606 Teléfono 9869 
26-18 .̂ 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfioa 

feo Sama y Sentiap Sotarlo p i l í c i . 

m ñ i m y O t e Ferrari a D e l i ; 
lBA^0- " Teléfono 3168. 

Medicina y Cirujía—Consultas de 12 i i. 
iii , Pobres gratis, 
^lefono 928. Compostela l O l . 

1N. 

O r . C . E . F í n l a v 
«• cialjBta en enfermedade» de loS ojo» 

^ s t a d número 94 _ Teléfono 1306. 
C. r8t. Consultas de 1 á 4, 

—• m _ 

^ G A R C I A C A S A R I E G O 
Vlrt MEDICO-CIRUJANO 

3n* Cirujla — Vfas urinarias. 
1N. 

^ J L W A N D O SE6UI 
BRONQUIOS Y 8 A R 8 A N T A 

K NARIZ T OIDOS 
^Pto io?0/, - e 12 * 2 todos lo, dtan 
vLel Rf>3p^ln&CH0n3U-ltaS ^ ^ " i c l o S l ; 

J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

Amargura 32 
1:743 156-11S. 

DOCTOR DEHOailES 
OCÜLJST*. 

Consultas y elección de lentes, de 12 á 3, 
AGUILA 96. — Teléfono 1743. 

14179 52-16N. 

D R . E. S A R M I E N T O 
Enfermedades del estómag-o. hígado é In

testinos. Enfermedades de señoras, Masa-
ge vibratorio. Aguila 121, bajos, entre San 
Rafael y San José. Consultas de 1 á 4 p. m. 

14121 y 26-1SN. 

aplicado científicamente cura ó al ivia 
enfermedades nerv iosas^ las de es 
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e ú m a , d i a -
bétiSf o b e s i d a d y a n e m i a (folle
to g rá t i s ) . Los médicos más eminentes 
me confian sus enfermos. 

N E P T Ü N O 5 
de l á 3 

3325 23-Oct. 

P o l i c a r o o L u j a n 
ABOGADO 

¿Sillar «1, Baaea lOapafial, pnncipnl, 
Telétono 

C. 3168 52-lOc. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a i d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 

Anilla 78. esquina á. San Rafael, altot 
TELEFONO 1838 

C. 3393 1N. 

& G a n d o B e l l o y A r a n g o 

A B O G A D O . H A B A N A 72 
TELEFONO 703 

C 3402 1N. 

. J ; , FílIPE GAEC1A CAÑIZARES 
Paula. Instituto Médico del Hoóp:-

i ^ H s s f S l f ñ J I A ? URINARIAS | ^ l u ¿ L B Í n ^ e K - í » 2 V Viernes, de 
156-10;. 

f0í^1lt'«nde<3En^rSrÍtal nÚrnPro Un° y ^1 
i2íl3 ^a¿uro numero 22G. Telefono 1.38« 

78-90c. 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consnlfc as de 13 á 3 

3400 1N. 

D R . E . F E R N A N D E Z SOTO 
De las FacwUadr» de Madrid r Hsbana 
Médico del Sanatorio COVADONGA 
Consutaa do 3 y media á 5. O'Rcllly 100 al-

C 343o B2-3N. 

D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía en general. Afecciones venéreas y 

sifUítifas. Sol 56, altos, de 1 á 3,» Teléfono 
número 593. 

ISShS 36-9N. 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Prado 105, de 9 á 11 y de 1 á 3. Ha regre
sado de su viaje al extranjero. 

C. 3310 26-220C. 

D o c t o r J u a n A f l . P l á 
Se ofrece á. sus antiguos amigos y al pú

blico en general en su Gabinete, calle Nue
ve número 69, Vedado. Consultas de 12 á 3. 

mes 218-7N. 

j i a u s i s d e o r n 
La hora torio Bacterlolfisico de la Crfialca 

Medlco-^atr&rerlcn de la Habana 
Fnndadn en ! 3S7 

Se p r a c t i c a n «tuAUals de orina, eepwtoh. 
•angre. leche, vino, etc., etc. Prado IOS. 

C. 3463 1N. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parts, 
Especialista en enfermedades dol esto

mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el anlllsis del jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 fi. 3. PRADO 78, bajos. 

C. 3398 1N. 

P E D R O J I M E N E Z T Ü B 1 0 
ABOGADO Y NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Teléfo
no 1,374. 

C. 3404 1N. 

DR. 6ÜSTAVÜ LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 

Consultas en Belascoaín 105̂ 4 próximo 
& Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 

C. 3396 1N. 

D r . R . C U I R A L 
OCUDTS1 A 

Consultas para pobres 51 al mes la sus
cripción. Horas de 12 4 2. Consultas parti
culares de 2 y media 4 4 y media. Manri
que 78, entre San Rafael y San José. Tela-
fono 1334. 

C. 3S91 1N. 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina

ria». — Cirujla en general.—Consult&a de l i 
* 2. — San Lázaro 248. — Teléfone 1342. 

Gratis • las pobres. 
C. 3395 IN, 

D r . K . C h o i o a t . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer

medades venéreas. —Curación r&plda.—Con-
eultas de 12 á 3. — Teléfono 864. 

EGIDO M v.. 2 faltos) 
C. 3384 IN 

ELADIO MARTINEZ CORDERO I D O C T O R J U A N A N T I G A 
ABOGADO 

Mercaderes 16. — De 9 á 11 y media ma
ñana 5' de 2 á 4 tarde. 

13785 13-5N. 

Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 3380 1N. 

D R . H . A l V i E E Z A S T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ Y OIDOB 
Consultas de 1 & 3. Consulado 114. 
C. 3401 1N. 

00NC0R0ÍA33 ESPINA A SAN NICOLAS 
Montada á. ¡a altura de sus similaros que 

existen en los paiaes más adelantados y tra
bajos garantizados con los materiales da 
los reputados fabricariites S. S. White Den
tal 6 Ingleses Jesson. 

Precios de los Trabajos 
Aplicaclóii de cauterios. . . $ 0.20 
Una extracción "0 .50 
Una id. ein tíoloí1 " 0 . 7 5 
Una limpieza " 1 . 5 0 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga " 3 . 0 0 
Orificaciones desde l l . t iO á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4-24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
Una id. de 4 á 6 id. . . . " 5 . 0 0 
Una id . de 7 á 10 1<U . . . " 8.00 
Una id. da 11 á 14 id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro á razón de «.24 po» 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec

tuar los trabajos de noche & la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sua 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10. 
de 12 á 3 y de S y media á 8 y media 

C. 3405 1N. 

F E D E R I C O j á T I Ñ l l l T R í Y E S 
ABOGADO 

Domicilio: Lealtad núm. 12S. Habana. Bs-
tud/o: Empedrado núm. 34, de 12 á 4 p. m. 

48593 26-310c. 

CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 

COMPOSTELA N . 101 
entre Mural la y Tte. Kcy. 

Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abo
nos, minerales, materias, grasas, azú
cares, etc. 
ANALISIS DE ORINES (COMPLETO); 
esputos, sangre ó leehe, dos pesos { $ ' 2 . ) 

Teléfono níimero 928. 
C. i í i i 1N. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vías urinarias 

Consultas Luz 15 de 12 A t, 
C. 33S9 1N. 

D R , G A I V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten

cia y e.stcrllidad. — Habapa número 49. 
C. 3459 1N. 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve
néreo, SIfiles, hidrocele. Teléfono 287. D« 
12 á S. .Tersús María número 3J. 

C. 3382 1N. 

DENTISTA 
Aguiar 76, altos, entre O'Reilly y San Juan 

de Dios. Trabajos esmerados á precios mó
dicos. 13331 26-240c. 

D r . C l a u d i o F o r t t m 
• Cirujano del Hospital número 1, Cirujía 

Partos y enfermedades de señoras. Consul
tas de 12 á 3, Campanario 142, Gratis pa
ra los pobres. 

13660 2e-2N. 

DOCTOR M . MARTINEZ AVÁLOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con
sultas diarias, de 12 á. 2. Gratis á los pobres 
los lunes. Teléfono 1573. 

13661 26-2N. 

D E . C-01TZAL0 A U O S T E Q U I 
MCdico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de lo» 

niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 fi, 2. 

AGUIAR 108M.. TELEFONO 324. 
C. 3390 1N. 

D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 

Especialidad en dentadtiras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 84. altos, 
entre San Rafael y San José. 

C. 3453 v '• 1N. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrn. .no del Hospital nflm. í. 

Especialistas om Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y Civulia en general. Consultas d« 
1 fl, 3. Empedrado 50. Teléfono 296. 

C. 3407 IN 

C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dictas desde un escudo en adelante. Man
rique 73, entre San Rafael y San José. Te
léfono 1334. 

C. 3408 . IN 
Dr . A D O L F O B f i Y E S 

Bnfermedade» del Kstfimaero 
é IntcMtluoM exelcatTamente. 

Procedimiento del profesor Havem del 
Hospital de San Antonio dt París, y por al 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 

C. 3392 ; 1N. 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 87. Teléfono €021 

HABANA 
Habitaciones ccnfortables y distas al nl« 

vel de todas las '.'ortunaa, 
C. 2410 1Nt 

Y 
ABOGADOS 

San Îgnacio 4$, prsl, 
C. 3403 Tel. 83». de 1 & «. 

1N. 
DIARREA Y KSTRE^ISHEXTO 

3)r. M. VIETA, Homeópata. 
Especialista en las enfermedades del es

tómago, intestinos é impotencia. No visita. 
Cada consulta: Un peso. Obrapía 57. de 2 á S 

12SC4 26-7N. 

: 0 : r v l > J x x í l o 5 Z ¡ ^ 
CIRUJANO-DENTISTA 

: E ^ ¿ = i l o ¿ » > i a £ t a a . l i o 

Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul
tas de 7 á. 5. 

13766 26-4N. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. I.—Consultas de 1 á S. 

GALIANO 50. TELEFONO U t t 
C. 3394 1N. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático do la Escuela de Medicina 

MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 A 2. Neptuno número 4I« 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y. 
ralércalos. 

C. 3409 1N. 

I R . F R A N C I S C O I . D E T B L & S G O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 

Nerviosas, Piel y Venéreo-slflUtlcas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 & 1.—• 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 

C. 33R1 1N. 

3 3 H o t o o l i i ^ . 
PIEL — SIFILIS — 8AWQKJB 

Curaciones r&pidaa por sisteman moderní
simos. 
JenftM María Ql. De U t 9 
C. 3383 1N. 

Vías urinarias, sífilis, venéreo , l u 
pus, herpes, tratamientos especiales. 
J>c 12 á 2. Eui'ermediUles de Seño
ras. De 2 ÍÍ 4. Agniar 126. 

c 3229 ^ ^ 2«-l3 

D R . GÜSTAVO G. DÜPLHSsTs ~ 
Director de í« Caso de Salud 

^ , ^ ,B Asoelaeldn CaaarU» 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diaria» de \ i i 
Lealtad número 3(5. Telefone» m j . 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA Consultas en Prai'o 105. 
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DIARIO DE L A MARINA.—Edic ión fe la mañana-Xovirvnhrp 1S IDOD 

él ctefechp y por la v erdad , qué mu-
éhás vecé no son sino en apariencia, 
yendo con presteza de un extremo al 
otro do su propia fiecí&i; no IIHÜO, no, 
reproche alguno á las nmltitudes que 
batallan por toda idea cpie les parece 
jusla. aunque muchas veces no lo sea. 

• Lo que no puedo concebir es que 
rntre los protestantes hayan figurado 
honores de los que llamáis vosotros 
"intelectuales." pues no se compren
de que un sabio, (pie no se atreverá a 
proclamar el menor descubrimiento si 
no lo ha comprobado cien veces en sus 
ensavos: que no se atreverá á salir del 
terreno de la duda sino después de ba
bor pesado y vuelto á pesar con exqui
sito cutdadO aquello que ha do decir; 
que será con su propia ciencia tan res
petuoso que so negará á proclamar una 
verdad si no la croo evidente, bien 
comprobada é irrefutable: no so_ com
prende digo, que un sabio así, sin en
cerarse antes, se atreva á protestar 
contra una sentencia que se ha dictado 
de conformidad con leyes que el no co
noce v bajo una garantía que tiene al
gún vr.lov: la garantía del honor de 
oficiales españoles. 

' "Pero, ¿qué idea tienen formada de 
España "los'franceses, pues oyendo á 
algunos de ellos no parecerá sino que 
somos un país de salvajes? - Dónde es
tá esa inquisición de que tanto ha-
blan ciertos periódicos? ; . Y nuestras 
guerras de religión? ¿Y nuestro^: 
'•Mata, mata: ya Dios reconoeerá n 
Jofli suyos?" ¿Acaso dijo esas palabras 
fejn' soldado español? Somos hom
bres do nuestro tiempo y pongamos ca
da cosa en su lugar; yo soy un mo
narca constitucional, que ni siquiera 
tongo la iniciativa para el indulto ó la 
gracia; y no veáis en mis palabras la 
expresión de una (pieja. sino la simple 
manifestación de un hecho. 

"Tenemos en España tribunales mi
litares, cuyo honor nadie podrá poner 
en duda; tenemos también un proce
dimiento que podrá ser bueno ó malo, 
y una prensa que podrá ser igualmen
te útil ó nefasta; pero todo eso no son 
sino hechos, con los cuales hemos de 
convivir, y por lo mismo el extranje
ro puede ahorrarse sus críticas y los 
consejos á naciones que conoce imper
fectamente. 

" ¿ X o habéis tenido en Francia un 
asunto üreyfus? ¿Xas metimos en ello 
nosotros? Esas censuras de Francia me 
han entristecido más que irritado, pues 
amo mucho á vuestro país, y no puedo 
olvidar qu" en Francia, en vuestro Pa
rís, hice yo mis primeras armas de so
berano al lado de su venerable jefe de 
Estado, á quien lamento'haber" puesto 
en peligro por culpa mía. 

"Hablemos de Melilla. ¿Qué habéis 
visto allá? 

Aquí hace el corresponsal del perió
dico parisiense nn oaluroso elogio del 
heroísmo del ejército y de los oficiales 
españoles, pone de relieve la dificultad 
de la empresa y traza un paralelo en
tre la acción en Casablanca y en Mie-
li i la . donde los procedimientos pudie
ron >:er distintos, pero donde los resul
tados han sido iguales. 

"Francia y España, repuso luego el 
'Rey. no pueden olvidar que es común 
su acción en Alarruecos. ni menos Ins 
condiciones estrictamente delimitadas 
de su especial misión. Cuando s? dice 
de un tratado que "es secreto" quiere 
decir que ya no lo es nada. Espa."a ha 
dado su palabra; contentaos con eli.i. 
pues es la más firme garantía que po
déis obtener, y no comprendo que cu 
Francia se puedan atribuii; á España 
intenciones incompatibles con los com
promisos que tenga establecidos." 

Un teatro fénix.—Reformas en el 
Gran Teatro barcelonés del Liceo. 

Bien merece el Gran Teatro del L i 
ceo do Barcelona el nombro do "tea
tro fénix." pues desde su infancia, allá 
pnr la primera mitad del pasado siglo 
hasta- ahora, ha renacido en dos oca
siones distintas, y de cada vez para 
más espléndido remozamiento. 

Renació de sus cenizas el año 61 y 
ahora renace de su propia pesadumbre 
del vivir . 

E l Eicoo, espléndida sala de propor
ciones bellísimas, presentaba ya vetus
to aspecto. 

Sus propietarios, eon muy buen 
acuerdo y con esnlendidoz. resolvieron 
durante la pasada primavera empren
der las obras de restauración, y éstas 
so han llevado á cabo felizmente. 

Parece inverosímil el trabajo reali
zado. Bajo una experta dirección y de

rrochando actividad, ha sido restaura
da toda la sala de espectáculos y dota
do el gran edificio de calefacción y ven
tilación, según los modernos procedi
mientos. 

La entonación general dominante en 
la sala platea es de marfil viejo, con 
toques de oro en todos los adornos y sa
lientes, resaltando sobre el fondo car
mesí obscuro que tapiza las paredes do 
los palcos y galerías. 

E l techo figura una cúpula rebaja
da ¡ eonsérvánsé los antiguos cuadros, 
que ahora, limpios y restaurados, hacen 
como medallones que adornan nn en
tramado, á t ravés del cual parece ver
se el azul del firmamento. 

Los antepechos de todos los pisos si
guen en su decorado la misma entona
ción del marfil y oro. 

La embocadura de la escena es nue
va por completo, tanto en su parte ar-
ouitectónica como en la deeorativa. 
La flanquean dos órdenes de columnas 
jónicas que se apoyan sobre dos mén
sulas que tienen entre otros elementos 
de adorno, una carátula. 

En el tornavoz domina el oro: re
saltan en aquél tres cuadros, origina
les del laureado artista don Ramiro Lo-
renzale: representa el del centro un 
pasaje de La "Walkyria. y en los de los 
lados, de forma circular, se ven repre
sentadas dos escenas de "Manon . " de 
Massenet. y de "Otelo ." de Verdi. 

El telón do boca es, ierualmente, 
! nuevo, y obra del señor Chía. Lo for
man un bombalinón. carmesí y oro, y 
dos grandes cortinajes pintados que se 
descorren por el centro. Un detalle ori
ginal lo constituye el que para la sali
da de los artistas ai terminar los actos 
hay un segundo telón, que forma par
te del primero, y que al levantarse por 
el espacio que dejan los dos grandes 
cortinajes permite la salida del artis
ta á recibir los aplausos; de este mo
do no se retardan las operaciones del 
cambio de decoración, con lo cual la 
duración de los entreactos no se pro-
loncra excesivamente. 

Todos estaban admirados de la ma
jestuosa sobriedad del telón antiguo; 
para juzgar del nuevo debe esperarse 
la ocasión de apreciarlo personalmen
te. 

Los palcos de proscenio también 
han experimentado reformas: los an-
le pobos se han adelantado; la for
ma es distinta en cada piso; los de 
platea tienen el antepeho del mismo 
•mármol jaspeado que las bases de las 

. pilastras. 
Se ha ensanchado la orquesta, avan-

i zando 00 centímetros hacia la platea, 
¡permitiendo la colocación del nume-
i roso cuerpo instrumental eme exigen 
| algunas óperas modernas. En vez de 
la baranda maciza que antes la ocul
taba, habrá ahora un antepecho de 
hierro, con adornos de gran relieve y 
calados; así se conseguirá que las on
das sonoras pasen á t ravés de ellos y 
lleguen mejor al auditorio de platea, 
continuando invisible, sin embargo, la 
orouesta. 

Xuevas también por completo son 
las butacas de platea y anfiteatro, 
construidas exprofeso, de hi.'rro co
lado y esmaltado, con arreglo á un 
modelo aprobado en concurso: asien
tos y respaldos están tapizados de 
terciopelo carmesí ; el asiento es ar
ticulado, facilitándose el paso por en
tre las filas. Estas, además, son mu
cho más espaciosas, pues se han su
primido cerca de noventa butacas. 
Debajo de los asientos hay unos pasa
dores para colocar los sombreros, y 
en el reverso del respaldo una pechi
na para los gemelos y abanicos. 

Se ha hecho nuevo el parquet de 
la sala y sustituido el papel de los pal
cos por cotí carmesí obscuro: del 
mismo tono es el mueblaje de los pal
cos, renovado también. 

Las barandas de todos los pisos es
tán forradas de terciopelo de igual 
color, que acusan las líneas elegantes 
de la sala. 

Para la iluminación se han instala
do grandes aparatos en forma de bro
cho, estando figuradas las perlas y col
gantes por lámparas eléctricas de v i 
drio de matices opalinos. En los 
aparatos del primer piso hay dos me 
chéros de gas en cada aparato. 

Entre las más importantes refor 
mas l l e v a d a s á cabo, se cuenta la ca
lefacción, que es general; se ha adop
tado el sistema Sulzer por circulación 

j de agua tál lente á baja presión. C o m 
pleta esta refocma la de la ventila 
ción, que es también eléctrica y del 
mismo sistema Sulzer, 

Siempre se ha dicho, y con razón, 
que la temporada del Gran Teatro del 
Liceo constituye uno de los mayores 
atractivos de la vida barcelonesa ¡ 
uno de sus más trascendentales com
plementos. Hoy más (pie nunca es 
cierta esa opinión. La apertura dol 
Liceo, en las circunstancias actuales, 
no sólo resuelvo una cuestión impor
tantísima de la vida artística, sino 
que entraña una cuestión de patrie 
tisino. 

Cuando es preciso ensalzar los áni
mos y dar impulsos á todas las indus 
trias, la vida activa del Gran Teatro 
barcelonés de ópera tiene una signi
ficación trascendental. 

Así parece haberlo interpretado la 
empresa, disponiendo una campaña 
artística, por muchos conceptos inte
resantes. 

Para conmemorar en cierto modo, 
dice la Empresa, la reciente corona
ción de nuestro insigne dramaturgo 
Angel Guimerá. ha obtenido las pri
micias en España de la pasional ópe
ra "Terra Bassa." sacada dol drama 
del gran poeta y puesta en música 
por el maestro Eugon d'Albert. cuya 
ópera so ha hecho popular en Alema
nia, hasta el extremo de que en Ber
lín solamente, se han dado más de 
doscientas representaciones. 

Un autor favorito, Giacomo Pucci-
ni , ha visto recorrer triunfalmente 
por todos los teatros del mundo, in
clusive el de la Opera Cómica de Pa
rís, su últ ima producción "Madame 
But terf ly ." por lo que se ha creído 
deber de justicia presentarla en el L i 
ceo, como tributo al más popular de 
los músicos italianos contemporáneos, 
y para su mayor éxito, se ha contra
tado á la célebre artista María Farne-
t i que la creó en Roma y en cuya in
terpretación no tiene r ival . 

Asimismo, y con objeto de que Bar
celona pudiera conocer la obra de 
más puro aliento artístico (pie han 
producido los tiempos . actúa]es. no 
podía dejar de incluir en su progra
ma " S a l o m é . " de Richard de Strauss, 
creyendo con ello satisfacer los deseos 
de los aveniristas y la curiosidad de 
los "amateurs" de música 

La difícil parte de protagonista se
rá sostenida por la emiñeñte diva 
Gemina Bellincioni. á quien el propio 
maestro Strauss califica ;le la mejor 
intérprete de su obra. 

Dichas producciones líricas serán 
exornadas con decorado y vestuario 
nuevos cual corresponde á su impor
tancia escénica. 

Estos serán los estrenos, aunque de 
tal podría calificarse la reproducción, 
después de dieciseis años de no repre
sentarse, de " l l Vascello fantasma." 
de Wagner, puesto que será presen
tado con nuevas decoraciones hechas 
exprofeso por el csf.pnógrafo Olega
rio Junyent, siguiendo la norma qu1 
desde hace dos años se ha impuesto 
la Empresa de presentar las obras 
vragn crian as con toda esplendidez y 
propiedad artística. A ese repeuto-
rio pertenecerán también la ópera de 
inauguración "Tristano e í s o t t a " con 
el magnífico decorado del malogrado 
Soler y Rovirosa, y con la interpreta 
ción de los eminentes artistas Ceci
lia Gagliardi. Francisco Viñas y Ra 
món Blanchart; y "Lobengvín ." ' que 

j tan maravilloso éxito obtuvo en la 
i anterior temporada, completando el 
repertorio otras obras selectas. 

T O S A N i m i T E r A M O R 

', COMO HACEN L A CORTE LAS 
ARAÑAS Y LOS AVESTRUCES. 

En la especie humana, es la mujer 
! la que. para enamorar, procura ador-
! narse y despliega todas las artes fas-
I cinadoras que le sugiere la coam-tería: 
¡con los irracionales oeurr^ lo L-m'ra-
j r io : el macho es quien, al hacer el 
¡amor á la hembra, trata lo poner de 
j realce su hermosura y grdlardí i . Como 
i eiemplos tenemos los pavos, así los or-
I diñarlos, como los reales. A l nproxi-
i marse la época de sus amores es cuan-
j do tienen el plumaje más abundante 
j y lindamente coloreado, y se muestran 
; orgullosos de ello sacando el buche y 
abriendo la cola cuanto pueden, es de
cir', haciendo la rueda. Lo provn-» ocu
rre con el argos, precioso faisán le las 
Indias orientales, que cuando hace el 
amor extiende sus alas sembradas de 
manchas ocelaclas, formando un enor
me abanico circular que oculta por cun-
pleto el resto del cuerpo. Pero tal .vez 
no hay ave tan notable haciendo el 

amor, como la avutarda. El macho, e 
estii especie hace ta fosca erizando el 
plumaje de un modo extraño, abriendo 
la cola; inflando el buche enormemen-
1c y hundiendo la cabeza entre los hom
bros ha&ta hacerla desaparecer casi por 
completo, de modo (pie sólo se vean sus 
largos bigotes. Diríase que cada pluma 
del ave se vuelve del revés; su aspec
to cambia por entero, y hasta el colól
es diferente del que tiene cuando es
tá tranquila, pues quedando al des
cubierto la parte blanca de todas las 
plumas, la avutarda parece culeramen
te de este color. Algunos naturalistas 
suponen que es todo ello debido á que á 
las avetardas hembras les gusta lo blan
co, y por consiguiente, el macho procu
ra agradarlas mostrando la mayor can
tidad de blanco posible. 

Hay otras aves que atraen al obje
to de su amor pnr medio del bailo. Cna 
do elhis es el avextruz. que á pesar de 
SÍu aspecto desgarbado sabe ejecutar 
con bastante arte una especio de vals, 
que termina arrodillándose delante de 
la hembra en actitud suplicante, abier
tas las alas y agitándolas alternativa
mente como si. abanicándose, quisiera 
refrescar su volcánica pasión. 

En muchos animales, el macho cam
bia de colores y hasta de forma cuando 
llega el momento de Solicitar á la hem
bra. Entre los monos, por ejemplo, los 
colores de la cara ge h & c é a más brillan
tes. El mandril, tiene el rastro teñrdo 
de azul y bermellón; en presencia de 
una hembra, estos colores, que son pri
vativos del sexo masculino, se hacen to
davía más intensos. El ave marina de
nominada fragata, presenta en la época 
del celo^una notable hinchazón de la 
garganta, oue procura aumentar en 
cuanto ha de presentarse ante la hem
bra. Xada más curioso que ver sobre 
las rocas de una costa una línea de fra
gatas maches inflando el buche á más 
y mejor, y haciendo resonar al mismo 
tiempo los pieos como castañuelas para 
ver quién se lleva una hembra. Los 
mismas poces. i>ese á su sangre fría, se 
pintan solos, en el verdadero sentido de 
la palabra, para hacer el amor. Hay al
gunos, como el calionimo ó pez lira, 
(pie no sólo cambian de matices sino 
que adquieren un notable desarrollo en 
las aletas, fenómeno que podría com
pararse al crecimiento de la cola de los 
faisanes y pavos reales. 

Hay pocas eosas más chistosas oue 
una araña macho haciendo el amor. Con 
t xtraños saltos y haciendo de vez en 
cuando unas como reverencias, acérca
se á la hembra, tan nronto levantán
dose sobre las puntas do las patas como 
alzando el abdomen de un modo muv 
cómico. De pronto, de un salto, se lanza 
hacia su pareja y amibos ŝ  unen dando 
vueltas en vertiginoso galope. 

El eocedrilo. ordinariamente silen-
eio«o. en la estación amorosa mugo co
mo un toro y da vueltas cual si nuisie-
ra morderse la cola, exhalando á la vez 
un n t r n t m f T ^ d ó olor á rdmiV^le, que 
sin duda ba de ser muy agradable para 
las hembras. 

Hay. en fin. una especie de canTre-
.io marino que cuando hace el amor se 
vale de señas, como los novios de bal-
•ón. para lo cual sale á medias de su 
lecho de arínn mojada y agita vigoro
samente una de sus pinzas, como si lla
mase á ' la hembra ó quisiera fascinar-
1" itis-rnéticos. 

Las hembras acuden siempre al can-
g r .io - lie más vi^orosammte las lla
ma, y d'j aquí que los machos se esfuer
cen tanto en este ejercicio, que con 
el tiempo llega la pinza á asumir pro
porciones descomunales, excediendo en 
peso al resto del cuerpo y dando al 
animal un aspecto extraño. 

A L Q U I L E R E S 

A G Ü I A R Y C H A C O N 
Kr-pléndido local para el pstahlecimien-

to que se desee. Informaran en la mlsima, 
de echo íl dio/, a. m. y de dos & cuatro p. m. 

14140 \ 8-14 

AI V N E U Q U K N V M B L ( Q ¡ H 
Se alquilan los altos con sala,"saleta, cua

tro cuartos, comedor, ha fio y df iuás ser
vicios, l-a llave en la bodega, su duefio C u 
ba 51: precio nueve centenos. 

Sé alquilan los bonitos altos de la casa 
Prado número 11, compuestos de anlesalii, 
sala, gabinete, cinco dormitorios, salftn co
rrido al fondo, dos inodoros, bafio etc. y en 
ei tercer piso tres hermosos cuartos y 
cuarto para criado. Pueden verse A, cual-
rinior hora y para su ajusto, de una ñ. cinco 
en la misma casa. M222 5-17 

S E A L Q U I L A la casa Martí número IS en 
(Juanahacoa. acabada fio reedificar y propia 
para una familia de gusto. L a llave al lado 
en la casa do emoefio, y su precio | ; U oro 
esparto!. 14219 ^ 4 -17 

SK A L Q U I L A N los modernos y hermosos 
altos de .̂ an XicolAs «5 y Kscobar 18, y los 
bajos do Manriquo MIP, Llaves en las mis
mas v en San NlcolAs -12, Te lé fono 1001. 

H:.'L'1 8-17 

A L Q U I L A 
ca n ú m . 5. \o\".A A •.""^ can 
adelantos ino(lf.rno* ' ^ajos, f 'e <ie . 
Je. r,a llave en"Ta 
-o^oon .ones . - m n , ( H o ^ 

Ó f i j í a l í l , 
S. alquilan habitación, • 

monto imlop.MKlirnto ,,0 ' ̂  hay ""Wj 
'tur, " tres habbiNá 

Corrales n . I d 
Amplios y •putiliu]os altos" 
1 I 0 0 0 
S E Al .or í i.A una inas rianao en la i;i Uoa ;i cas-: 

un terrono al fomb, ""'Horn i/' i V 

á un pro.-io muy m^ico T ' . años\d6 í 

B A J O S 
1 1206 4-17 

E n t r e P a r p e y P raSo 
Se alquila un elegante piso alto acabado 

de pintar propio oara una familia de faus
to y que no- sea numerosa. Virtudes 2A, es
quina S Zulueta. precio módico. 

14258 8-18 
S E A L Q U I L A ta magnifica casa de alto 

y bajo. Manrique 131 entre Reina y Salud, 
con grandes y espléndidas habitnoiones. I n 
formarían Baratillo 1 ó Cuba 119. 

C . 3607 15-18N. 
UNA E S P A C I O S A SALA de dos ventanas 

piso de marmol, con su juego de majagua, 
iftmpara de cristal, pai/ibanes y déró&B 
adornos, se alquila para Dentista ú otra 
profesión análoga . San Lázaro 106, próximo 
fi Caliano. 14253 4j-18 

J e s ú s del Monte 325 
Se alquilan juntos 6 separados, nuevas, 

tocho estucado, pisos finos, cada una 4 cuar
tos, sala 6x7. hall, comedor, doble servirlo 
sanitario. Pneden servir para una industria. 
Las llaves en la bodega esquina á Sta. E m i 
lia, informa I''Obal. callo 23, entre H é I , 
una cuadra de la Estac ión Universidad. 

14250 ^ 4-18 
C A R N E A D O : AlquiTa en el Vedado TI y 

Calzada, 2 casas con sala, comedor. 2 cuar
tos y buen patio, en ?15.90 y $17 al mes. 

14251 8-1S_ 
T V I L L K G A s " 6 5 " E N ' F R l T o S I S P O ~ Y ' OBRA -
PIA. SK A L Q U I L A N los hermosos y vonti-
Isdos altos con todas las comodidades sani
tarias. Informarán en los bajos. 

1 4256 _ l " J L i 
~ S A N L A Z A R O 310 se alquilan los espn-
(iosos altos acabados d*5 fabricar, con en
trada indepe'rdionte. por el Malecón, in
forman en el bajo. 1 4 276 10-1 8 

.1 untos ó separados el nt« , 
do la casa Paula 50. Tle,?? bflJo v ' 
dopendiont.-s y todas las "f" 
cosarias. Las llaves on £o'"','-'*0aT* j 
qnina.^nfonnamn M J V I ^ ^ 

S E 
15. 13X 

Oficios 86. Concepción de I» v 
forman Amargura 77 y valla 

1 4 07 i' * J- _ 

~s "ÍTA ITQT i ^ X T r T ^ ^ T ^ 2 S 
númoro IX. m o) V.Mado I ••, oSa ^ ¡7̂  
ó impondrán ov, Cuba nñnVero .Ve en 

14058 v'u 

T':n Monto S3 amplias y fres. 
nos, , 011 ó sin muobles'á heml5 hal)itaPi 
matrimonios sin niños, puodén 1 es Soloi 
horas informarán en la mis^V pSeáN 
en Sol número 1J0. ' Para tr« 
^/uqs^ ai 

S E A L Q U I L A N LOS a U ^ " ^ - - ^ S 
y::, oon tondo en Troradoro en u"1 U$ 

iJtfs^ miSma- Infoman en e j f 
1 'RADO 101 y en T n d T ^ t H T t l — ^ 

hay habitaciones con todo servir"1^ 
un p - n ™ adelanto. Casas de 

Perdomo. s hi 

O ' R E I L L Y 
cal para es 
María 33 

14017 Dr 

ó cualquier otro 7 $ 
vo al lado. Informa? 
ncipe 12C. 111 

La casa Picota 24. entro Aoe«tD 
M.n i: en «nt.OO « v o : time sala PV ** 
tres cuartos. Informan Zulueta *3 (Í0t 

~ S E ' 7 L Q U j ^ e t T T l ^ u n ^ - ^ 
cioso terrono con tres cuartos tironiA 
carpintería, herrería, depósito de n!.'11' 
le?, carrol,mes ó rualm,!^ ^ niatín 
aná logo . L a l l a w 
Espada -19 ó Príncipe 

14040 
V E D A D O : So alquila el piso alto flpil 

telito situado en la calle S A p t ^ a ^ 
Calzada número 56 entre V v G * J 
aramios habitaeion-s y tortas "las eomn̂  
dos de i;1s construcciones más mocleriau 
formarán en los bajos. 

. ¡Mis 

M E R C E D N 9 i 
So alquilan I habitaciones alta? inte 

dientes, co nservicio, á matrimonios silc 

O ' R E Í L L Y 7 3 
Se alquilan los hermosos y fresóos altos 

1 de esta casa. La llave ó informes en los' 
, bajos. _ 1 4267 4I18_ 

GASAS DBSDJS Í115.P0: se alquilan casas 
I nuevas con pisos de mosaico, espaciosas, 
j muy ventiladas A- condiciones h ig ión ioas ex-
i eelentes. detde Í15.00 en adelante. Informan 
| Pp'ntino 31. bodepa. 

1 4270 S"1S _ 
SAN CRÍSTOBÁl-i 6. Cerro, se alquila esta 

fresca y ventilada tasa propia para regular 
; familia. Tiene eabalWizas. So alquila por 

años por tener oue ausentarse su dueña. 
En la misma do 7 á 12. L a llave en el nú
mero 19̂  t l 2 S 2 ; 4-1R_ 

FIN SAN L A Z A R O 196 con terrar.a para el 
Malecón se alquila una habitac ión baja, pi
so de mosaico, sin muebles en 3 UUscs y con 
ellos en 4 Hnses. es casa de familia repota-
ble, se dá Uavin. Referencias mutuas. 
_14:>54 ••-18_ 

S E A L Q U I L A para establecimiento el ba
jo de (.'tiba 119 esquina á Merced, en la 
mi«ma informarán. 

C . 3608 78-1SN. 
SIO A L Q U I L A un gran local para alma-

' cén frente a! inueiie. al lado de la Lonja 
I de VIberes, 9 Baratillo 9. 

_ H 2 0 4 ^•17_ 
V E D A D O . — Callo 19 CASI ESQUINA A 

; .T. se vende un chalet pintado, amarillo y 
; blanco; puede Verse á todas horas y para 

irformes en el mismo de 6 á 9 p. rii. los 
• •iías hábi les . 1-1201 1 -1 7 

S E A L Q U I L A la casa de la Calzada do 
i Jesús del Monte (Víbora) número 559%; 
1 Informarán su dueña en el número 496. 
! _ J 4209 ílL7__ 

H E R M O S A S K A B I T A C I O N E K amuebladas 
para oersonas que gusten de hogar. Buena 
mesa si se desea. Además una sala para un 
Sr. Abogado, Médico ú Oficina, etc. Troca-
dero 7 (altos) media cuadra del Prado y 
los Carros en la esquina. 

14198 4-16 

Pe alquila la moderna casa Estrada? 
ma H5, cornpiiesta do sala, comedor, repi 
tena, tres cuartos, cocina, baño é ¡noj| 
en el piso bajo y de sala, cuatro cnait 
baño ó inodoro en el piso alto. Tiene adei 
baño é Inodoro para criados. La llave éii 
bodega do la esquina 6 informaran en An 
gura 77 y 79. 

1 "971 _ _ IS-ljj 
V K D A i O: alquila la cf.-sa calle Quii 

t,tunero ?.">. entre 6 y compuesta dp jari 
portal, sala, comedor, cuatro cuartos.! 
dos inodoros, cocina, patio. Se da muy 
rata. Informan en el 101. ' 
o i spse i{y | 

SK A L Q U I L A en el Vedado, la hernios 
u oderra rasa • aiie 17 esquina Á 2. áolar 
quina ilc frailo, se da en módico precio; 
• lavo en i" f••qi'i.M'; á 2. 6 inforaia;'^ 
Amistad 126, ó Calzada de Jesús del 
número 424. _ 13984 

AMARGURA 72. on S centenes se alqui 
los frescos altos con entrada Independies 
compuestos de sala, comedor. 2 cuartos, 
ciña, baño y azotea. Pi!ed>-n verse'.á t 
horas. L a Lave en el piso principal. Inf 
man Obispo 106 13973̂  • 

S E A L Q U I L A tin-departamento en 
A guiar número ¡ 1. propio para e«rrUor 
ó oütabler imieritos. Contiene un anual» 
qm- iHiod" entrar en el alquiler, según í 
venga. Tiene inodoro y ducha. InformM 
lf>> altos. 13977 m 

S E A L Q U I L A 

ÍTn inventor francés. M. de Pe/^er, 
ha ideado un aparato CIRC puede adap
tarse á los fonógrafos de lodos los sis-
tc-inas, cuyo objeto eis aumentar Ja im
presión experimentada por los oyentes 
haciéndoles entender claramente ipiles 
las palabras, aun en los casos en que 
por b mala voeál^zaeión del cantante 
(qu^ es lo más frecuente), no pudie
ran entender la letra ni los que ie oye
ron directamente. 

Fil invento consiste en hacer pasar 
ante los. ojos del (pie estudia una cinta 
en la cual está impreso el texto canta
do.. 

ha ve'oc-idad está perfectamente re-
guhula. de manera que el paso de cada 
palabra de la cinta coincide con sn can
to por la voz en el fonógrafo. 

SK A L Q U I L A 
E n Zulueta número 7n, dos magníf icas y 

espléndidas habitaciones, principal, derc-
chay _ 11193 8-1 6 _ 

t S E A L Q U I L A la casa Merced 52. La, llave 
i en la misma é informes Amargura 34. 
I 14154 5-1« 

Ur. Gu.-íma-z •:oa, la espaciosa casal' 
Antonio OÍ, con tres ventanas á la 
'o. u-uán. o..roedor, ocho cuartos, P> 
4 ras patio, s-puu do Vento, instalación»« 
iri.-a< \ ían i fur ias modernas y demás coi 
didades, i.; c.y.Ur.v :'< la línea y Plaza «fl 
mas. "n si'-io (-tmenes. L a llave en «"í 
de ¡A .-squina. su dueño. Empedrado o. J 

1" S 2'; 
^ Ñ n R E f Ñ ; A " T 4 y 49 se alQUi 1 an hero* 
habitaciones cno f> sin muebles y t0(í.a:!.; 
tencia. Hav tres departamentos conA»» 
la callo. Se desean personas de mqnm 

i m s d 

SE A L Q U I L A 
L a gran casa Belascoaín núllier^1fsi 

qtiina á Carmen, se compone ^Vjjj 
closos altos con escalera de u5a" n0 j 
pendiente, como patio tienen apa( 
azotea con lavaderos {•• la inodern . _ 
de su cocina, baño ó inodoros. ci"r1nonenÍ 
sala y comedor. Los bajos se,c0í"¿rr(,J 
un gran sah^u ron .-olnninas de "a gqcel 
tio, cocina, baño é inodoros y «»' 6 w 
ría anexa. Les llaves en !avm's.!r mío» 
Fflhrica de gaseosas L a TTaPa^ pe'Jro •* 
al fronte, informan en el (-¿f. / • | 
mán. Prado y Neptuno, Sr. Pujo1- ^.5 

13619 

, /, iln '̂ 
A loi» nlmrcentsta? de taltaf"-

«lo pran imJusirin, xo alcíidla un 8 „„«. * 
<MHfltlo do iníiinposVerfn n v "^'^per^" 
m e i T o * 011 cuadro, que hacou un» r̂igV. 
<•«• :l,«O0 metroí» cubiertos ílc '_0^ÉI*P 

H The Trii»« Co. o í Cuba* 
de HJenc», Cuba 1̂ 

C . 3472 

V E D A D O : Se alquila la casa calle 11 nú-
! mero 45 entre. 10 y 12 propia para extensa 
I familia. A una cuadra de la línea, contie-
¡ no sala, antesala, siete cuartos. Informan 
i en el chalet de al lado. 
I 14167 S-16 
[ SIT'ALQUILA FN rÁ's.V DR matrimonio 
1 f'm n!ños un pisito alto completamente in-
! depend¡cr,'e, compuesto de sala y una ba-
¡ bi; ac ión: fi. caballero 6 matrimonio sin ni

ños. Í¡" hay más incjuilinos y se cambian 
referencias. Lagunas 27, altos. 
JI414^ 4-14_ 

~ LOMA D E L V E D A D O , calle "l5 entre E y 
F . Acabadas de fabricar, dos casas de a l 
io y bajo independientes; una con 7 cuar
tos, otra con cinco, todas con sala y come-
uor. 2 batios instalaciones de gas, el'>ctr¡-
c;i y Cmbres. Modernas. Informes F ná-
mero ?,0. curre 15 y 17 

W131 8-14 
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PLAZA DE BARCELONA 
CONTRA 

F r a n c i s c o P e r r s r G u a r d i a 

ACUSACTOX FISCAL ANTE 
EL CONSEJO DE GUERRA 

Don Jesús Marín Rafales. Capi tán 
del Regiinlento Infanlería de Verga-
ra número 57, como Fiscal de la causa 
contra Francisco p'orrer Guardia, al 
Consejo de Guerra ordinario de plaza, 
d ice: 

Que al encontrarse investido, sin 
merecimiento por su parte, de la re
presentación de la Ley en estos mo
mentos, llega ante el Tnbunail sin pre
juicio alguno, dispuesto sólo á estudiar 
la realidad, sea como sea. y tal como 
resulte de lo actuado en el proceso. No 
ha de pesar sobre él. como seguramen
te no ha de pesar sobre ninguno de 
cuantos forniau el Consego de Guerra, 

ni la tétriea visión de los sucesos pa
sados, ni la presión de ía voz popular, 
que aun cnando calificada de i>ox D e i , 

sin otra guía que el instinto, bien que 
certero en múltiples ocasiones, carece 
de una base racional en qué apoyarse. 

El aterrador espectáculo del incen
dio y del saqueo, enseñoreándose de 
esta capital; el más cruel espíritu sec
tario, desplomando, herido de muerte, 
al sacerdote al pie de los altares ó 
arrancando la flor de su pureza en la 
soledad del claustro á la religiosa; la 
más infame traición, distrayendo las 
fuerzas del Ejército que debían defen
der el honor nacional y castigar el ase
sinato de nuestros compatriotas on el 
suelo africano, pudo obligar á la re
presión enérgica, á rechazar en las ca
lles la fuerza con la fuerza, eon cuan
to vigor fuera necesario, que. á no ha
ber sido obra exclusiva de unos cuan
tos criminales, ccmstituiiía padrón de 
ignominia para la nación entera, y es
pecialmente para esta región; resta
blecida la tranquilidad y encargados 
las Tribunales de exigir responsabili
dad y reparar el orden y el derecho 
perturbados, sólo puede dejar oir su 
voz la serenidad augusta de la Ley. 

Y entrando do lleno en el cumnli-
miento de sn deber este Ministerio Fis
cal, al tratar de hacerlo con toda la 
concisión y brevedad eompatiblas con 
la índole del asunto y la naturaleza 

de los procedimientoc-; militares, debe 
previamente hacer una observación, 
deducida del origen de éstas actuaeio-
ne:-. á saber: que 'dimanando esta cau
sa de la que signe el Comandante don 
Vicente Lliviana. en averiguación de 
las caucas del movimiento revoluciona
rio y de sus autores é inspiradores 
no se persigue en ella ni el incendio de 
un convento determinado., ni la vola
dura de éste ó del otro punto, ni la 
inutilización de tal ó cual trozo del te
légrafo, ni á las personas que levanta
ron una barricada ó desde ella hicie
ron fuego á la tropa, no; en ella, como 
en su matriz, se persigue el movimien
to revoluciouarip en sus recónditas en
t r añas ; se investiga las causas que le 
dieron vida, se bust-a á los autores que 
le prepararon, impulsaron y sostuvie
ron; sé reúnen todos los hechos par
ciales, que le constituyen en una grau 
síntesis, paia considerarle como un lo
do orgánico y homogéneo. ¡ Los he
chos ! Para qué enumerarlos ? Todos 
habéis sido testigos presenciales de la 
mayoría de ellos, y seguramente de los 
más graves, de los ocurridos en esta 
capital, de donde se difundió el mo
vimiento, como reguero de pólvora, á 
los pueblos de su provincia y de la 
de Gerona ; todos ó ca,s¡ todos habréis 
tomado parte más ó menos activa en 
sn i-cpresión desde el momento en que 
el LÍO de Julio pasado se inició la pro

testa, al parecer pacíficri. contra el em
barque dé tropas para Melilla. hasta 
tpie so hundieron, barridos por la.s lla
mas ó volados por la dinamita, los mu
ros de iglesias y conventos y se do
minó ísj tiroteo que 0$ hacían desde 
terrados y barricadas, y el silencio lú
gubre de la, rebelión vencida sucedió 
á los aves de las víctimas, y á la blas
femias con que los salvajes, en su bo
rrachera de sangre, procedían al de
sentierro de los (.•adáveres. á la jerga 
soez con que repugnantes prostitutas, 
antes de malvender caricias, acompa
ñaban sus zarpazos de hiena. 

¿Y cómo respecto á tales hechos, á 
nuestra vista ocurridos, cabe siquiera 
pedir prueba de su éxisteri'cia? Como 
antes dije, todos somas testigos pre-
isenciales; están como testimonio de 
ellos la.s ruinas de los edificios des
truidos; zumba todavía en nuestros 
oídos el grito de ¡ } ' i v a l a R e p ú b l i c a ! . 

y en. las fachadas de numerosas fin
cas se marcan con impasibilidad acu
sadora los impactos de las balas. 

Pero si así son los hechos; si ha ha
bido en ese movimiento revoluciona
rio, al lado de partidas que con gritos 
subversivos alteraban el orden y ha-
oían fnogo contra la fum-za militar, 
p-rupos de mujeres, y mozalbetes, pi in-
• •¡nalmente. (pie rociaban con petróleo 
y hacían arder puertas de lugares sa
grados, y núcleos más 6 menocs com

pactos, de gentes que destruía vías fé
rreas é inutilizaba el telégrafo, ¿cuál 
será la calificación legal de los mis-
mes? ^.Constituyen los hechos de Ju
lio una rebelión? ¿Se especializan 
por alguna círcunstan'ciá, con el ca
rácter de rebelión militar? Sí. debe
mos contestar (rotundamente, bastan
do para apoyar nuestra afirmación la 
simple lectura del a-rtícnlo 2-!J del Có
digo Penal ordinario que, en sus seis 
casos, define el delito de rebelión en 
geneial. y id artículo 237 del Código 
de .Juslicia Militar, (pie concreta en 
sus cuatro circunstancias cuándo la 
rebelión deja de ser común y se espe
cifica de militar. 

Bi] artículo 243 del Código Penal co
mún dice que serán reos de rebelión 
los que se alzaren públicamente y en 
abierta hostilidad contra el Gobierno 
para cualquiera de los objetos siguien
tes: 

1". Destronar al Rey, deponer al 
Regenté ó Begencia. del Reino, ó pri
varles de la libertad, ú obligarles á 
ejecutar un acto contrario á su volun
tad. 

2°. Impedir la celebración de elec
ciones para Di pul a dos, Senadores, etc. 

3a. Disolver las Cortes ó impedir 
su deliberación,' etc. 

4*. Ejecutar cnalqniera di" los de
litos !.'omprendidos en H artíqíilo 165, 

o0. Sustraer el Reino ó parte do t 'l, 

ó algún Cuerpo 

d)e: 
%v. 

€it 
h 

% 
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M 

ii <U!¿n ii v an i | vi- • ¡i 
cualquinra otra ^ ' ^ ^ ¡ ^ 
da de la obediem-ia del ^ f Z ^ 

H0. l'.sar v ejercer por sí» (|:, *vr 
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1 A N O T A S E L D I A 
:¡>'p0i re, mi, fa, sol, la, si: 
«jlljan á voluntad 
^ las siete, la que gusten; 
* jo mismo me da 

a auo otra; todas ellas 
Señan al mismo compás, 
lero r o n sonido falso, 
f-arorde, insustancial. 
\ota.s? .-.Dónde mil demontres 

¿ meten? ¿En dónde es tán 
c por mucho que las busco, 
no las puedo encontrar? 

L en l i s < i'.la-s del. Tesoro, 
i . cn el Banco Nacional, 
"i cn Ia Aduana, doy con ellas, 
"v cómo si no las hay? 
pe modo y manera sea 

a n d o á u n y a t c h 

• ^ i r 

que no se puede tocar 
n mal danzón en romance 

violln, gü iro y timbal, 
ponde no hay notas no hay música , 
„ je poco tiempo acá. 
sólo en Cuba se conoce 
la música celestial. 

Do, re, mi. fa, sol, la, si: 
Elijan á voluntad 
(¿e las siete, la que gusten; 
á jni h> mismo me da 
una n"e otra' todas ellas 
suenan al mismo compás. 

a y •ini 

'-oniedot* 

un 
orman 

l̂ o del b 
una ' 

con g 
fomodij 
flemas, i 

15-li 

'ios sin 

1 

;trada Pi 
dor, rejK 

é inoi; 
ro cuart 
ene ad»n 
llave ei 

n en Ara 

15-1M 

U-III; 

(yov telfticracoí 

Guantánamo, Noviembre 17, 9.15 p. m. 

D I A R I O D E L A MARINA, 
Habana. 

E l jefe de la estación naval me dice 
que está preguntando por la suerte 
del yatoh "Noumarhall" á todos los 
puntos de su posible derrotero, para 
darme noticias, que comunicaré en se
guida. L a Secretaría de Hacienda ha 
preguntado también al Administra
dor de esta Aduana, al que he comuni
cado lo mismo. 

Estapé. 

D E L A V I D A 
Está viva. 

I i>e Tampa le lia escrito Lola Ricar-
ífe á im compañero nuestro una san-
Ipgixera postal, en donde desmiente 
ttflTinu^a graciada apócrifa notocia 
^ su muerte. Lola Ricarte dice que 
eso de su falle cimiento sólo (puede ser 
áivcnción ^bastardía de la envidia ipro-
•fesional. T á fe que no anda errada la 
Célebre ibailarina. De bastidores aden-
)it0 l o s artistas hacen todo lo. posible 
k o r tóblar mal de sus «omipañeros, Y 
Kimalo no es eso, sino que también 
ios artistas suelen hablar mal de sus 
¿amaradas de bastidores afuera. Sin 
^a -malsana comidilla no ;se concibi-
¡ f a iia vida teatral, en su salsa más ju
gosa y .clásica. 

Mur-lio me alegro que la sin par Lo
la esté sana y ibuema y con grandes 
alientos para seguir bailando .por los 
escenarios norteamericanos. La piado
sa noi ida de su muerte nos había cau-
•sadn justificada tristeza, i Es tan la
mentable satW que ha muerto una 
•mujer hermosa 1 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

S 
I Puesto que libra los bronquios y to
po ei aparato respiratorio de las obs
trucciones, que suaviza y cura las de
solladuras, la Emulsión de Angier 
:pronto cura la tos. Teniendo una in
fluencia henifica esencial sobre la nu
trición, capacita al sistema para re

cobrar su vigor natural y resistir ata
ques futuros. No hay nada mejor pa
va bron<|i]i1is aguda y crónica. 

A S E S I N A T O 

Anoche, en la calle de Santiago, en
tre la de Salud y Zanja, fué asesina
da la .morena Santa Castañeda Argu-
dín, vecina de Maloja 131, por el indi
viduo de su raza, Ramón Carretero, 
residente en Escobar 108. 

La vííctima presentaba varías heri
das de arma blanca en diferentes par
tes del cuerpo. 

E l asesino fuá preso, y puesto á dis
posición del señor Juez de Guardia. 

dos, y en seguida quedó todo en si
lencio. 

Cuando se hizo de día, los nonquis-
tadores emprendieron la marcha, no 
sin cierto recelo. Habían andado ya 
cerca de seis horas y empezaban á 
desvanecerse los temores que en ellos 
despertaran los ruidos de la noche 
anterior, cuando forzosamente hubie
ron de detenerse ante un espectáculo 
terrible. 

E L HEROISMO D E L A S M U J E R E S 
E l camino estaba cortado. Las gran

des losas de granitos habían sido 
arraneadas y arrojadas al fondo de 
los barrancos, y sobre ellas, horrible
mente despedazados, estaban los ca
dáveres de las esposas y los hijos de 
los tirones. Las mujeres habían des
truido el camino, y ellas y sus hijos 
habían seguido á los hombres á la 
eternidad. Los invasores no pudieron 
llegar nunca á la ciudad de oro. 

Todo esto lo cuenta la tradición. 
Una versión menos novelesca, pero 
acaso más verosímil, dice que. ni hubo 
tal combate ni tal heroísmo indio, y 
que lo que realmente impidió á los es 
pañoles subir á la sierra, fué un te
rremoto que les produjo el natura' te
rror. 

Pero el hecho es que allí están los 
restos de un gran camino pavimenta
do, de granito, que nadie puede saber 
á dónde conduce, pero que debió con
ducir á alguna parte; y el hecho es 
larntien "que en los valles próximos á 
este camino destruido se ven minas 
de glandes edificios y tumbas abier
tas en la roca viva, en algunas de las 
eua-es,, juntamente con collares M 
cristal y de piedras negras y rojas se 
ha T-í.ncontrado objetos de or : puro 
y magníficas esmeraldas. Una sola de 
estas tumbas, en una hora de excava
ción, proporcionó á su descubridor la 
friolera de 75.000 pesetas en oro y pe
drer ía . 

Pero no se crea que estos tesoros 
están al alcance de cualquiera. No 
hace mucho, un aventurero francés 
que pasó algim tiempo viviendo entre 
los araguaeos. logró encontrar algo 
de oro y se lo guardó. Los indios lo 

anos, á fines de Enero, las aldeas de supieron, le quitaron su hallazgo y, 
los araguaeos quedan desiertas: sus después de darle una paliza horrible, 
habitantes se retiran á lo más inacce 

E l TESORO DE LOS 
ARASDACOSI Sü HISTORIA 

Uno de los puntos de la América 
Meridional más lleno de encanto y de 
misterio al mismo tiempo, es la Sierra 
Nevada de Santa Marta, tan notable 
por su selvática belleza como por lo 
extraño de su historia. 

En estas montañas viven todavía 
los araguaeos, t r ibu india de costum 
bres pacíficas, que adora al sol y con
sidera al oro como la representación 
terrestre de su divinidad. Todos los 

Partidos y quinielavS que se juga
rán hoy jueves 18 de Noviembre, á 
las ocho de la noche. 

Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se juga rá 
una quiniela. 

Notas—No se dan contraseñas pa
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri
mer Partido, no se devolverá la entra-' 
da si por cualquier causa se suspe* 
diese. 

AVISO 
El sábado habrá función extraordi

naria. 
A los señores abonados se les reser

varán «sus localidades hasta las cuatro 
de la tarde del mismo día. 

Habana, 18 de Noviembre-de 1900 
E l Administrador 

I A S AIJMORR A XA S SK C U R A N E N « 
6 ~Í4 l í IAS, con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
sean simples, sangrantes, con picazón ó ex
ternas, por rebeldes que sean. 

Cantares.— 
De manera muy distinta 

las dos serranas me. quieren; 
una celosa me mata 
y otra de amores se muere. 

casa il 
i a oalleí 
rtos. P>l 
riones 9 
smáscflj • 
laza áe 

en el | 
•ad'o 5. 
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SEKVICIOS PRESTADOS 
|¿ Detenciones y servicios realizados 
¡pov br Únardia Rural durante el mes 
le Octubre de 1900. con expresión de 

causas que motivaron las detencio-

D e t e n c i o n e s 
ÍParriridio 1 
homicidio 4 
Bwsiones 15 

Robo 
•Hurto 

K)esorden público 
•Mentado 

Tpcgos y rifas. . 
Epilación 

H^pto 
I Reyerta 
Bpnos á la propiedad 
KAiucnsizas ('!'nvlj«nonaI<'s. . . . 
BllÜiisitcri.-iíl's 

>0''';!i' ins sin licencia . . . . 
'• • • fl"J' n indicia! 
¡ P ' i f H . . 
Bfc;Tii<ii;¡ri<-s 
feírr.*. . . 
Pjrfracdones varias.. . . *. . . 
Maltas á las autoridades.. . . 
| dementes 
rSiistrac-i,'!-, (--|p nu>nores 

i#-

i r Total 
S e r v i c i o s 

'fesos con dn ni dos 
paciones judiciales 
^ i H o á IHS auforidadrs.. . . 
7 * á particulares 

en incendios 
tunales; entregados á las au

toridades., 
¿ a eatregados á su^'dueños, 
'^as ocupadas.. . 

406 

365 
2'.4fi0 

68 
39 

54 
to 
33 

sible de la montaña, y allí se entre
gan á las prácticas de su culto. En 
qué consisten éstas, nadie lo sabe, pe
se asegura que entre ellas figura la 
operación de enterrar grandes canti
dades de oro. viendo de paso si al
guien ha tocado los montones del pre
cioso metal que vienen ocultando des
de hace siglos. 

Los araguaeos creen en un profeta: 
á quien llaman Tach y del que dicen 
que viste un traje flotante y que el 
pelo le crece en la cara en vez de en 
la cabeza, con lo que sin duda quie
ren decir que es calvp y tiene barba. 
Este profeta vino una vez á t ravés del 
mar y enseñó á los araguaeos muchas 
cosas buenas, entre ellas el valor del 
pro, diciéndoles que lo guardasen re
ligiosamente y que él volvería un día 
para hacer de ellos una nación pode
rosa con ayuda de este tesoro.' 

LOS T I R O N E S Y SU CIUDAD 

No es fácil explicar el origen cV? 
esta leyenda., habiendo quien supone 
que el profeta Tacb fué ni más ni me
nos que el apóstol Santo Tomás ; lo 
único que se sabe es que la costumbre 
de ocultar tesoros en la Sierra Neva
da de Santa Marta procede de la épo
ca de los tirones, pueblo indígena que 
vivía en el fondo de uno de sus pro
fundos barrancos y cuya civilización 
podía rivalizar con la de los azte
cas. 

Los tirones fueron en un tiempo los 
verdaderos araos de la montaña. Dí-
cese que en ella, tenían una gran ciu
dad., y lo cierto es que aun hoy se 
descubren restos de una especie de 
carretera, ancha y hermosa, pavimen
tada con losas dp granito tan enor
mes, que para colocarlas d^bió hacer 
se uso de alguna potente é ingeniosa 
maquinaria. 

Cuando las huestes de Jiménez de 
Quesada recorr ían aquellas regiones 
en busca del Dorado, llegó hasta ellas 
la fama de la ciudad de los tirones, 
donde se decía que los templos y pa
lacios estaban revestidos de planchas 
de oro, y los ídolos y .sus altares eran 
de oro macizo. No se necesitó más 
para despertar la codicia de los con-
quistádóres, que inmediatamente se 
pusieron en marcha hacia la misterio
sa montaña. 

lo bajaron medio muerto á la costa, 
donde fué visto y recogido por un va
por. Parecida suerte corrió un misio
nero que se vió igualmente tentado 
por la codicia; no le azotaron, pero le 
quitaron el oro y le amenazaron con 
matarle si volvía á la montaña. De 
manera que, el día que quiera descu
brirse la ciudad de los tirones ó el te
soro de los araguaeos, la expedición 
t endrá que hacerse en son de guerra. 

E L UNICO V E R D A D E R O gastro 
intestinal completo y radical es el DI-
J E S T I V O M O J A R P J E T A . 

E l hombre que es egoísta-
es una semilla mala, 
planta sin flores n i fruto 
que no sirve para nada. 

En la cabeza claveles; 
en el pecho violetas; 
¡ cómo llorarán las rosas 
al ver que te olvidas de días! 

Total, 3,032 

leí cHff 
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E L COMBATE 

La t radición india asegura que es
pañoles y tirones se encontraron al 
pie de la sierra, en el anfiteatro natu
ral donde hoy se alza la ciudad do 
Santa Marta. La lucha fué espantosa. 
Cuando los indios vieron que sus ar
mas primitivas de nada valían contra 
los escudos y las corazas d^ los inva
sores, se arrojaron sobre éstos á pe
cho descubierto, pretendiendo aplas
tarlos con el peso combinado de sus 
cuerpos y ahogarlos en su sangre. 
Quesada y los suyos, sin embargo, lo
graron salir de aquel montón que 
pronto "fué de cadáveres ; al caer la 
tarde, no quedaba un solo indio con 
vida, y los vencedores, sin fuerzas y?\ 
y hartos de sangre, determinaron pa
sar la noche á la entrada del ancho 
camino de granito. A la mañana si
guiente, aquella calzada que serpen
teaba montaña arriba les conduciría á 
la dorada ciudad. 

Pero aquella noche se oyeron en el 
monte ruidos extraños, (pie domina
ban el gañir de las fieras por los mon
tones de indios muertos. Hasta los es
pañoles llegaba como el desgarrarse 
y rodar de cien peñas, repetido por cl 
eco al resonar en los cóncavos de la 
sK-rra. Hubiérase dicho que una fuer
za poderosísima trabajaba cn sus mis
mas entrañas. Después, ya de*madrn-
g & d k , sonaron á lo. lejos tristes alari-

Es necesario recomendar los buenos 
libros, que como es consiguiente, se ig
nora por los que no lo han leido, ' 'Me
ditando" su autor el insigne M. de 
Rostas de lo más notable que ha habi
do en América y gran amigo de Cuba. 
Su juicio crítico sobre las obras más 
notables de Shakespeare como " H a m 
let . " constituye labor fina y delicada. 

Igualmente la Biografía y bosquejo 
histórico del' poeta Plácido, es suma
mente interesaHte, sobre , todo para los 
cubanos amantes de conocer lo notabb 
de su patria. 

Igualmente la casa editora de Par ís , 
al mismo tiempo que ' 'Meditando." ha 
puesto á la venta un precioso tomo de 
Tancréde Martel, titulado " D í a s de 
Glor ia" cuya lectura de lo más intere
sante de la época de Napoleón íj cons
tituye una página sublime para la his
toria de Francia y de sus grandes hom
bres. ¡ Qué persona amante de la buena 
lectura no acude á la librería de Ar-
tiaga en San Rafael número 1 % don
de se hallan de ventá? 

Buscaré de zanja en zanja 
aquellos cabellos rubios, 
y aquellos ojos azules, 
que ya no están en el mundo. 

Patriotismo griego.— 
— " Y o opino—dijo cierta vez el fi

lósofo Antístenas saliendo de una reu
nión en la que se trataba de reprimir 
á los que abominaban 
que no se debe condenar á presidio á 
los insultadores de la Patria, sino á 
destierro. 

Primeramente, esto sería más lógi
co, puesto que los que la desconocen no 
podrían quejarse de que se les priva
ra de lo que odian. 

Además la cárcel ios haría márt ires 
sin corregirlos, convirtiéndolos en ma
yores enemigos del Estado, al que ta
charían de cruel. Por el contrario, 
en el destierro aprenderían á amar 
y respetar á la Patria. 

En tiempo del tirano Pisístrato co
nocí en Sicilia á un proscripto. Era 
un tenaz enemigo del tirano, al que in
tentó inmolar repetidas veces. 'Cierto 
día, al oir que un italiano vociferaba 
contra^ el dictador, arremetió con él y 

E S P E C T A C U L O S 

Nacional..— 
Gran Compañía Ecuestre y de Va

riedades. 
Función diaria.—Los domingos ma-

tinées. —• Función corrida, comenzan
do á las ocho y media de la noche.— 
Variedad en el programa. 

Debut de la Familia O'Brien. La se
ñorita O'Brien es despedida desde un 
cañón de 16 pulgadas. 

PAYRKT.— 
Gran Compañía Lírica. — Empresa 

Miguel Gutiérrez. 
A las ocho: la famosa opereta en 

tres actos del maestro vienés Straus, 
titulada E l E n c a n t o d e u n V a l s . 

ALBIPU.— 
Compañía de Zarzuela. 
Función por tandas. . 
A las ocho: representación del melo

drama en tres actos y un epílogo, d i 
vidido en nueve cuadros, titulado L a 
M a n o N e g r a . 

ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Punción diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas; presen

tación de la celebrada pareja de bailes 
internacionales hermanos Aren, 

A laí= ocho y ritedia : Vistas y presen
tación del célebre duetto cómico es
pañol Les Romeu. 

A las nueve y media: Vistas; presen
tación de la celebrada pareja de bailes 
internacionales hermanos Aren. 

A las diez y media: Vistas y pre-
tación del duetto cómico español 
Les Ron en 

ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 

diaria. —• Por tandas. 
A las ocho: S o d o m a y G o m o r r a . 

Presentación del duetto italiano Les 
Petrolini. — Couplets por la Chenlo. 

i A las nueve: N a p o l e ó n : 

Cuplets por la Chelito. 
A las diez: se pondrá en csceiia el 

entremés C h e l i t o y s u c r i a d o . 

Presentación del duetto italiano Les 
Petrolini. 

U G 0 B R A M B 1 L L A 
Que cantó durante 24 años de primer ba

r í tono en la Apera italiana, .se ofreo* á. es
ta sociedad como maestro de canto. Leccio
nes á, domicilio y á precio módico. Direcc ión 
Industria J16 
__D. 8r l« 

I N G L E S . — L O enseña E L PROFESOR •). 
Current, en corto tiempo. Buenas refe
rencias y módicos precios. Salud 17, 

U 1 Í 4 4-16 
L A Z A R O menkndet: d e rampedro . 

profesor con t í tu lo y larga practica cn el 
iT'.aír'sterio, se ofrece para dar clases i do
micilio. Excelentes métodos, con resultado* 
simipre satisfactorios. Estre l la número 13. 

] Ü78R lg-5N 
E S C U K L A P R A C T I C A de HrffiESi! Clases 

generales f5 al mes. Método completo par* 
aprender iNGKjES en su casa, se envía por 
correo por |4 Cy. C. G R E C O , P R A D O 93B. 
Habana. v. „ „ 

13626 26-2N. 
J . PTCHAHDO 

Se ofrece para dar clases de ins trucc ión 
elemental y superior; inglés , ropaso d« f ^ f -
naturas de segunda enseñanza. A domicilio 
6 en Calzada 626. Víbora. 

13329 26-240C. 

M A D A N S E J . L . O R S I N I 
P R O F E S O R A D E PIANO, 

MANDOLINA Y V I O L O N C E L O 
E x - E l e v é du Conservatoire de París , 

Tres grandes Premio?- de Concurso del Con-
mervatorio Nacional (Franc ia ) . Cuatro a ñ o s 
profesora df; Piano del "Prytariée" ( F r a n 
cia. . Clases á domicilio. A P A R T A D O 9S7. 

1.3165 26-20OC. 

G L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación d«> la?! rnateriaa qn<t c.omprsn-

den la Prlcsera y Segunda Ens«fit««R, Ar i t 
mét ica Mercantil y Teneduría de Llbr*», 
Ingreso on las carreras especiales y en el 
Magisterio 

También se dan clases Individuales y w 
lee t í ras paia cinco a ínmnos en Keptuno <!• 
esquina á, San Nicolás , altos, per San Nico
l á s . 

C. 2773 18. 

S E H A C E N 
Construcciones y reparos de todas clases, 

contando con buenos arquitectos y maestros 
Dir í janse á. J . L . de la Rúa, Compostela 23. 

13432 26-260c. 
P E I N A D O R A : G L O R I A GAMBOA. HAGO 

elegantes peinados ondulación Marcel. Ad
mito abonadas. Recibo avisos. E n Galiano: 
Fotograf ía , altos de E l Encanto y en Com
postela 179. 

14157 15-16 

D I A 18 DE NOVIEMBRE 
Este mes está consagrado á las 

Animas del Purgatorio. 
Jubileo Circular. —'Su Divina Ma-

de Atenas— jestad está de manifiesto en la Mer
ced. 

La Dedicación de la Basílica de San 
Pedro y San Pablo en Roma. Santos 
Odón y Maximino, confesores; Ro-
•mán, má r t i r ; santa Hilda, abadesa. 

Son Odón, aliad y confesor. Nació 
en - Tours el año de 879. Desde su in
fancia mostró el siervo de Dios gran
de afieión á la oración y al recogi
miento. 

Desde muy joven se dedicó al estu
dio de las Santas Escrituras. F u é á 
Par í s á estudiar la sagrada teología, 
encerrándose á su vuelta á Tours en 
una pequeña celda, donde se entregó 
á la meditación y á la penitencia, 
aprendiendo en ella, que todo era 
vanidad en el mundo y que sólo se 
debía buscar va en la tierra, el reino 

le golpeó. | ^e Dios_ Después de algunos años se-
Como yo me mostrara sorprendido ¡ tras]ad6 . la g U m d | dtimi- cuyo 

de que en tal forma defendiera ai obÍ€i.no ^ le con,firió en a,teIK>i.6n á 
quien odiaba, me repuso: . su not,oria eieIlcia v v i r t l ld La regl,. 

a j amas consentiré que un extran- ^ eii ^ 1Tlouas,teri.0 Se ob
rero insulté a un ateniense... ! servaba, v la. santidad de los que le 

C O N S T R U C C I O N E S : CONSTRUYO C A S A S 
de mampostor ía y madera, igual al contado 
como á plazos é hipoteca. Doy precios y 
planos. Castellanos. Reina 43. 

13943 8-10 

. A - V I S O 
Me ofrezco á. todos mis clientes y al pu

blico en general, en toda c ía t e de trabajos 
de obras lo mismo de carpintería que de a l -
bañi ler ía: todos los trabajos bien garantiza
dos y precios sin competencia. Dirigirse por 
correo ó personalmente á San Francisco 
número 40. Mario Delgado. 

C. 3548 22-10N. 

S i l i f f i s 
Kn el Palacio de la Moda. O'Reilly S7, 

se hacen trajes de señora y niños con es
pecialidad on corte sastre y princesa, á pre
cios económicos . 

13814 15-5N. 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Dtcar.o ISiectrteísta. cjnKtrac

tor é instalador t.e p«,ra-r*yoK slsterap mo
derno, k ediflclos, polvorines, torroe, panteo
nes y buques, garantizando BU InstAlactrt» 
y materiales.—Reparaclonej de loe misinos 
siendo reconocidos y probados con el apara
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de t im
bres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubo* 
acúctlc-os, lineas t e l e fón icas por toda la la l» . 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico . Se garantizan todos \o» t r » i 
bajos — CaUejón fie Ks^ada n t m . 11. 

C . 3415 1N. 

Recibidos en las l ibrerías de Luís 
Artiaga, San Miguel 3 y San Rafael 
1.112, Apartado número 276, Ha'bana. 

Patología de los Animales Domés
ticos, por Iglesia y Arciniaga. 

Diccionario de Veterinaria, por 
Gagny y Oobert. 

/Cirugía General y Especial Veteri-
narva, por Saiinz y RO/HS. 

Tratado Enciclopédico de Pedia
tr ía , (Higiene, Patología. Clínica y Te-
rapéuítica de la Infancia, por los Doc
tores Pfaudler y Scholossmann. 

Atlas-Manual de Cirugía Operato
ria, por Zuckerkandl. 

Medicina Degal y Toxicolog6a, por 
Oh. Vibert. 

Métodos de Exploración Clínica, 
por Sahlí. 

Anatomía Topográfica, por Tustul 
Jacob. 

Tratado de Cirugía Clínica Opera
toria, por Le Dentu y Delbort. 

Tratado de Medicina y Terapéuticn. 
por los doctores Brou-ardel, Gilbert y 
Girode. 

La Nueva Ciencia de Curar, por 
Kuhne. 

Guia-Formulario de Terapéutica, 
¡por Herzen. 

Fisiología é Higiene de la Voz. por 
Dclfino. 

(Patología Interna, por Dieula.foy. 
Tratado de Enfermedades de la In

fancia, por Com'by. 
Problemas Trascendentales, por Ta-

rrida. del Mármol. 
Recuerdos de una Edncanda de 

Saint-Gyr, por Diianys. 
AspcHos. Diálogos Filosólicos y 

Comentarios de Costumbres, por Gó
mez Baquero. 

Juan- de Agrcve. por cl Vizconde ríe 
Vogue. 

El Amo del Mar, por el Vifcjo-nde 
do, Vogue. 

Hasta el' hijo de una meretriz no 
permite que en su presencia se liaga 
alusión á la mala conducta de su ma
dre. Nadie comprende mejor el amor 
y el respeto á la patria que el que es
tá separado de ella. 

¿Queréis que Atenas os sea grata? 
Cruzad sus fronteras, vivid en otros 
países, en los que no conozcáis las pie
dras de las caminos; en los que ningún 
árbol suscite en vosotros recuerdos de-
estudio ó de afecto. Allí cuando andéis 
errantes y aislados entre la multitud, 
pensaréis ser como una gota de agua 
en el mar, que se.pierde sin dejar ras
tro de su paso, y no sabiendo eon quien, 
cambiar vuestras sonrisas ó vuestras 
lágrimas, cerraréis los ojos para soñar 
eon las fuentes en las que niños os ba
ñasteis los pies, mientras el sol se ocul
taba tras el Himeto lleno de abejas. 
Entonces tenderéis los brazos hacia la 
patria lejana y perdida, á la que se 
maldice, pero á la que no se olvida." 

Así habló el filósofo. Y por encima 
de los pórticos brillaba la Minerva de 
Fidias, y la deidad aprobada sonrien
do. 

De un donativo.— 
E l de ocho pesos en plata española 

que se nos remitió para distribuirlo 
entre varios pobres, prefiriendo á en
fermos de la vista, ha quedado repar
tido en seis socorros de un peso y uno 
de dos, respectivamente como sigue: 

Corina Bonelly, ciega, Gloria y Juá 
rez. Angel Domínguez, ciego, Perse
verancia núm. 14, interior. Francisco 
Grillo, ciego. Sitios núm. 8. María L i 
nares de Pérez, enferma de la vista. 
Habana núm. 108. José Pola, violi
nista ciego, Villegas núm. 48.- Enr i 
que Santana. ciego. Jesús dol Mon
te números 48 y 50, interior. Luisa 
Soto, muy enferma y desvalida, veci
na de Paula núm. 2, en una habita 
ción de la azotea. 

Cumplidos los deseos de la genero
sa clonante, en nombre de los favore
cidos le enviamos las gracias y pro
testas de agradecimiento. 

A l devoto de San Antonio y al de 
San José de la Montaña.— 

La limosna de r d peso americano 
dirigida á nuestro Director por dichos 
señores, fué entregada á la pobre se
ñora enferma imposibilitada de una 
pierna, doña Jacoha l lernández, que 
reside en el número 13 de la euarte-
ría existente en la calle C entre 17 y 
10, Vedado, la cual envia un millón 
de gracias á las personas donantes. 

(íe L U B Í N 
P A R I S „ 

habitaban, se conformaban perfecta
mente con el espíritu del nuevo abad, 
que sólo aspiraba á que él y sus her
manos pudiesen llegar al último gr.'i-
do de la vida perfecta. 

Los ¡papas y muchos príncipes tuvie
ron gran confianza en las virtudes de 
San Odón. 

En f in, nuestro Santo descansó en 
el Señor el día J8 de Noviembre del 
año 942. 

FIESTAS EL VIERNES 
iMisas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María —iDia 18—'Corres

ponde visitar al Purísimo Corazón de 
María en Belén. 

I f i f f l A D E B E L E N 
S I domingo próx imo celebrará, la Congre

gación del Patr iarca San José los cultos 
acostumbrados en honor de su excelso P a 
trono. 

A las 7 se expondrá Su Divina Magestad. 
y se dirá, la misa de Comunión con cAnticos 
y á, las 8 y cuarto misa cantada y sermón. 

A. M. D . G . 
- 14202 4-17 

I G L E S I A O l í B E L E N 
K l viernes diez y nueve á, las ocho de la 

mañana se le dirá, su misa cantada que 
mensualmente se le ofrece á la Sant í s ima 
Virgen de la Caridad del Cobre. Se le su
plica la asistencia á todas sus devotas. 

14225 3-17 

ABANICOS: SE COMPRAN ABA
NICOS DE nácar y carey por viejos 
y rotos qué estén, Cerro 476, esquinai 
á S. Pablo. 
' C 3576 80—Nbre. 14. * 

S E C O M P R A N 
Créditos contra el Ayuntamientoi 

de la Habana anteriores al año 1899. 
Empedrado 34, cuarto 17. 

C . -1470 m . 

J . Sclimidt: S E COMPRA C O B R E . B R O N -
ce / hierros viejos, se venden vigas de ace
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clase», 
y efectos sanitarios y maquinaria usada.; 
Estre l la número 18V esquina & Santiago^ 
Telefono número 2080. 

«5«3 156- l»My. 

F 

PEIMIWA REíiL YMOí ILUSTRE 

A r c h í c o M a de M a r í a S a n t í s i i n a 
D E J A ) S 

Se anuncia por este medio para cono
cimiento del p ú b l i c o , que los n ú m e r o s 
agraciados en el sorteo de las dos m á 
quinas de coser, regalo de l a Archicot'ra-
dia á las clases pobres, fueron el 3.914 
y el 3.012. 

L a s personas que posean las papeletas 
con dichos n ú m e r o s , pueden recoger las 
m á q u i n a s en la morada do la H e r m a n a 
B e n e m é r i t a y C a m a r e r a Mayor «de esta 
Archicó í ' rad ía . S r a . Mar ía M e n é n d e z de 
Bonafonte, calle de B e r n a z a n ú m e r o 4 6. 
altos. 

Habana 16 de Noviembre de 1909. 
E l Mayordomo, 

Nicanor s. Troncóse. 
H e r m a n o B e n e m é r i t o 

C. 3599 l t -16-3m-17 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l c h a l ó sc oclobrará la misa á San José , 

¡'i la.- oclio de la mañana y á contlnj?,ci6ii 
sf httóá el Kjercicio con plát ica é fmposJ-
< I0n fio niedallaa. 

Sr ruplica la asisteiifia de los devotos y 
contribuyontea. 

14146 i l t -15 .4d l l 

PAREOOÜÍA DE G Ü A B A I Ü P E -
E l jueves 18 como tercero de mes se dirá 

la misa á Nuestra Señora del Sagrado Croa-
/,.'>n. á las ocho y media. Se suplica la asis-
toii ia. á todoji sus devotos. 

, L a Cnmarcrn, 
1409» • ^. ís 

E l día 14 de Junio, en la calle del 
Obispo, se extravió un perrito muy fi
no, ratonero, negro b o ú las patieaa 
amarillas y uiauchas del mismo eolor 
SO'bré los ojos; enriende por Aly. Sus 
dueño-s. aumentes en Nueva York, -hani 
llegado y gratif icarán con diez cente
nes á la pemma que se lo entregue ó 
les dé informes para que lo puedan 
encontrar, (.•erro ">32. 

14,271 4-18 n. 

U n a s e ñ o r a j o v e n 
Recién llegada de Europa desea encontrar 

o na buena colocación, de criandera, l ech« 
inmejorable, reconocida por los médicos d« 
esta ciudad. Si hay más niños en la casa, 
dará lecciones de Francés , »i loe papA» 
lo desean, no tiene inconveniente en ir a l 
campo, tiene quien la recomiende lo mismo 
pin- su conducta que por la leche. Xo se co
loca menos d« nueve ñ die?; centenes. D l r é c -
ción Prado ndmero 64. Teléfono núm*ro 
1337. H273 4-18 

A G E N T E S 
E N TODOS LOS P U E B L O S D E LA. 
I S L A N E C E S I T A M O S A G E N T E S 
P A R A PROPONER UN GRAN N E 
GOCIO, HONRADO Y D E GARAN
T I A S . 

D I R I G I R S E A J . CAMEJO P., 
MANRIQUE 48, HABANA. 

•1 ̂ 6 3 8-18 ^ 
Joven eiihano que p w e el inglés á 

la perfección, uieeanografía y noeio-
t m do taquigraifía inglesa, con cinco 
añn.s de experiencia, en el •eornjercio, 
representíuñonrs y tradw.eionftS. •Di
ríjase á. K, apartado IfW. 
_ J Í - 2 6 8 _ i i 8 ü . 

prftctioa en el MrvteiO dr- ( orinera ó cr ia -
dft; no le importa ir fuera; ¡cana buen suel
do. Obrapía 20. cuarto número 8. 

1Í255 • \ . u , 
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N O V E L A S C O R T A S . 

¿ ( C O N T I N Ú A ) 

- •Bond i lo sea él Señor que tanta | pegar á una, mujer conio pegar £ mi 
Í ¿ h a me ha dado sin merecerla ! Mi ¡ niño jorque las mujeres son umos 
M i señora Rita, vale n.ás dinero I gramke.tos. y D,os ha cnado a j o s 
mte nWsa El no entiende de letra ni hombres para amiparar a los n i u ^ . 

, i ' ' ... i , . do «Ipntro el ser que no para maltratarlos. i l i .p i , a de nada; pero le sale m u t u u u i i i , 
BuMó, y l l - P o m e l o nuo él d t o t -m - - - > , 1 
los hombres y las muieress se casan 
.para llevaa' juntos las penas de eá|e 
mnndo. que son carga muy pesada 
para uno .solo; y el hombre, que es el 
más, fuerte, tiene ipie arrimar el hom
bro a;l lado (pie más pesa la, carga, y 
á miás de eso. sostener á la mujer 
cuando vacila, y darle la mano cuan
do cae. Un día fuimos al campo mi 
pariente, mis chicos y yo. y cate us
ted, hija, que un señor de g^bán y P(V 
nlo. no se sabe por qué principia a 
dar bofetadas á una ipobre señora. Mi 
"^co. 'que no puede ver íjüé hagan 

\enía, pensando que el caballero lo 
iba á tomar par donde quema; pero 
figúrese usté;! cómo nos quedaríamos 
todos, cuando le vemos alarfar la ma
no á mi pariente, sallándosiele las lá
grimas y dicv.nido: "'Tiene usted ra
zón ; y la lección que usted me ha da
do no se me olvidará en toda la vi 
da." La señora que ve esto, alarga la 
mano al caballero, como ¡perdonándo
le; se marchan de bracero tan conten
tos como unas pascuas, y nosotros 
nos quedamos que ni en la gloria. ¡ H i 
ja, si no es porque había gente delan-

T O D / V P E R S O N A 
D E AMBOñSKXOS 

ricos. pobr«s y «i? pequeño capital, 
í' que tengan medios de vida pue
den casarse . '«galmente, escribien
do con sello, muy forma? y confiden
cialmente al Sr. R O B L A S . Aparta
do 1014 de correos. . abana. — Hay 
señori tas y Viudas rica^ que acep
tan matrimonio cor quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se
riedad y reserva impenetrable, aün 
p£.ra. los Infimos íami l lares y amf-
firos. 141.10 $.1!" 

UNA J O V E N espafípla DK^KA C O L O -
carsc para limpie-a de cuarto?: cnadn d'! 
m^nbs, pretiriendo lo primevo, tíúélíba in-j 
formes, Trñ, A cuahinier parte. Beruaza 5,1] 
bajos 141S9 i-16 

l E s n 

V I B O R A 

D « CCXJHIQRO U 
locarse \\w joven 
obl igi i f ión 
coViaucta. 
María 71. 

tiene quien 
""ara informes 

141S2 

TIC UI j A U D E S E A 
peninsular qué sab 

ponda 
di isrii 

por 
Je 

<;3ño"á una inosca. y que se pelea con te. me como á besos á mi Paco! 
e] lunero del alba viendo una cosa ast, La señora Rita se^echa á llorar ex-
va allá con mi chiquitín de la nuuio, i cdamando: 
y le dice ab caballero; "Caballero., _„ ;Av 
Ütinque usted perdone, ¿le parece a 
us-íed ipie sería una mala partida el 
que usted ó yo principiásemos á bofe
tadas con esta criatura T ' '"Ya se, ve | 

recién Uei 
eche enteri 
14175 

4-16 
SRA. D E 2( 

ía de Espafia, di 
Amistad 144, al-

Se ofrece para tuda clase de trabajos d? 
contabilidad. Lleva Ubros en bords desocu
padas Hace balancea, liquidaciones etc Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás, altos, por 
Üan Mücol&s. 

UNA SRA, española DÉ 
de cristndera A leche ent 
y tiene 
Vives l; 419 

;d( 

A C O L O C A R S E 
, de dos meses 

3 ver. Informan 
4-16 

que lo seria, contestó el caballero, t 
''•Pues ha de saber us^ed." dijo mi 
pariente, "que tan mala partida es' ( C o n t i n u a r á . ) 

lora, señora! ¡ Qué poco 
talento tenemos la mayor parte de las 
mujeres, (pie queremos á los hombres 
por la buena cara, y no por la buena 
alma! . 

TRÜEBA 

UNA J O y B N P E N I N S U L A R DKHICA COT 
locarse do manejadora 6 criada de manos. 
Tiene referencias. Informes ConsuladQ 99A 
altos, 14178 _ 4-16 

C R I A N D E R A "PEXINSU LA R. D E TR E S 
meses, con buena y abundante leche, desea 
colocarse en la Habana ú fuera. Informarán 
ER'idu nüiTu/ro 1, altos. 

14169 4-16 
UÑA SRA. P E N I N S U L A R DB'SEA ('(.iLO-

carse de criada de manos- ó manejadora: 
es car iñosa con los niños, sabe cumplir con 
su ob l igac ión: tiene referencias. Prefiere ser 

M O N T 

• A L A V E N T A -

Casas desde $ 1 , 5 0 0 h a s t a 

$ 3 0 , 0 0 0 . 

S o l a r e s e n c a s i c u a l q u i e r s i 

t i o y e n l a f o r m a de p a g o que 

c o n v e n g a . 

g l i i ^ G i R S E A 

T h e T r u s t 
O F O U B A 

DEPARTAMENTO DE BIENES 

S E V R N D E UNA E L E G A N T E VID UI K RA 
con su armatoste, situada en los portales 
del Mercado de Colón por Znlneta en la en-
truda principal de dlclm Mercado, en la 
misma darfl razón su dueño Leopoldo Cíon-
zfilez. 14800 4^1T 

• K T . - H s ' j J » A . X > O 
Se vende una bermosa casa cerca de l'i,s 

i baños, de portal, zaguán, dos ventanas, pi-
¡ sos finos de mosAico, servicio san'tario, sa

la recibidor saleta d« comer seis cuartos 
I feguldos, tres para criados, dos altos, pa-
I fio, traspatio, cocina á la moderiiit eon to

dos los adelantos, inodoro y baño con ba-
ñadera de mármol para familia, inodoro y 
baño para criados, jardín al frente, toda de 
a;'.otea. propia par;i tina numerosa familia 
do fíusto. Tiene 10 metros de frente por 50 
de fondo. Informarán del precio en el cafó 
de Luz, Te lé fono ?f.6, de S íi 10 y de 2 á 1. 
Manuel, r-ernández. 1412!) S-14 

SK \ E N D K KX 20 0r,Vn. 
Ilón para .-nfermo niaven r? RNBjo , 
Se puede v.-r de U ñ \ ' ^.^'Poilt L 

14238 5 11' , '5&>5 

u de M, 
8 

I v 
tad 

""•vos n.odelós ^ ' n r Z M 
- l i a n t e , ^ ^ e^g ^ 

' arrfl'-as. lsr, mnort ' 'X \ iuo;) e lujos dr- <'arrerae . '̂ Dort '^tó 
léfono lüil. Se afinan v n r , ^ ^'«^to 1 X 
Dianos garantizando'los tr ,11 toa» ,?':- 7.' 

189S6 nabajos, 

UNA C O C I N E R A V R E R O S T K R A R K -
ninsular. cine sabe su oficio á la española 
y criolla, desea colocarse en casa de fami
lia ó de comercio, dando buenas referencias. 
O'Reillv número 32. 
__U249 _ , 4'18_. 

UNA BUENA C O C I N E R A Y feBPOSTERA 
peninsular desea colocarse en a lmacén (i 
rasa particular: tiene quien responda por 
ella y desea ganar cuatro centenes. Dan 
razón Amistad 136. cuarto 66. 

14248 _ 4-1S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E N T N -

sulaj- de mediana edad, bien soa nara criada 
dé manos 6 manejadora. Tiene quien la ga
rantice su conducta. San Nicolás número 32 
altos. 14279 ' 4-1S 

UNA PENINSULAR QUF, K N T I E N D E A L 
TO de cocina y tiene quien la g-arantice: 
desea colocarse nara criada de manos. P e ñ a 
Pobre número 3. 

14278 - 4-18 
D E S E A C O L O S A R S E UNA CRTANDRRA 

con buena y abundante leche, se le puede 
ver su niño; no tiene inconveniente en ir 
al campo. Informarán Concordia y Oquendo 
Carnicería, 3 meses de parida. 

14275 4-18 _ 
UNA J O V E N D E L P A I S D E S E A C O L O -

rarse para criada de habitación y coser, ó 
para acompañar una señora: teniendo in-
iformes de la casa donde ha servido. Esco
bar esquina á Concordia, entresuelos. 

14272 4-1S 

D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O E N 
casa particular ó establecimiento. Teniente 
Rey 36. 14244 4-18 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
j-eninsulares de, criadas de mano: saben 
•éumplir con su obl igación y tienen quien 
las garantice. Informarán Plaza del Vapor 
número 40, azotea de la tienda de ropas L a 
Pena. 14230 4-17 

EN CASA D E F A M I L I A - O D E " C O M E R -
ctp desea colocarse de cocinero y repostero, 
muy limnio, un as iát ico que sabe su oficio 
á la española y crMolla, Zanja número 15, 
informan. 14232 4-17 

C R I A N D E RA COÑIB^EÑX^Y ^ABUÑD AX~ 
te leche, de 4 meses, desea colocarse. Infor
maran Puerta Cerrada número 51. 
_14233 _ . . 4-17 

D E S K A" CO LO (:'A RS E" UN A JOV E N P-É-
ninsular de manejadora ó criada de manos: 
tiene buenas referencias y es cariñosa con 
los niños. Informan en Malojá 134. 
_J4234 4-1.7 

D E S E A C O L O C A R S E A T JSCSK E NT E R A 
de un mes, buena y abundante, una crian
dera peninsular con referencias. Muralla 
número 89, altos, cuarto número ' 

UN B U E N C O C I N E R O , í 
color, desea colocarse en 
comercio. Muy buenos in 
número 90, 14237 

maneiad 
1 41 70 
UNA B U E N A 

desea coloearse 
ció. Conoce la c 
s o la americana 

Informan Teni SI. 

14 171 

COCINEp, A PENINSULAR 
MI casa particular 6 comer- | 
ciña española, criolla y a l -
V a á cualquier párte'. Mon-

ajos. 
4-16 

1N. 

D E P E N D I E N T E TASADOR D E CASAS 
préstamos , desea colocación en la l laha-

ó fuera; es persona bastante práct ica 
el g i ro , tiene buenas referencias y per-

íás que la 'garanticen. Pueden dirigirse 
P. O. Apartado 242. Habana. 
40:̂ 6 8-11 

4.-17 
IAZA D E >E L A 

;asa particulai 
ormes. Jlanric 

4-17 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D B -
sean colocarse nara criadas de manos: son 
cumplidas y tienen quien Tcsponda por 
ellas. Inquisidor número 29. 

14245 4-18 _ 
C O C I N E R O R E P O S T E R O español. R E -

rién venido de Buenos Aires y c<ue estuvo 
12 años en la Habana, desea colocarse en 
fonda, restaurant ó casa particular: cocina 
ft la española, criolla y francesa. Informan 
I J U Z S?, bodega, 

1424Y i " 1 8 . 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -

pfta colocarse á media leche, de veinte días: 
tiene quien la garantice. Reina número 74, 
cuarto número C. 

14246 4-18_ 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A -

ción de criado ó camarero: tiene buenas 
Teferencias de las casas en que ha servi
do. Informarán Picota 51. tren de lavado. 

14269 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos: entiende de 
costura: sabe coser á mano y á máquina: 
sabe cumplir con su obl igac ión; no tiene 
pretensiones. Tiene quien la garantice. I n 
forman á todas horas. Hotel L a Aurora. 
Dragones número 1 
_ 14260 4-18__ 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para cocina y ayudar á, los quehacehes de 
la casa. Sabe su obl igación y tiene quien 
la recomiende. Informes Amistad 118. 
^ 14261 4-18 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A 
que tenga buenas referencias, trabajadora 
y cumplidora de su deber. E s pava ir á un 
ingenio con una buena famUia. Vi l la C a r -
mita. 4. entre 17 y 19. Vedado. 

U257, 
• UNA" 

locarse 
Cocina.. 
Buenos 
dega. 

4-18 
B U E N A C O C I N E R A D E S E A CO-
en casa de comercio 6 particula1'. 
á la española criolla y francesa, 
informes. Factor ía número 64. bo-

1_4274 4-18_ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 

locarse de criada ó manejadora: sabe cum
plir y tiene quien la recomiende, informan 
Monte 145, 14211 4-17 

S O L I C I T A E M P L E O " r x ~ . í o v E N CURA -
no educado en los Estados Unidos y con 
experiencia comercial: escribe en máquina, 
conoce la teneduría de libros y es tá dis
puesto á trabajar en cualquier ramo comer
cial, en el campo ó la ciudad: tiene refe
rencias. J . F . Campanario 208. 
,.*4212 4-17_ 

Á M E D I A ó L E C H E E N T E R A , B U E N A 
y a.bundante. de mes y medio, desea colo
carse una criandera peninsular que tiene 
quien la garantice. Vives número 157 

14213 4^7 
UNA S R A . Madrileña QUJE. T I E Ñ Í T Ú Ñ A 

r i ñ a de S años, desea colocarse en casa de 
matrimonio sólo y sin niños: sabe muy btan 
su obl igación: no tiene á nadie más que á 
su hija que es muy tranquila; sueldo 2 cen
tenes y ropa limpia, con informes. Troca-
dero 22A, _ 14214 4-17 

IHSTITIJTRIZ F R A N C E S Á 
Una señora francesa (30) hablando per

fectamente el ing lés y sabiendo música v 
otros estudios aná logos y teniendo muv 
buenas referencias de personas cubanas, de
sea encontrar colocación con una famUia 
cubana ó española. Desear ía ganar $50 00 
Cy. al mes, Mr. Beers, altos del Banco de 
Nueva Escocia. 
^ . c - i 5 9 7 . ' _4-17_ 
] .TOVEN P'-N I N S U L A R R E C I E N L L E G Á -

rio de Nueva York, se ofrece en contabili
dad, francés, ing lés y mecanograf ía : suel
do módico. Zulueta 32, portería, de 8 a 
10 m. ; 14203 4.17 

UNA C R I A D A D E MANOS t)B- MEDIANA 
edad solicita colocación para habitaciones: 
sabe cumplir con su obl igación y tiene 
qinen la recomiende. Cuarteles número 2. 

14205 4-17 
UNA J O V E N "PENINSULA R D E S E A _Co

locarse para manejadora, limpiar habitacio
nes ó cos^r A máquina: no duerme en el 
acomodu y sana tres cente?ies: da referen-
ctas dr. las casas en donde ha estado. Infor
mes San Lázaro 255. 

'-'0* _ _ _ 4-17_ 
UNA BUENA COCÍIÍERA, "DE L A R A Z A 

de color, desftat colocarse. Sabe cumplir bien 
sus deberes, y también una criada de manos 
o -vanejadora. Crespo número 9. 
_ 1 ¡239 . ^ _ 4 - 1 I _ 

D E P E A ' C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A T 
repostera peninsular en establecimiento ó 
•casa particular: cocina á la criolla y á la 
española, es bien entendida en su oficio v 
también una buena manejadora: ambas tie-
ne 'i referencias, Cuba 5, cuarto 14. 

3 ir4CI_ , 4-17 
U XA J O V H N n ^ E X I N S U L A R D E S E A C(> 

locarse de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la reco
miende. Informarán en Angeles número 79. 

1 4242 . . . . 407 
I r ^ j p p i j N I N S U L A R D E MUCÍ^NA; ¿t)AÍ> 

desea colocarse para manejadora ó limpie-
7a de habitaciones: es cariñosa con los nl-
Jio,s y buena costurera. Para informes fonda 
J£] Porvenir. Sol 15. 

1*243 4-17 

S E S O L I C I T A N S O M B R E R E R O S Q U E Se
pan trabajar en sombreros de fieltro para 
señoras . L a Italiana, San Rafael 36 v medio, 
altos. 14223 4-17 
" E N . A G U A C A T E - ^ SE]- D E S E A S A B E R 
el paradero del joven Antonio Insua. para 
enterarle de un asunto de su familia de 
España. 14226 4-17 

P A R A L A V A R E N E X ~ D O M I C I L I O D E 
los amos, solicita colocación una lavande
ra de la raza de color, en ropa fina, inclu
so de hombre: tiene referencias. Acierto 
esquina á Marina, altos, J . del Monte. 

1_4_22_7 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

á media ó á leche entera, pudiéndose ver la 
niña: no tiene inconveniente en ir al cam
po. Calle 23 número 10, Vedado, 

14229 4-17 
UN E X C E L E N T E C O C I N E R O ^ U ^ O S T E ^ 

ro verdad, se ofrece á las. familias de buen 
gusto y al comercio, con amplias facultades 
en las principales cocinas, con toda per
fección y limpieza, es peninsular, formal y 
honrado. Véase en Zulueta y Teniente Rey, 
vidriera de tabacos, 

1_4216^ ' .4-17 
UÑA 4 C Ó é l N E R A PEÑINStlLAR, D É S E A 

colocarse en establecimiento ó casa parti
cular que sea buena: sabe cocinar al esti
lo que gusten. Informan en San Lázaro nú
mero 133. Café Buena Vista. 

14220 __i:17 
UN MATRIMONIO SIN HIJOS Y DíT M(> 

ralidad desea colocarse, ella de cocinera 
y él de portero ó cosa aná loga : saben leer 
y escribir. Informan Virtudes 46. cuarto 
número 11. 14231 4-17 

UNA BUENA (3OClXERA D E LA "RAZA 
de color desea colocarse en casa de fami
lia ó de comercio: tiene buenas referencias 
y prefiere no hacer la compra. Lampari l la 
número 69, carnicer ía . -

14174 4-16 
UNA BUF.X A L A V A X D E11A C O X P E R -

fección y buenas referencias, desea cncon-1 
trar rooas para lavar en su casa; lo mismo 1 
de la Habana como el Vedado, Entiende el 
lavado de familias americanas; para infor
mes Gloria 122, 
_14172 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA"""MUCHACHA 
asturiana, de criada de manos ó manejado
ra: es de confianza y no se coloca menos de j 
tres centenes y ropa limpia. Informes en 
V irtudes. esquin« á Galiano. altos de la 
bodega, _ _ 14176 _ 4-16 _ 

D E S E A N C O L O C A R S E U N A P E N I N S Ü " 
lar de mediana edad para cocinera, en casa 
de familia ó de comercio, y una muchacha ' 
de 17 años para manejadora ó criada de j 
manos: tienen referencias. Tro:adero nú- j 
mero 24. 141 77 4-16 j 
~ PARA" CRTADA;J>J3.MANOS 6> L A V ^ N D E -

j ra desea colocarse una joven de la rava de 
color que tiene buenas referencias. Monte 
numeri) 38, barbería. 

14195 4-1G 
UNA P E N I N S U L A R ; D E S E A C O L O C A R S E 

en casa de corta familja: entiende algo 
de cocina y sabe cuidar con esmero 4 un 
enfermo: Duerme en la colocación. Mura
lla número 111. 
_14197 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E DIO C O C I N E R A UNA 
peninsular en casa de comercio ó particu
lar: tiene quien la recomiende. Corrales nú
mero 47, dan razón. 

14199 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A T ~ P E ~ 

ninsular de criandera con buena y abundan
te leche. Tiene su niño que puede verse. 
Tiene buenas referencias. Informan en 
Aguila número 257. 
_16161 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA""JOVEÑ~PE-
ninsular de criandera de tres meses á medía 
leche ó leche entera. Tiene quien la garan
tice. Informarán Oficios número 10. altc^. 

14J.60 _ ^ í - 1 * 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E " 

ninsular de manejadora es car iñosa con los 
niños. Informarán Animas 58, cuarto nú
mero 30. 14162 4-16 

UXA BUEÑA < 'OCl X E R A I 1 E ÑIN SU L A R 
desea colocarse en casa particular 6 esta
blecimiento. Tiene quien la recomiende. I n 
formes Esperanza 117, 
_14163 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA "CRIAÑ' 
peninsular de 20 días con buena y abun
dante leche, se puede ver su hija en Apo-

I daca 51 14164 4-]6 
UNA C R I A D A D E MáJfO- P E N I N S U L A R 

desea encontrar una casa donde ir algunas 
horas del día á acompañar á una señora. V i 
llegas lü l , bajos. 

14-141 4-14 

Agencia de colóc 
neral. Facilito sirv 
el acto: compra y 
y establecimiento, 
se gestionan con 

f9 

cencías para fabricación y estabU 
Doy garant ía en todo nes 
Teléfono 1969. 

13938 

iones y negocios en ge
ntes de todas clases en 

' venta de op.sas. solares 
Dinero eti hipotecas y 

rapidez toda clase de l i 
entos, 

a 115. ;oc 
26-9N. 

D i í i e ' o é H h i o í e c a s 
m X E R O PARA H I P O T E C A S 

70 mil pesos al 7. S y 9 por 100 y en canti-
dade? hasta de $500. Para el campo provin-
C'a de la Habana y Matanzas, al 1 y 3 y 
medio por 100, Venta de casas desde $2.000 
hasta $60,000. Compro crédi tos hipotecarios. 
Espejo. Habana 77. de 2 á 5. 

14228 
$4.000 oro Español . S E DAN 

mera hipoteca sobre propiedad 
garant ía , en la Habana y sus o 
cordia 6S, á todsa horas. 

14062 

5-17 
P R Í -

frezca 

H I P O T E C A S : 
100 sobre finca 
la Habana y t 
sobre casas en 

DOV S3.00i 
rúst ica en 

engo diñe 
la ciudad. Ramiro 

guacate 
14054 

128, de á 4, 

, i a >>r»R 
•incia de 
por 100 

Montejo, 

8-11 

Por alhajas y prendas de a lgún valor ¿ 
módico interés , surtido de prendas, muebles 
y ropas á precios barat í s imos : se suplica el 
rescate ó prorrogar los contiatos vencidos 
en el presente mes: se compran muebles. 
E n Los Tres Hermanos. Consulado 94 y 96. 

l.'.f>08 26-9N. 
D I N E R O P A R A HIPOTECAS~EÑ TODAS 

cantidades. Hay pa: tidas al 8 y 9 por 100. 
También se faci l i tará la venta y compra 
de casas, solares yermos, ciudadelas; e!c. Se 
pasa á domicilio. F . del Río, Pe le ter ía L a 
Esperanza, Monte 43. De 30 á 3 2. 

13572 26-310C. 

A R M A 

Desea colocarse uno de 21 años, bien 
práctico en la maquinaria: sabe manejar 
automóvi les . Cerro 877 y medio. Café E l Ino
rado. 6 por escrito á Ricardo González. Te
léfono 6407. 14196 4-16 

C O C I N E R O : D E S E A CÓLOCÁRSE E X 
casa particular 6 de comercio: cocina á la 
española y criolla con perfección. Informan 
Compostela 24, cuarto número 11, altos. 

14144 4-16 
U X ~ B Ü ^ Ñ ~ t ^ G I N E R O ¥ R E P O S T E RO 

as iát ico, al estilo español y criollo, solici
ta colocación en casa de familia 6 de co
mercio. Rayo número 20. 

14147 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

á leche entera con buenas referencias. I n 
forman en Morro 22. 141 48 4-16 

UNA > R A . I X E S E A C O L O C A R S E ¡ P E "CO^ 
c iñera en casa part'cular. Rayo 92. infor
man. 14149 .4-16 

UÑA e s p a ñ o l ^ t )E MEDTXÑA F,D"AD. 
desea colocarse de cocinera en comercio ó 
casa particular. Buenos informes. Sitios nú
mero 13, bajos. 

14152 4-16 
DOS J O V E N E S españolas D E S E A N C o 

locarse: una de criada de manos sabiendo 
coser algo; otra de cocinera, en comercio 
ó casa particular. Buenos informes. Muralla 
número 89. bajos, cuarto número 4. 

14151 _ 4-16 
DOS MUCHACHAS P E N Í Ñ S U L A R E S D E -

sean colocarse, una de cocinera y la otra 
de manejadora: saben cumplir con su obli
gación y tienen quien las recomiende. I n 
forman Lamparil la 59. altos. 

14153 4-16_ 
S E S O L I C I T A UNA " C R I A D A D E MANO 

de mediana edad para un barrio de la Ha
bana. Sueldo 3 centenes y 3 pesos, 

Ha de tener referencias. Consulado nú
mero 89. _ 34155 4-16 

UN C O C I N E R O R E P O S T E R O PENíNSÜ^ 
lar que sabe su obl igac ión y tiene referen
cias: se coloca en casa particular ó comer
cio ó restaurant, cocina muy sabroso y bien 
Galiano 55. Barbería 
_14158 . 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UN.V S R A T ) E MpT-
diana edad para criada de manos ó mane
jadora, es car iñosa con los niños acostum
brada á tos trabajos de este país. Tiene 
buenas recomendaciones, de la casa en don
de estuvo. Informarán en la calle de San 
Miguel 212. 14356 4-1 6 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA." D E C O -
tor. de manejadora en casa decente, ganan
do tres centenes. 

34181Í 
informa rán 

4-16 
S E S O L I C I T A UN E M P L E A D O 

pa contabilidad, de buena letra 
sea corto; es para ir a! campo: 
eenteifes y mantenido, con casa 
Lonja de Víverce, Oficina 
de 8 á 10 de la mañana v 

14190 

Q U E S E -
y que no 
neldo seis 

casa. Informes 
14, quinto piso, 

y de una á dos. 
4-36 

DOS P E N I N S U L A R E S _ D E S E A N ~ C O L o 
carse, una, de criandera, á leche entera, de 
4 y medio meses, y la otra de criada de 
manos ó manejadora, ambas con referen
cias. Egido número 9. 
_ U 3 8 0 _ 4-3 6 

•' ATENCIÓN: MUCHACHO ~ P E N I N S U L A R 
desea colocarse de sereno ó de portero, ó 
para limpiar oficinas: es formal y tiene 
recomendación. Dejen señas y condiciones 
en Teniente Rey 94. 

34181 4-16 

D E J( 
bcr la 
janse á 
mero 9 

1414 3_ 
D E S E 

casa p-
cumplir 
en la ' c-i 
tiene bu 

1 -i 1..'! 8 
ux 

) S E P R I E T O Y M E N D E Z desea sa-
residencia su hija Adolfina. Dir í -

la Habana, plaza del Polvor ín nú-
(altos) por Monserrate. 

4'14_ 
A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O en 
n t i c r l a r ó establecimiento, sabe 
cotí su obl igación, lo mismo cocina 

ciudad ó fuera. Gana buen sueldo y 
buenas referencias. Escobar 4 9. 

1-14_ 
\ J O V E N A S T U R I A N A desea colocar

se de criada de mano ó para cuidar habi
taciones. Buenos informes de la últ ima ca
sa. Sueldo 3 centenes, Plaza del Po lvor ín 
núm. 9 (altos) po; 

14142 . , 

Se vende una muy acreditada, 
y buena barriada. Esta-blccida 
Informarán los Sres. Roca y 
Droguer ía de Sarrá. 

14264 * 

de esquina 
desde 1840. 
Hernández. 

8-18 
S E V E N D E E N $6.500.00 ORO E S l ' A -

ñol una bonita casa de alto v bajo, rec'én 
fabricada, muy cerca de la Calzada del Mon
te. Trato directo. Obispo 97. L a F i a n c i a 

14210 4-J7 

P A R A C R I A D A I 
carso una bija del 
presencia y í 
tiene- quien d 
Priinern «le Ip. Mncliiun, fonda 
tra B. 14128 

Monscrrat 
4-14 

E MAÑOS desea "colo~ 
que tiene buena 
en sus deberes: 
de olla. En J.n 

Muralla le-
4-14. 

el país 
umplida 
f̂e rucia 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A coci
nera y repostera, joven, peninsular, en ca
sa de comercio ó particular: tiene quien 
responda por su trabajo y conducta, calle 
de la Muralla número 84, entre Villegas 
y Bernaza. 

14126 4-14 
~ l>OS—CIJBANAS. D E COLOR, desean ""ccT-
locarse: una de, manejadora ó para la lim
pieza de habitaciones; otra de cocinera, pa
ra el campo. Buenos informes. Sueldo tres 
centenes cada una. Manila núm. 5, letras 
A y C (accesoria) Cerro 

Se necesita una casa, bajos, para alma
cén y oficina desde 15 á 25 centenes al mes. 
Contrato por dos ó cinco años, entre Mer
caderes. Sol. Habana y O'Reilly. para el día 
primero. Mr. Beers, House Renting Dept. 
Altos del Banco de Nova Scotia. 

C-3581 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, de criada de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias. Informarán calle 
de Teniente Rey número 85, en el puesto 
de frutas le darán razón. 

_ 14183 ; _4:16 
UNA "CRIANDERA ' 'PENÍNSULXR "Y gÍN 

niño, de un mes. con abundante leche, reco
nocida por un médico comadrón, d^sea colo
carse; no tiene inconveniente en ir al cam
po. Informes Apodaca 17. 

14168 4-16 

UNA P E N I N S U L A R MUY A S E A D A , de
sea colocarse en casa particular ó de co
mercio; cocina á la criolla y española , es 
repostera v no duerme en la colocación. 
Estrel la 26. 1 41 33 4-14 

S O L I C I T O UN SOtííO PAfeA una a tí 11 -
gua y acreditada industria; puede obtener 
de cinco á diez pesos diarios. Informan 
Aguiar 72. Roque Gallego, Teléfono 486. 

24134 4-14 
GANANDO 3 C E N T E N E S V ROPA Yi'mpia"; 
desea colocarse de criada de manos una 
peninsular que no tiene parientes ni pre
tensiones ningunas: cuenta con buenas re
ferencias. Pol núm. 8. 
__J4132 , 4-1.4 

S E S O L I C I T A S A B E R el paradero" de JosTé 
Blanco y Magadán. natural de Villarello, 
Asturias. Lo solicita su hermano Pasca-
sio que hace poco l l egó de E s p a ñ a y que 
desea que se presente lo antes posible en 
Nept.uno 48. altos. ' 

14187 • 4-14 

; e n c i a P r i m e r a d e A g u i a r 
¿Quieren tener en su casa un buen ser

vicio domést ico ó cualquier otro empleado, 
lo mismo el comercio cualquier dependien
te que necesiten ó una buena criandera? 
Diríjanse á la Agencia de Alonso, Te l é fono 
450. O'Reilly 13. J . Alonso v Villaverde. 

14136 _ _ ! - 1 4 „ 
UNA C R I A N D E R A PENÍNSULAR se ofre

ce para criar un niño á media, leche, bien 
en su casa ó fuera, y una cocinera, tam
bién peninsular, desea ,colocarse, Maloja 
núm. 131, cuarto n ú m . 8. 

14135 4-14 
S E N E C E S I T A UN C O R R E D O R Q U E T E N -
ga buenas referencias y práctica, para la 
venta de aceites y art ículos de perfumería-
de casa de primera, informes 17 nómero .>5, 
entre ] y j . Vedado, de 1 á 3. 

14080 8-12 

Magnífico, con 40 cabal ler ías de barro su 
peri.ií- para la fabricación de teja fran 
y 5000 metros cuadrados de secadero, s 
vende ó se arrienda con toda su maquinan; 
m ó c e m e para teja, losa y ladrillo, en con 
diciones liberales. Tiburcio Gómez. Crist i 
na 14, Habana. 

143 84 1 6 

E n es(|iiina: se vendí 
Monte con contrato y 
do: vende treinta pes 
y se dá barata 
gura 18, de 3í 

14365 

una en Jesú: 
alquiler muy r 

)s diarios de ct 
Informarán de 
á 3, Habana. a 

fiel 
reduet-
ontado 
Amar-

8.-16 

S E V E N D E 
Una magníf ica y 

tabacos, situada en 
Habana. E s un buen 
Cuba 32. 14166 

S E V E J l b R N 
156 y 155A, en IT 
mes. Martí núim 

14178 

acreditada vidriera de 
el mismo centro de la 
negocio. Manuel Orbón, 

8-16 
i CAS A ^ A R A ÑG U R E N 

pesos. Tnfor-
110. Regla. 

15-16 

En punto céntr ico con tres paraderos 
ferrocarril, carritos y guaguas, se vende 
acreditado ra fe. con • fonda. Vidriera de 
bacos, por 5 años, y venta de billetes; 
esquina, tiene co.itrato y vida propia. P 

Oficina di 32 
8-1 

má? informe 
1 4066 _ 

S E " V E N D E U Ñ A 11ER SíO S A (! A SA Ü E( 511 
construida, con todos los adelantos mod' 
nos á. dos (Miadras de los Cuatro Camh 
y una de los carritos: es de altos y bajos 
dependientes, escalera de mármol, dos pu 
tas y dos ventanas y cuatro al balcón de 
calle; tiene cuatro cuartos grandes, en 1 
da departamento, gabinete en loa titos, si 
espaciosa y gran patio; mide P'20 por 19 
en Refugio número 2A. bodega, dan ra> 
de 13 á 1 y de ,". en adelantc Juan Bárrcl 
Almacén de Víveres , E l Recreo, Refugio ' 

14061 l^l' 

E Í I 9 ® © " P E S O S 

imer 1 
muy \.. ' nú?,, 

-. -n perfe " 7 ^ 
13, ba.u.s. M2I3 Cn ^ Z É 

S E V E X l - E E X EAMILIAR br- ,>5' 1 
1 ^ . s l u u d ' ü ú n ' r o l ^ 5 0 0 < I«ÍJ¡J 

^'endo un solar c 
!2 y medio de I rent 
}00 metros. Osvaldo 

1 4073 

n . lesús de! Mente 
• por 40 de fonda ó 
Martínez, Habana 

SE VENDEN 0 G A I B Í 
Carruajes de todas clasec, „, 

;s. Mylonls, Faetones. T r a p » ^ W 
Eos iumejora bies carruajes '(i,,! ,1""̂  

• -Babeok" solo esta 1 [abr í 
aV ')<- ^ " I t a entera y media Vi »íl é 5 
Taller de carruajes de Federu"' 

uc/ ^aurique 13S. entre SalJd | 0 ¿ ^ 

S O L A R E S EN 
De esquina y de centro, libres de 

gravámenes, situadas en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
H. Redding en Ag-uiar 100. 

14021 2 6 - X - l l 

S E V E N D E 

T R E : 
•sitar 

Plfl 
Infanta 

donde 
54 

S E V E N D E UNA CASA D E H U E S P E D E S 
muv bien situada y acreditada. Paga poco 

' 3. pue-
Irifor-

. mili 
'ina. 

' •'''''OSO T,' 

b i mmm 
alquiler y da gi-andes utilidades: no 
de atender su dueño y hay contrate 
ma José Pérez, Reina 37. 

1 4077 

¡ H a y M e t e s , 
Se vende la casa quemada. Monte 

hre de gravamen y con una superfi 
420 metros cuadrados: su dueño en 
te 325. 14041 

un 
nadería en u 
Haba ña. con 
más informeí 
rez. Apartadc 

34035 

Mon 

nto de v íveres , ropa 
i pueblo á doce leguas de 
vía férrea y carretera. Pa 

dirig'rse á Elorentino Su 
número 100, Habana. 

52-1IX. 

S e v e n d e e n b u e n estudoiui , 
m á q u i n a p a r a c o r t a r v i g a s mar 
e a P E L S , f u e r z a á m a n o . Otrj 
m a r c a \ \ í L L p a r a i g u a l éinnle 
d e li a 12". 

H e p u e d e n v e r á t o d a s hora: 

A m e r i c a n S t e e ! Co 

19, ALTOS O F I C I O S 
S O L A R E S : V E D A D O : Vendo V A R I O S E N 

Paseo A y 2, al cotitado y -plazos, lo mejor i 
y mfts barato y esquina en la calle 17. Véa- i 
me íi todas horas. Reina 48. E . Rodríguez. 

13944 _ 8-10 
S E " V E X D E 6 S E A D M I T E U X SOCIO 

para una casa de huéspedes con 219 habi
taciones, un buen contrato, poco alquiler y | 
que deja $300.00 al mes. Para informes ! 
Asruiia 113. altos, 

13383 15-10X. 1 

c 3609 7-18 

3 e v i e n t o 

] E ! 1 3 3 o . r x 

E l motor mejor y mis barato pan «, 
traer el asrua oe los pozos y elevarli | 
cualquier altura. E n venta por Franc'iüi 
P. Amat y comp. Cuba número 60. Habati 

P A R A 1 N D U S 
eJ barrio del Príncipe 

R I A S 

Compuesto de 11.600 metros, situado en 
la Calzada de la Infanta, entre las calles 
25 y 27. se vende á censo redimible, á ?6 
oro americano el metro. También se vende 
en ven ía real. Informará.!) en el escritorio 
de E . R . Ilamel, calle de Hamel, esquina 
á. Hospital. 11207 8-17 

sa 

lott 

zale 
13 

O i 
S V E N D E N dos 

terreno que componen 15000 y pico 
:>s. con algunas fábricas que rentan 
t;nes mensuales, agua fert'l y de 
• con más de -50 metros de. frente 
itiniincirtn de las calles A y B del 
So dan muy baratos. Marqués Gon-
mero 12. 

S-10 

S E V E X D E UX MOTOR ELECTRIC' 
construcc ién alemana, de un caballo t 
fuerza: muy barato. E n la calle í núme: 
35. E n Santiago de las Vegas. 

^4192 4-K 

A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de transacciones sobre 

propiedades urbanas y rúst icas . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 

Dinero para hipotecr.s desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones a lo,3 mejores tipos. 
Escritorio: OBISPO 56. 
A J1.23. 

Y HACENDADOS 

BLANCO 26. S E V E N D E N POR A U S E X -
tarse la familia, los siguientes muebles: dos 
preciosos juegos de mimbres, compuesto ca
da uno de cinco piezas; un espejo dorado 
con su mesa y otros muebles más . 

14250 8-18 
L I N E A 140, " V E D l X D b T ^ E ' ^ E N D E N 3 

eséaparatés , 1 aparador, una vaji l la nueva 
de loza fina. 2 cuadros g i a n d é s al óleo, a l 
fombras, cortinas y varias otras cosas. 

4-18 

Vendemos donKeys con válvulas, ĉ tnlí* 
pistones, carras ote. de bionce, para, pMM 
r íos y todos servicios; calderas y moten 
de vapor: la? mejores ronanas y básevb 
de todas clases para establecimientos i » 
penlos: t u b e r í a , fluses. piancbas ce hierri 
tanques, alambre, polvos "Qfeen Ptóyyj 
tírítimos para tabaco, y demás accesor: 
Easterrechea Hermanos, Lamparilla núraeti 
!), Te lé fono 156. Apartado 321, Telé 
"Erambaste. ' ' Habana 

8 720 1Ó6-.J', 

•raí 

Una 
S E V E X D E 
ichilla ó máquina para 

movida fi 
;ález númc 

mano 
ro 12. 

vapor. 

• t ú 

3J. T. 
i S de 
D A V l í > S O N 

14265 
" " S E V E X D E 
gal tapizado, 
lias, l espejo 
no Pleyel, 1 i 

Las más sencillas, las mas eficaces yl> 
. más económicas para alimentar Caldera-w 
1 neradoras de Vanór y para todos los USOJ 
l dustriales y Agrícolas . En uso en I* ̂  • 

maaeré 
itrio, en 
14241 

dorada 
Malecón 

U X BONITO J U E G O 
con . sofá. 2 sillones 
3e sala con su mesa, 
.siento esquinado, de 

otros 
altos. 

D E NO-
y 2 s i -
1 niani-
peluche 

; por el 

Cuba 
por F . 

C . 

hace más de tieinta «-""''-.rniitati P. Amat y C. Cuba *umcro B»™w 
años. p t > M 

«0. H 
1N. 

4-1 
S E VEXDIO UN PAR I 

roble y rejil la en 5 (-etite 
corredera con 6 tablas 
tenes y una docena d 

I L 
enes par 
ie nogal 
silla?-, fina 

O X E i 
una 
en 4 

oro. Informarán 
14218 

$17 

F a l i r i c a e i ó i i d e a z ú e a i 
Por el, ú l t imo, procedimiento aconsci8 

ior P-insen Gerligs en Java, q ^ a t 
enriimienfo ha dado, cn el agotam^m 
nieles. Xos haremos carpo de «na I1' 
zucarera. Avisen á Químico. a J ^ R | 

ui Salud númen 
1-1' 

MANO 
rato un gran 
ees, con 8 mes 
dos acciones 
y se dan en .1 
jos. m s t 

B A R A T O : S E V E X D E MUY BA 
ran piano alemán, de grandes vo 
meses de uso; también se vendei 

Guardián con $60. pago 
lata. San L i z a r o 120, ha 

4-
G R A X 

venció tí 
de gratn 
tios 38. 

I 6 
l-F A N O ' A L E M Á N E X GAXGA'; S E 

gran piano alemán, color nogal. 
?s voces y con 6 meses de uso, Si -

14187 4-16 

de esta casa, ^ | 

I MUEBUES V PIANO: 
j baratos, un juego saja, 
I majagua, casi nuevo. 

r¡iAn Kallmann. casi r 
Vjie fno. varios mué 
prensa, sillas, sillones 
cn f.o.nga. Tenerife 5 

141 85 

S?í VISND'EN M U \ 
a, Tecina Regente, d( 

un gran piano . ale-
ilévo, juego de mim-
bles de cuarto, u n í 
y otros muebles más 

8-16 
N D E ~ U X 

S E M I L L A S D E H 
' Cuop-VLOGO 

clima o 
r:v„ fresca 

a TICO (J1 

BUKNA O P O R T U N I D A D : S E VI 
elegante jueg-o de comedor de majagua 
marmol rosa, en buen estado, para person 
de buen gusto. Puede verse á todas hora 

San Lázaro 
14044 

51. 
15-11N. 

A L M á C M B E F I A N O S 
D E 

E . G u s ü n . H a b a n a n. 94 
Vendo al contado v á plazos PIANOS B L E . 

T M E R : ( C A M P B E L L ; R O S E N E R ; O E H L E I ! ; 
E S T E V & Co, " E L AUTOPIANO". 

Variado surtido de rollos d 
Kl.rumontos pneumát icos . 
PIANOS de A L Q U I L E R 

mus 
man 

G A N G A Q U E 

ÁPRO 

I " 
buen 

Detallamos las averias 
diendo ó ST .«.ntaros Jn In^" "^fa P'n.a 
(¡ue vale $1.15 a! ñor rnayo). tfévW 0\, 
es de superior calidad: viene (oóo? 
lista para usarse. Tenemos " ^ ¿ g y-w 

| í es , gran cantidad, incluso g»»" ^ 
ira ( etc. „ W 

LÍAX 
Mércadere 

3 4063 

\ ( ; T - I L E R A 
27. Habana. 

Recomendados por 

P OR MEDIO 
DE LOS 

i ado 

E L I X I R y P A S T A D E N T I F R I C O S H I G I E l S r i O O B 

las Notabilidades medicales. - Adoptados por el mundo elegante v 3 

ÍSE O B T I E N E : 

La antiseptia de la üoca; 
La tlancura de los dientes sin alteración del esmalte; 
La pureza y la frescura del aliento; 
£1 empleo cotidiano de los D E N T I F R I C O S CARMÉINE, 

pues, es Indispensable á las personas cuidadosas 
de la Jbeüeza y de la conservación de sus dientes. 

EXIGIR EL SELLO AZÜL^DE"GARÁTTIAC A R ñft 

Depósito general; G. PRUNIER, 110, calle d< Rivoü, PARIS 

Depósitos cn L a í /abana 1 U JJ-A. d e J O S I S B A K I I A . é 111.1 O . y cn las prmcipales rcrMunems 3 
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